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A s  dispar idados  cada nos  

de bem- estar e n t r e  o s  desenvolv idos  e subdesenvolv idos  

tem para o processo  d e  desenvolvimento,  de 

grande 

A r 

A c 

Durante  a a dos economistas  

se  dedicou a o  o s  governos,  

a ignorar o s e t o r  e e 

que n a  de d e  

A 

r 

A 

A 

anos recentes, se  dando 

ao problema o s e t o r  

pode f a z e r  do  

Segundo as para  e s t a  mudança 

sendo que e n t r e  as 

as s e g u i n t e s :  po- 

como r e su l t ado  de nas t a x a s  de 

m o r t a l i d a d e ,  ( 2 )  c r e s c e n t e  no  urbano 

da que os p r e ç o s  i n t e r n o s  dos a l a r g a-  

mento da d i fe rença .  nas  e x t e r i o r e s ,  r e s u l t a n t e s  

n a  p o r  sua vez ,  d e c o r r e  dos 

aumentos no  e o b t e r  t a x a  

s u s t e n t á v e l  de 

concent rados  na c n e g l i g e n t e s  

r 

A 



2. 

t o r  agrícola.  

P a r a  que o progressodedesenvo lv imen to  s e j a  

to rna- se  um incremento e q u i l i b r a d o  nos  

d i c e s  s e t o r i a i s  de p r o d u t i v i d a d e  c um. c r e s c e n t e  

e n t r e  o s  s e t o r e s ,  n o  conjunto  do 

No Estado Minas Gera i s ,  onde predomina a 

c u l t u r a  t r a d i c i o n a l " ,  o s  es tudos  

dos  & inovações  e ,  

executados em r e g i õ e s  de b a i x a  p rodu t iv idade .  

Zona o b j e t o  do 

es tudo ,  ocupou lugar d e  como f o n t e  

r enda  e t r a b a l h o  r. rural, embora 

ba ixo  n í v e l  d e  p r o d u t i v i d a d e ,  ou- 

r e g i õ e s  do demais 

de pouco 

1.1. O Brasil - 
o 

tem mantido? o s  e s t r e i t e  

com. o volume do o b t i d a s  

tem proporcionado c i nves t imen to  e 

d i v e r s o s  s e t o r e s  da do País (Quadro 

1). En p e l o  

tem ex ig ido  dos a C 

cuidadosa  e 

A A 

r e t r o s p e c t i v a  

de grandes 

condições  p r e ç o s ,  

e o s  



3. 

se em obstáculos de previsão e supera- 

ção, dentro da efeitos refletem di- 

retamente na economia do Pals. r 

QUADRO 1. Receita Total das Exportações Brasileiras e a Par- 
Relativa do Café, 

Valor das 
Receita. Total da 

do  
Total das 
Exportações 

Anos 

1960 1.269 

1961 1.403 710 

1962 1.214 643 

1963 1.406 747 

1964 760 

1965 1.595 707 

1966 1.740 773 449 4 

1.653 773 449 3 

1968 1.890 797 

1969 2.311 813 3599 

FONTE: do da Fazenda. 

1.1.1. da - 

1968, a despeito do grande número de cafeeiros 

erradicados pelos programas do de 

Racionalização da Cafeicultura) ainda havia cafezais 

marginalizados, ern virtude de sua baixa produtivi- 

dade. nessa situação mais de da população 

do Isto era de extrema 

para a cafeicultura como também para a política econômica 

- 



4. 
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QUADRO 2. Brasil: Produção Exportável de café, safras 
59 a hi 1.000 sacas de 

Safras Produção Safras Produção 

22.848 37.776 

35 17.505 

28.703 23.374 

31.070 23.974 

Estatístico do - 1967 (8). 

* Neste caso, a produção exportável considerada como a 
quantidade de café registrada no 

o potencial de produção de café, no Bra- 

sil, estava estimado em 24 milhões de sacas (Quadro 

QUADRO 3. de Produção d o s  Estados Cafeeiros do 
Brasil, Considerando População e 

Produtividade Produção 
Estados 

População de 

pes) 

Paraná 848.000 4 11.375 

Paulo 690.000 7.314 

Kinas Gerais 330.000 2.120 

Santo 312.000 1.218 

Total 2.180.000 10, o 22.027 
Potencial: 24 

FONTE: (3). 

Entretanto, fato ocorreu para modificar 

profundamente o quadro acima descrito. da 



6. 

em j u l h o  de foram a t i n g i d o s  quase a 

d o s  c a f e z a i s  o u t r o  l a d o ,  naquele  mes- 

mo ano ocor reu  uma bem prolongada  no Estado Pau- 

l o .  

A safra do Paraná ,  que e r a  em 1.670.000 

s a c a s ,  r e p r e s e n t a  apenas do s e  p r e v e r  

a n t e s  da geada  j u l h o  de 1969.  o u t r o  l a d o ,  o s  es toques  

governamentais  sob guarda  do 31 de 

dezembro de 1968, milhões  de 

A redução dos  e s toques  governamentais  

p r e v e r ,  nas atuais em um não 

m u i t o  poss ive lmente  o s  p l a n o s  

do e d o s  governos e s t a d u a i s  de recuperação  e 

das 

conseguido com que o s  pro- 

dução s a t i s f a z e r  as 

e de consumo i n t e r n o .  

1 . 2 .  O em Mines - 

O Estado G e r a i s  6 o t e r c e i r o  m a i o r  produ- 

t o r  b r a s i l e i r o  de c a f é ,  com uma em 

d a  A con- 

c e n t r a d a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  nas zonas Sul e Mata 

estendendo- se a i n d a  p a r a  as zonas do Rio Doce, 

ri, Campos das  V e r t e n t e s  e Sul do A l t o  F r a n c i s c o  (30%) e 

o u t r a s  zonas ( F i g u r a  1). 

Analisando a evolução d a  população do Es- 

t a d o  de Minas G e r a i s ,  nota- se que no de 1 9 6 1  a 67 

houve redução s i g n i f i c a t i v a  d a  ordem de mais de de 

seus c a f e e i r o s  (Quadro 4 ) .  
Com a d o s  programas 

executados  p e l o  em Minas Gera i s ,  foram e r r a d i c a d a s  

de 363,7 milhões  de ocasionando a l i b e r a ç ã o  de 

353 m i l  h e c t a r e s ,  os  q u a i s  foram p o r  



FIGURA 1. A Cafeicultura no Estado de 

Minas Gerais  

Alto Médio São 

Claros 

Fonte: 
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p o r  o u t r a s  e 

mente. S a l i e n t e- s e  que houve a formação de e pas- 

tagem e a t e n d ê n c i a ,  a f o i  a de 

expansão das de pas tagens .  

QUADRO 4. Evolução d a  e C u l t i v a d a  em 
Minas G e r a i s  - 

Anos (1.000 
C a f e e i r o s  Cu l t ivada  

(1.000 

196 5 

756.816 

696.952 
592.155 
592.200 
566.200 
315.100 

de ( 3 ) .  
348.900 339 9 

1.3. O Problema - 
Um dos p r i n c i p a i s  problemas do s e t o r  o 

r e f e r e n t e  combinação dos r e c u r s o s  envolv idos  no p rocesso  

de produção. O uso r a c i o n a l  de ta is  r e c u r s o s  pode p o s s i b i l i -  

tar aumentos nos  rendimentos c u l t u r a i s ,  

maior  remuneração p a r a  o s  produ to res .  

O aumento de produção de p rodu tos  tem 

s i d o  cons iderado como f a t o r  no p rocesso  de desenvol-  

vimento d a  a g r i c u l t u r a ,  em p a r t i c u l a r ,  e da economia, em ge- 

ral. Todavia,  aumentar a produção novas 

no processo  p r o d u t i v o  pode s e r  e mesmo não 

s e r  a melhor a l t e r n a t i v a .  de melhor combinação dos 

r e c u r s o s  6 aumentar a p r o d u t i v i d a d e ,  o 

que,  em poder5  c o n c o r r e r  p a r a  o 

d a  de c u s t o s  do p rocesso  de produção,  Evidencia- se 

que 6 d o s  problemas da Zona d a  Mata do Es tado de 
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Minas Gera i s .  

A F e d e r a l  de  do a par-  

tir de 1961, p a r e c e  quo t r o u x e  sérias p a r a  o de- 

senvolvimento d a  Zona Nata. 

A s u b s t i t u i ç ã o  do p o r  pa s t agens  t e v e  

impl icações  no  dos  r e c u r s o s  l i b e r a d o s .  Impl icações ,  

de sag radáve i s ,  sobre tudo  na 

mão-de-obra em sua A do e- 

levado  de  c a f e e i r o s  p o d e r i a  p rovocar  a l i b e r a ç ã o  de 

e levado con t ingen t e  de mão-de-obra. 

., 

Conforme do mais de d a  á- 

r e a  l i b e r a d a  p e l o  c a f é ,  na Zona d a  Mata, f o i  ocupada p e l o  

gado l e i t e i r o .  

A s  explorações  dos c a f e z a i s  

foram, p r inc ipa lmen te ,  a t i v i d a d e s  de  ba ixo  de 

de mão-de-obra em r e l a ç ã o  ao c a f é  p o r t a n t o ,  a 

mão-de-obra l i b e r a d a  com a t e r i a  s i d o  t o t a l -  

mente p o r  e s t a s  Com essa r e s t r i ç ã o  

do mercado de t r a b a l h o  a maior  p a r t e  do do 

de-obra l i b e r a d a  no campo, exercendo 

ou t e n h a  migrado p a r a  o s  c e n t r o s  - 
agravando o s  problema de n a t u r e z a  s o c i a l .  

Com a queda de produção provocada p e l a  e l iminação 

dos c a f e z a i s  t e r i a m  s u r g i d o  ou ampliado problemas com o- 

c i o s i d a d e  de i n s t a l a ç õ e s ,  e equipamentos, p o i s ,  em- 

b o r a  de  ba ixo  rendimento,  o s  c a f e z a i s  e r r a d i c a d o s  

am p a r a  a formação d a  r enda  b r u t a  d a s  

como s e  do Quadro 5,  t e n h a  havi-  

do uma de 135.675 m i l  c a f e e i r o s ,  o que corresponde a 

do t o t a l ,  a c a f e i c u l t u r a  na Zona d a  Mata, a i n d a  ocupa 

lugar de des taque  e n t r e  o s  p r i n c i p a i s  p rodu tos  

(Quadro 6 

1965. 
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QUADRO 5. Evolução d a  População na Zona d a  Mata, 
Gera i s  - 

Anos 

292.426 

202.464 

3 224.798 
200.966 
171.451 
165.199 

FONTE: Estudos  Regiona i s  L e s t e  Mi- 
n e i r o ,  (1). 

Por  o u t r o  l a d o ,  as t e n d ê n c i a s  do passado demons- 

tram que a h a b i l i d a d e  dos  s e t o r e s  p a r a  absor-  

v e r  mão-de-obra não e s p e c i a l i z a d a ,  m u i t o  l i m i t a d a  p a r a  re- 

s o l v e r  o problema de excesso de mão-de-obra a c u r t o  prazo.  

s e  d e s e j a  r e s o l v e r  o s  de 

go e de renda, grande p a r t e  d e s t a  solução depender& do 

do desenvolvimento do s e t o r  T a n t o  a produ t iv idade  

quanto  a h a b i l i d a d e  de absorção mão-de-obra d a  a g r i c u l t u-  

ra d a  Zona da Mata devem s e r  aumentada, 

A e a absorção de mão-de-obra podem 

s e r  aumentadas de: 

i n t rodução  de novas c u l t u r a s  e 

b. nova 

c. aumento d a  quan t idade  de ( e spec i a lmen te  

u t i l i z a d o  ou, 

combinação dos i t e n s  acima. 

A Zona d a  Mata p o s s u i  da s  

p a r a  e o ex ige  grande 

quan t idade  mão-de-obra. Muitos t é c n i c o s  de op in i ão  

que a d a  produção u t i l i z a n d o  e levado 



Produto  
3 2  33 36 37 40 44 45 

Mata 



de s e r i a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  

o desenvolvimento econômico d a  Zona d a  Mata. 

A dec i s ão  p a r a  aumentar a produção de que r  

p a r t i n d o  dos rurais ou do mediante  uma 

de desenvolvimento,  d e v e r i a  s e r  baseada  no e f e i t o  

g e r a l  de tal dec i são  em r enda  das  e u t i -  

l i z a ç ã o  dos recursos (espec ia lmente  mão-de-obra). I s t o  a 

d e c i s ã o  d e v e r i a  se r  fundamentada numa a n á l i s e  i n t e g r a l  d a  

e apenas numa de c u s t o s  e lucros 

do empreendimento c a f e e i r o .  

1 .4 .  Obje t i vos  - 

o s  s e g u i n t e s  o s  o b j e t i v o s  do p r e s e n t e  es tudo:  

1. Geral :  

O o b j e t i v o  g e r a l  do  es tudo  analisar h a b i l i d a d e  

do na competição com outras de produção 

p a r a  o s  r e c u r s o s  tomando-se em cons ideração  um 

de s i t u a ç õ e s  t i p i c a s  de da  Zona d a  

Mata. 

2. E s p e c i f i c o :  

2.1. I d e n t i f i c a r ,  com base  na l o c a l i z a ç ã o ,  dispo-  

n i b i l i d a d e  de r e c u r s o s  e tamanho, t i p o s  de  

rurais da Zona d a  Mata; 

2.2. de l i n e a r  p a r a  

cada t i p i c a "  i d e n t i f i c a d a  e u t i l i z a r  o s  modelos; 

2.3. Avaliar n dn produção de 

d o i s  d e  ( ex i s t en-  

t e  e recomendada) em cada t i p i ca ." ;  

2.4. Analisar o e f e i t o  da d i s p o n i b i l i d a d e  da 

de-obra na vantagem comparat iva  do c a f é ;  

2.5. Analisar o e f e i t o  do c u s t o  de 

do vantagen comparat iva  do 



2.6. A n a l i s a r  o e f e i t o  de uma combinação de 

de em p l a n t a ç õ e s  e x i s t e n t e s  e v a r i e d a d e s  re-  

s i s t e n t e s  em novas na comparat iva do 

2.7. Analisar o e f e i t o  das mudanças no p reço  do 

na na comparat iva do 

2.8. Avaliar o e f e i t o  de fornec imento  

de e s p e c i a l  de ba ixo  c u s t o ,  p a r a  o es tabe lec imen to  de 

p l a n t a ç õ e s  de a do e 

2.9. Conc lu i r  q u a i s  as dos  r e s u l t a d o s  

das  com vistas k recomendações p a r a  a u x i l i a r  nas deci-  

s õ e s  dos r u r a i s  e en de p o l i t i c e s  p o r  



2. DE 

o as sun to ,  o b j e t o  do p r e s e n t e  e s tudo ,  s e j a  

de maior  de novas 

p o l i t i c a s  que visem a d a  c a f e i c u l t u r a ,  a 

e s p e c i f i c a  k b a s t a n t e  e sca s sa .  

( 2 4 )  , ap l i cando  a de programação l i n e -  

ar e t r aba lhando  com dados de er- 

r a d i c a ç ã o  do e a d i v e r s i f i c a ç ã o  da a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  

conc lu iu  que: a i m p o s s i b i l i d a d e  de e n c o n t r a r  o c a f é  s u b s t i t u-  

t o s  v i á v e i s ,  nas atuais condições  de p r e ç o s  e 

p r o d u t i v i d a d e ,  c o n t i n u a  sendo a mais s é r i a  d i f i c u l d a d e  na p o l i-  

tics de do o f a t o  de que a 

produ t iv idade  n a  a g r i c u l t u r a  p o r  unidade de t e r r a  

t a ,  em a uma t a x a  ba ixa ,  o nos p r e ç o s  d a s  cul-  

turas r e p r e s e n t o u  na pos i ção  compe t i t i va  

das c u l t u r a s  que do 

" e t  alii (16) ,abordando o s  a s p e c t o s  dos de  

c u l t i v o  do nas prop r i edades  e s tudadas ,  afirmam que: 

de do t r a b a l h o  t o t a l  u t i l i z a d o  nas operações  r e l a c i o-  

nadas  com a c o l h e i t a  e c a r p a s ,  sendo igualmente  d i v i d i d o  e n t r e  

as duas. Com r e l a ç ã o  ao f a t o r  t r a b a l h o ,  p o r  h e c t a r e ,  o s  resul- 

t a d o s  mostraram que o milho r e q u e r i a  do t r a b a l h o  n e c e s s á r i o  

no e que a maioria das operações  compete em mão-de-obra 

com o c a f e ,  em maior  ou menor no s e n t i d o  que t ende  a 

aumentar  o p i c o  de t r a b a l h o ,  ao i n v é s  de abso rve r  o 
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t r a b a l h o  em de  menor u t i l i z a ç ã o .  I s t o  m o s t r a  

que a d i s t r i b u i ç ã o  e s t a c i o n a 1  de  t r a b a l h o  pode o s  pro- 

blemas, no caso  de  ser e n c o r a j a d a  a d i v e r s i f i c a ç ã o  nas p r o p r i e-  

dades  

em t r a b a l h o  que o s  e f e i-  

t o s  d a  de  de  c a f e e i r o s  da Mata do 

Es tado  de  Minas G e r a i s ,  observou dos  c a f e z a i s  

r a d i c a d o s  menos de  anos,  sendo que estavam na 

faixa de  i d a d e  e n t r e  10 e anos. Como o de  v i d a  

de  um c a f e z a l  pode s e r  cons ide rado  de anos ,  segundo informou 

BARROS e t  ( 1 2 ,  4 1  o u t r a s  e s t a-  

riam p r o d u t i v i d a d e  dos  c a f e z a i s .  De f a t o ,  observou- 

se que o s  c a f e z a i s  e r r a d i c a d o s  eram p l a n t a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  

nas mais obedecer  as recomendações t é c n i-  

c a s  d e  de  p l a n t i o  dos  casos  observa-  

dos ,  o s  em s i s t e m a s  p l a n t i o  i r r e g u l a -  

r e s ,  sempre eram adubados, eram de  

v a r i e d a d e s  de  ba ixo  rendimento,  e sempre consorc iados  com m i-  

l h o  ". 
usando a t é c n i c a  de  programação li- 

n e a r ,  p l a n e j o u  1 2  p r o p r i e d a d e s ,  t endo  como o b j e t i v o  a melhor  + 
l o c a ç ã o  dos  r e c u r s o s  e a mais e f i c i e n t e  combinação de  p r o d u t o s  

que v i r i a  a a r e c e i t a  l i q u i d a  em t r ê s  regiões do Es- 

t a d o  de  Paulo :  S a l e s  de O l i v e i r a  e São Joaquim d a  

Barra. Conclui- se que;  na sua m a i o r i a ,  o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  a- 

ngo estavam u t i l i z a n d o  o s  seus r e c u r s o s  d e  m modo 

mais e f i c i e n t e ,  assim como, a combinação de  e r a  

a q u e l a  que o f e r e c i a  ma io r  r e n d a  a seus produ to res .  

Na organ ização  e d a s  empresas rurais, 

e t  BROWN (18) afirmam que a t é c n i c a  l i n e-  

ar p e r m i t e  e s c o l h e r  o s  p r o d u t o s  e o s  p r o c e s s o s  mais e f i c i e n t e s ,  

como p o r  t r ê s  de  o 

p e r m i t e  r e s o l v e r ,  dado o p r e ç o  do pro- 

du to ,  q u a l  a mais adequada condições  de  e s t u d o  e ,  

também, q u a l  a combinação dos  p r o d u t o s  mais 
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Nos E s t a d o s  Unidos  a programação l i n e a r  tem s i d o  vas- 

empregada na d a s  rurais p a r a  a elabo-  

ração de 

WHITE " e t  alii (31) es tudaram,  em uma r e g i ã o  de Caro- 

do N o r t e ,  usando a t écn ica  de programação l i n e a r ,  o ajus- 

tamento d a s  f a z e n d a s  p a r a  mudança no dos  r e-  

c u r s o s ,  p r e ç o s  d o s  p r o d u t o s  e orçamento d e  custos. 

e t  valendo- se do mesmo ins t rumen-  

t o  de a n á l i s e ,  es tudaram a c o n c o r r ê n c i a  i n t e r r e g i o n a l  em 

d e  p e c u á r i a  l e i t e i r a  e n t r e  Lake S t a t e s  e New England. Nes t e  

t r a b a l h o ,  as f o r a m  i n c o r p o r a d a s  em cada  uma d a s  

6 d e  c a d a  r e g i ã o  em e O o b j e t i v o  d ê s t e  

es tudo  f o i  p r e d i z e r  a r e s p o s t a  p a r a  mudanças nas con- 

d i ç õ e s  d a s  d u a s  r e g i õ e s .  



FIGURA 2 - Estado de Minas Gerais  e 
suas Zonas 

Montes Claros 
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ç ã o  rural d e c r e s c e u  d e  70 p a r a  

E s t r u t u r a  - 

De com o a Zona d a  d e  Minas G e r a i s  

d iv id ida  em 7 mic ro- reg iõe s ,  e n e s t a s ,  segundo 

mento f e i t o  p e l o  encontram- se 77.26'; rurais. As 

mic ro- reg iões  são denominadas 32, 36, 37, 

Das 77.265 19.847 e s t ã o  na 36. A 
45, mais t r a d i c i o n a l  na a que a p r e s e n t a  me- 

n o r  d e  com 6.248 (Quadro 7). 
Os t r ê s  p r i m e i r o s  e s t r a t o s  perfazem 61.558 e s t a b e l e-  

cimentos* que do t o t a l .  E s t a s  61.558 
com á r e a  menor do que ha, uma d e  885.677 ha 

d e  a Zona, de ha (Quadro ou 

da área t o t a l .  

O p a r a  a Zona da Mata, segundo o varia 

de a ha, donde s e  c o n c l u i  que das  d a  Zo- 

na e s t ã o  a b a i x o  do rural da r e g i ã o .  

P e l o  têm-se a de que as á- 

d a  Zona da Mata foram f o r t e m e n t e  s u b d i v i d i d a s .  P a r t i n d o  

p a r a  o caso  V içosa ,  em 1961, segundo (19) em 

l evan t amen to  c a d a s t r a l ,  observou- se que 1.355 empresas  

e q u i v a l e n t e s  a com menos d e  20 ha, e mais 122 

e q u i v a l e n t e s  a d e  20 a ha e ,  f i n a l m e n t e ,  127 
com mais de ha, p a r a  comple t a r  o t o t a l  de  1.904 
de a á r e a  e n t r e  e c a i u  d e  18.45 ha p a r a  

15.13 ha. 

3.1.3. Clima - 
A Zona da Mata M i n e i r a ,  com dados  publ icados  

No p r e s e n t e  e s t u d o ,  p a r a  f a c i l i d a d e  d e  
c imento  e são s inônimos.  
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na R e v i s t a  B r a s i l e i r a  de  Geogra f i a  p o s s u i  baixa p r e c i p i t a-  

ção no inve rno ,  mostrando queda de  t e m p e r a t u r a  pe- 

la n o i t e  e p a r t o  da verão, o s  d i a s  quen tes  

e as n o i t e s  mais frias. R e s t e  as chuvas n o s  

d e  outubro  a março, i n c i d ê n c i a  no de  

onde, err! alguns l u g a r e s ,  

Quanto d i s p o n i b i l i d a d e  no solo, pode-se d i z e r  

que a Zona d a  Mata p o s s u i  

p resen tando  pequenas d e f i c i ê n c i a s  p r i n c i p a l m e n t e  no in- 

verno ,  d u r a n t e  o s  meses de  e setembro (Quadro que não 

a a f e t a r  a cu l tu ra  do ca fé .  

Segundo a c l a s s i f i c a ç ã o  de  a Zona d a  Mata a 

o s  s e g u i n t e s  t i p o s  

a. Climas T r o p i c a i s  

b. Climas e 

O s  c l i m a s  t r o p i c a i s  r e p r e s e n t a d o s  p o r  

p e l o  A, são i d e n t i f i c a d o s  p e l a  r e d u z i d a  o s c i l a ç ã o  anual 

de t e m p e r a t u r a  que,  d u r a n t e  o mês mais f r i o ,  a s e r  in- 

a Enquadrados no dos t r o p i c a i s  chuvosos,  não 

cons ide rados  p o r  como d e  Areas com predominância 

de  solos 

- 

O s  c l i m a s  que abrangem quase 

a Zona d a  Mata, são r e p r e s e n t a d o s  p o r  p e l o  C e a 

presentam como p r i n c i p a l  de  

suaves  e ,  d u r a n t e  o i n v e r n o ,  o mês mais f r i o  t e m p e r a t u r a  

i n f e r i o r  a Foram i d e n t i f i c a d o s ,  p a r a  a Zona da 

c ( F i g u r a  4) .  

3.1.4. S o l o s ,  A l t i t u d e s  e - 
Em v i r t u d e  de  quase  de  e s t u d o s  de  

na Zona d a  Mata e na i m p o s s i b i l i d a d e  mes- 

mo uma g e r a l  



QUADRO Curso das D i s c i p l i n a s  no S o l o ,  p a r a  
p i o s  da Zona da de Minas de 1948. 

J u i z  de Fora S a n t o s  Viçosa  
677 273 240 m 908 m 349 m 650 

J a n e i r o  + 214 + 123 + 92 + + 93 140 
F e v e r e i r o  129 80 + + 156 + 63 + 61 

+ 135 + 49 + 16 + 141 + 45 + 41 
Abri l  88 87 25 85 70 
Maio 54 55 60 53 
Junho 40 54 54 46 47 41 
J u l h o  - 9  52 45 44 39 

- 9  - 34 - 45 - 8  - 22 - 4  
Setembro 49 - 25 - 24 - 3  - 20 16 
Outubro + 21 93 100 7 4 79 
Novembro + 118 + 42 + 12 + 51 
Dezembro + + + 161 + 245 + 147 + 183 

ANUAL 
Excedente 768 442 337 5 476 
D e f i c i ê n c i a  9 68 69 11 42 20 
P r e c i p i t a ç ã o  anual 1452 1382 1660 1342 1316 

P o t e n c i a l  849 1078 1114 8 41 
Univer s idade  F e d e r a l  de  Viçosa,  

Os com sinal p o s i t i v o  o s  exceden tes  no mês. 
Os com s ina l  n e g a t i v o  as d e f i c i ê n c i a s  e o s  sem sinal ,  a 

e correspondem de 10 ou mais anos. 
quan t idade  e x i s t e n t e  no s o l o  forma Os são dados em 
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p e l a  

que abrangeu p a r t e  d a  Zona da  Mata correspondendo a 

r e g i ã o  i n f e r i o r  l i m i t a d a  p e l a  e s t r a d a  J u i z  de Fora  B i c a s  

- i n t e r p r e t a ç õ e s  e conclu-  

sões: 

na r e g i ã o  o s  

t r e c h o  Três  Rios-  J u i z  de San tos  

predominam o s  de co lo ração  2 , 5  

profundos ,  com v a r i a n t e s  mais rasas e mais 

10  R ou mais São s o l o s  de 

t e x t u r a  a r g i l o s a  e desde as a l t i t u d e s  de 

a 830 em ondulado a com d e c l i v e s  de 30 
a 

J u i z  de Fora  a passando p o r  B i c a s ,  

o que s e  v e r i f i c a  6 a predominância  de t r e -  

cho as observações  tomadas var i a ram de 250 m a 620 m de al- 

t i t u d e  e o de ondulado a montanhoso. a 

o c o r r ê n c i a  de solos de 

r e s  E s t e s  solos parecem o c o r r e r  no v a l e  do 

e a o  povoado de E s t e s  solos parecem 

es tender- se  desde J u i z  de Fora  acompanhando 

o maciço-montanhoso que s e  e s t e n d e  n e s s a  d i reção o.  

t e  a o c o r r ê n c i a  de o on- 

dulado,  o s  morros apresentam d e c l i v e s  suaves  e o s  v a l e s  são 

mais amplos. Nas baixadas solos 

e a p r o v e i t a d o s  p a r a  c u l t i v o s  

de a r r o z ,  milho e h o r t a l i ç a s .  

“De o quadro 6 quase o 

e suas v a r i a ç õ e s  nas p a r t e s  e l evadas ,  

f i c a s  e nas ba ixadas ,  

v a r i a  de ondulado e f o r t e m e n t e  ondulado, 

ocorrendo e levações  de forma arredondada.  Manchas de s o l o s  

e bem foram encont rados  nas cerca-  

n i a s  de L a r a n j a l .  São f r e q u e n t e s  o s  

solos mais de mais 
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movimentado". 

De modo g e r a l ,  na Zona d a  Mata, o varia de 

ondulado a mostrando e levações  com 

ar redondados ,  com v e r t e n t e s  convexas e côncavo-convexas, 

terminando com v a l e s  planos de largura v a r i á v e l  5 e 

a Zona d a  f o i  r e l a t i v a -  

mente bem p a r t e  d a  Bac ia  do do Sul, em 

um t r a b a l h o  executado p e l a  para o IRRA (10)  

que p e r m i t e  a que d a  Fi- 

g u r a  7. 

3.2. Dados - 

A f im de s e  at ingi r  o s  o b j e t i v o s  p r o p o s t o s ,  f o r a m  

u t i l i z a d o s  dados p r i m á r i o s  e 

a. Dados f o r a m o b t i d o s  de um 

p e l o  ao das  rurais, 

em s e l e c i o n a d o s  e s e  re ferem,  

mente,  ao ano 

b. Dados f o r a m  u t i l i z a d o s  o s  dados 

dos c e n t r o s  de documentação que possuissem espe- 

c i f i c a s  a Zona d a  c e n t r o s  de experimentação a- 

e demais l i g a d o s  ao s e t o r  da e- 

conomia, p r i n c i p a l m e n t e  a determinação de uma 

de recomendada p a r a  Zona. 

- 
De acordo com o a Zona d a  Mata de Minas Ge- 

rais d i v i d i d a  em 7 ( s e t e )  micro- regiões ,  com 77.265 es- 

t a b e l e c i m e n t o s  (Quadro 7).  Tendo em v i s t a  o tam+ 

do optou- se p o r  uma i n t e n s i o n a l  

que r e p r e s e n t a s s e  o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d a  Zona d a  



5 

6 
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Mata". 

Os b á s i c o s  na determinação d a  amostra  

ca rac te r izam- se  em t r ê s  t i p o s :  

Agrupamento de micro- reg iões ;  

I d e n t i f i c a ç ã o  dos  e s t r a t o s  e 

c. t i p i c a s " .  

Recorreu- se a t i p o  de i n t e n c i o n a l  

dada a c a r ê n c i a  de recurso e de p e s s o a l  h a b i l i t a d o .  A 

amostra  i n t e n c i o n a l  a q u i  o r e s u l t a d o  de com- 

binação  de q u a t r o  t i p o s  d i s t i n t o s  d e  p o r  

( 2 6 )  , m o s t r a s  de 

mos t r agem p o r  conglomerados e amostra  d e l i b e r a d a .  

a. de - 
as micro- reg iões ,  p o r  do 

s e j a  uma t e n t a t i v a  de s e  ag rupa r  as á r e a s  em un idades  

e homogêneas, ve- 

r i f i c o u- s e  a neces s idade  de mais g e r a l ,  ou se- 

ja, r e u n i r  as s e t e  micro- regiões  

Levando-se em cons ideração  o s  de avalia- 

ção do Quadro 10,  as s e t e  micro- regiões  a cons t i-  

t u i r - s e  t r ê s  novas r e g i õ e s ,  a sabe r :  

Região I 33 e - 36 

Região - - 37 , e - 4 5  e 

b. dos  E s t r a t o s  

Outra preocupação f o i  a e s c o l h a  dos das  
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FIGURA m a - Zona da Mata d:> Estaà) ae Minas e>erau 
cx:rn suas MicrcrRegiões e Regiões 1\gr&­
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a serem es tudadas  d e n t r o  das  r e g i õ e s  de- 

l i m i t a d a s  ,anteriormente ( I ,  e 111). a sua s i t u a ç ã o  

p a t r i m o n i a l ,  não foram cons ideradas  as prop r i edades  

com i n f e r i o r e s  a 2 h e c t a r e s  que na Zona d a  Mata, 

em de 8.303, f i c a n d o ,  p o r t a n t o ,  o reduz ido  

de 77.265 p a r a  68.962 unidades .  

Des ta  mane i ra ,  se lec ionou- se q u a t r o  e s t r a t o s  (I, 
11, e com Area g i r ando  em de e 

400 h e c t a r e s ,  r e spec t i vamen te ;  

uma concen t ração  mais homogênea (Quadro 11). 

QUADRO 11. d a s  Rurais p o r  E s t r a t o  e p o r  Re- 
g i ã o  Agregada, da s  Rurais e Per- 
centagem s a b r e  a d a  Mata, Minas Gera i s ,  

Regiões Agregadas de 

t o s  I des  

I 5 22.470 
25 30.785 449 9 
9 5  13.114 

416924 400 2" 593 
FONTE: Cadastramento dos Rurais 

Não i n c l u i  p rop r i edades  com Area i n f e r i o r  a 2 ha. 

Foram s e l e c i o n a d o s ,  i n t enc iona lmen te ,  o s  

de Viçosa  e e Rio 

Pomba e Lima p a r a  a n  r e g i õ e s  agregadas  I, e 111, 

respec t ivamente  ( F i g u r a  8). Tais são t i d o s  como 

r e f e r ê n c i a ,  f i c a n d o ,  contudo,  amarrada a a obriga-  

das  que e n t r e v i s t a d a s ,  s e  s i t ua rem 

nas Areas de suas j u r i s d i ç õ e s .  No e n t a n t o ,  na even tua l i dade  

de  s e  r e c o r r e r  l o c a l i z a d a s  em o u t r o s  

em busca  de t i p i c a s "  d a  r e g i ã o ,  procurou- se,  t a n t o  

quanto  mais a f a s t a d o s  de  J u i z  de 

do em vis ta  as d ê s t e  com r e l a ç ã o  
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aos  demais d a  Zona. 

c. de 

t i p i c a s "  o- 

bedeceu o d a  amostra  d e l i b e r a d a ,  onde, po r  

de a r e s p e i t o  da s  a t i v i d a d e s  em es tudo ,  

procurou- se s u p e r a r  a r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  escolhendo- se 

que p o r  serem predominantes  preenchessem melhor  o s  

o b j e t i v o s  do p r e s e n t e  es tudo .  modo, se lec ionou- se as 

que apresentassem predominantes  

na r e g i ã o ,  ou s e j a ,  as d a  r eg i ão .  

Dado o desconhecimento, p o r  p a r t e  dos  pesquisado-  

r e s ,  da s  "empresas t i p i c a s "  cada r e g i ã o  agregada,  

se  p o r  uma as soc i ação  e n t r e  m o s t r a  ' d e l i b e r a d a  com a 

p o r  conglomerado. P o r  i s s o ,  em cada 

aos  e l i g a d o s a o m e i o  rural Banco do 

Brasil, Coopera t ivas  e fim de que 

indicassem as a serem es tudadas  den- 

t r o  de cada e s t r a t o ,  com as de 

v idade  q u a r t o  ao recursos e ati- 

v idades  a que se  dedicavam./ 

,Considerou- se a t i v i d a d e s  as s e g u i n t e s :  Ca- 

f é ,  F r u t a s ,  F l o r e s t a s  A r t i f i c i a i s ,  Gado L e i t e i r o  e Gado de 

Corte.  A s  c u l t u r a s  de (arroz, milho e f e i j ã o )  

foram o b j e t o  do p r e s e n t e  es tudo ,  em serem 

encont radas  quase  empresas rurais d a  Zona d a  Mata. 

Sendo 5 a t i v i d a d e s  b á s i c a s ,  e s t i pu lou- se  em 5 o 

de de cada d e l a s ,  perfazendo- se 25  

p a r a  cada r e g i ã o  e um de 75 pa- 

ra t a d a  a d a  Mata (Quadro 1 2 ) .  

Do o b t i d o s  75 

r i o s  dos q u a i s ,  depo i s  de a n a l i s a d o s ,  f o r am 

e l iminados  6 ve r i f i c ando- se ,  as 

observações  encon t r adas  par;.. Gado de Corte  não 

o b j e t i v o s  do p r e s e n t e  e s tudo ,  sendo e l iminadas ,  



QUADRO 1 2 .  de Re fe rênc i a ,  Regiões  Agregadas, de 
p a r a  I d e n t i f i c a ç ã o  dos  de  Recursos de Cada E s t r a t o  

mos t r a ,  Zona d a  Mata, Minas G e r a i s ,  Ano 
e I d e n t i f i c a ç ã o  dos " C o e f i c i e n t e s  de Cada At iv idade  da  

de  

E s t r a t o s  em ha Atividades* 
d e  

Re fe r ênc i a  5 95 T o t a l  T o t a l  

Viçosa  
I 7 2 7 7 8 5 5 5 5 75 

7 7 7 7 8 5 5 5 5 

Lima 111 
Rio Pomba 

C a f e i c u l t u r a  

Gado de  L e i t e  
Gado de Cor te  

7 2 2 7 8 5 5 5 5 75 

W 
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mitindo- se a d i s t r i b u i ç ã o  que s e  v e r i f i c a  no 13. 

P a r a  a i d e n t i f i c a ç ã o  d a  t i p i c a  d e  

cada  e s t r a t o ,  o de  q u e s t i o n á r i o s  e s t i p u l a d o  f o i  supe- 

rado.  Contudo, p a r a  as a t i v i d a d e s  d e  frutas e f l o r e s t a s  nas 

informações o b t i d a s  a t r a v é s  f o r m  s u f i c i e n t e s ,  

a u t i l i z a ç ã o  de  dados dos c e n t r o s  d e  

que informações  e s p e c i f i c a s  a q u e l a s  

a t i v i d a d e s  na Zona d a  Nata. 

QUADRO 13.  d e  ? reench idos  e 

nas G e r a i s ,  Ano 
dos  no  E s t r a t o  e Zona d a  

_1 

de  p o r  E s t r a t o  

1 2 3 4 
Regiões T o t a l  

3 6 22 
3 7 7 9 26 
4 3 9 21 

T o t a l  1 5  20 69 

Das t i p i c a s : :  de  cada  r e g i ã o  agregada  a 

e s t r a t o s  foram o b t i d o s  dados r e f e r e n t e s  5, d a s  

t e r r a s  (quan to  t o p o g r a f i a )  mão-de-obra f i x a  e 

d u r a n t e  o ano,  animais p r o d u t i v o s  e d e  t r a b a l h o ,  c a p i t a l  fun 

d i á r i o  e u t i l i z a d o s ,  p o s s i b i l i t a n d o ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  

a determinação e ' r e s t r i ç õ e s ? ?  que 

foram u t i l i z a d o s  na programação pa- 

ra o p r e s e n t e  e s tudo .  

3.3. - 

O l i n e a r  o r ig inou- se  d a  a p l i c a-  

ção d e  um p a r t i c u l a r  baseado re- 

l a ç õ e s  e 6 t ã o  r e s-  

t r i t o  como e o r ig ina- se  do f a t o  que: 

OS c o e f i c i e n t e s  s u p o s t o s  cons  

( 2 )  os  p r e ç o s  pagos a o s  de  produção ou 

p o r  p r o d u t o s  s u p o s t o s  c o n s t a n t e s .  O que a 

s i g n i f i c a r  que o s  p r e ç o s  o de  
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ç a o .  Por  o s  r e c u r s o s ,  d i a s  de t r a b a l h o  e 3 ha 

de t e r r a  obtem-se 100 s a c a s  de m i l h o .  P a r a  s e  o b t e r  1.000 

s a c a s  de mi lho n e c e s s i t a r- s e- i a  700 d i a s  de t r a b a l h o  e 30 h a  

de t e r r a .  uma r e l a ç ã o  l i n e a r .  pode-se incorpo-  

rar ao de programação l i n e a r  a de rendimentos  

dec re scen t e s .  

A matemát ica  surge com i d é i a  de que 

a quant idade  dos r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  s e j a  igual ou menor do 

que quan t idade  e que a produção do empreendi- 

mento s e j a  ou maior  que zero.  

3.3.1. Concei tos  Impor tan tes  para a Programação L i n e a r  

Problemas envolvendo programação l i n e a r ,  

r i amen te ,  t e r ã o  de p o s s u i r  t r ê s  componentes 

a. Ob j 

b. ou proces sos  a l t e r n a t i v o s  e 

C .  R e s t r i ç ã o  de r e c u r s o s  ou o u t r a s  r e s t r i ç õ e s .  

a) - Tem claramente  d e f i n i d o ,  po- 

dendo s e r  a d a  de l u c r o s ,  ou da 

do c u s t o ,  mesmo quanto são impostas  c e r t a s  r e s t r i ç õ e s  

ao problema como p o r  exemplo: o b t e r  o máximo de l u c r o  de 

r u r a l  de modo que, dos  empreendimentos d a  

s e r  i n t r o d u z i d o s  novos p rodutos .  U m a  p a r t i c u l a -  

r i d a d e  do o b j e t i v o  que pode s e r  expresso em un idades  

ou em o u t r a s ,  dependendo do problema 

ou Proces sos  d e f i n i-  

do o o b j e t i v o ,  e x i s t i r á  o problema de como chegar  a 

caso hajam caminhos d i v e r s o s  p a r a  a t i n g i - l o .  Se houver  um 

modo de a o  t é c n i c a  de programação li- 

n e a r  não s e  
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c )  d e  Recursos se  

a a p l i c a ç ã o  d a  l i n e a r  quando se o b s e r v a r  

çao ou de caso  uma firma d e  

ção,  as r e s t r i ç õ e s  d e f i n i d a s  através quan t idades  f i-  

xas de  c e r t o s  r e c u r s o s .  k l i n e a r  p r o c e s s o  

e f i c i e n t e  na de quando ex i s t em 

numerosas empresas ou p r o c e s s o s  e r e s t r i ç õ e s  

r e c u r s o s  na de  um o b j e t i v o  e s p e c i f i c o  com a maxi- 

de  l u c r o  empresa ou d e  c u s t o s  de  

Caso e x i s t i s s e m  d u z e n t a s  empresas ou p r o c e s s o s  

r e c u r s o  l i m i t a n t e ,  o programa 

p r o c e s s o ,  o p o d e r i a  s e r  determinado mais 

p o r  p r o c e s s o  do que p e l a  programação 

- 

P r e s s u p o s i ç õ e s  d a  l i n e a r  - 

a l i n e a r  p o s s u i  q u a t r o  

p r e s s u p o s i ç õ e s  l i n e a r i d a d e ,  

e p o s s i b i l i d a d e s  

L i n e a r i d a d e  

A l i n e a r  de  r e l a ç õ e s  l inea-  

r e s ,  i s t o  é, supõe-se serem as e n t r e  

o s  r e c u r s o s  envo lv idos  de 

No e n t a n t o ,  d a  na 

l a ,  l embra  f a t o s  i m p o r t a n t e s  com - 
c i a  ao c a p i t a l  c a r e n d a  l i q u i d a :  

a. O c a p i t a l  tem s e n t i d o  quando pode s e r  u t i l i -  

zado para cada  cons ide rada  na em- 

presa e ,  d i s s o ,  que as c a p i t a l  de cada  

c u l t u r a  variem E s t e s  d o i s  

a s p e c t o s  se  quando o cons iderado f o i  

o aos c u s t o s  
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b. Na renda ,  s e  a r enda  l i q u i d a  a d i f e r e n ç a  

e n t r e  a r enda  b r u t a  e o s  c u s t o s  f i x o s  e a 

s e  de não s e  observa  como o c o r r e ,  s e  tomado 

mesmo ( c u s t o  f i x o )  d e n t r o  d a  A r enda  

d i f e r e n t e ,  porque o c u s t o  f i x o  p o r  unidade  de 

s e r 5  t a n t o  mais e levado quanto menor a Area. P a r a  s e  

v e r i f i c a r  a de l i n e a r i d a d e ,  a r enda  l i q u i d a  de 

s e r  a d i f e r e n ç a  e n t r e  a r enda  b r u t a  e o s  c u s t o s  

- 
A p re s supos i ção  d a  admite que cada 

empreendimento, ou cada f a t o r  de p o s s a  s e r  usado 

ern quan t idade  i s t o  sua a 

v i s i b i l i d a d e .  

Pode-se explorar d i v e r s o s  d e n t r o  

da sen haja as 

proporções  dos r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  e o s  bens  

mesma empresa exis tem que 

não cons iderados  como p o r  de 

c u l t u r a s  conso rc i adas  n a  mesma v i s t o  não o f e r e c e r  mes- 

mo r e s u l t a d o  como se  c u l t i v a d a s  em Areas d i f e r e n t e s .  
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P o s s i b i l i d a d e s  

A p o s s i b i l i d a d e  admite ,  ou melhor,  limita 

a l t e r n a t i v a s  p a r a  o s  empreendimentos, assim para o s  re-  

c u r s o s  a serem u t i l i z a d o s .  segundo es-  

t a  p r e s s u p o s i ç ã o ,  n a  r e a l i d a d e ,  não o f e r e c e  a o  

d a  programação l i n e a r ,  porque qua lquer  que s e j a  o 

mero de empreendimentos p e l o  a i n d a  

s e r  f o r n e c i d o  p l a n o  

Estas p r e s s u p o s i ç õ e s  fogem s i t u a ç õ e s  encon t ra-  

das  no mundo r e a l ,  não a do es tudo  

e que s e  chegue 

no  caso  d a  pode-se chegar  a um r e s u l t a -  

do e s t r a n h o  em um plano que recomende a produção de c inco  va- 

c a s  e meia  ou a produção de l e i t e  baseada  na metade de 

de uma vaca. Na suprime-se ou 

meia  vaca.  

- 

3.3.1.2 Relações l i n e a r e s  - 
O l i n e a r  aparece  p e l o  f a t o  do as r e l a ç õ e s  

empregadas em l i n e a r  serem do grau, ou 

seja, podem ser r e p r e s e n t a d a s  p o r  uma li- 

nha r e l a ç ã o  l i n e a r  r e f l e t i d a  na equação 

Y c r e s c e  en proporção d i r e t a  magnitude d a  v a r i á v e l  

x. P a r a  x o s  1, 2, 3 o s  Y 
1, 6. Se f i z e r  um com a equação 

Y com x no  e i x o  h o r i z o n t a l  e Y no 

quan t idades  mencionadas linha r e t a .  k equação 

Y não E m a  os x 

a 1, 2 ,  3, os de Y 8, 18 ,  respec t ivamente .  A 

magnitude de Y c r e s c e  em h magnitude X. 

equações com p r i m e i r a  p o t ê n c i a  represen-  

r e l a ç õ e s  

3.3.2. Modelo 

A l i n e a r ,  segundo ( 2 8 )  , 



e de uma função li- 

n e a r  s u j e i t a  a conjunto  de r e s t r i ç õ e s  que podem s e r  de- 

* i s t o  

+ . . . . + . . 
S u j e i t o  R + ... 

1 2 1  2 22  3 + 

L + 

X. O j 1, 2, 

e 

onde: 

X. o s  de a t i v i d a d e  ou de 

çao nos casos  de a t i v i d a d e s  p u r a s  de 

r e p r e s e n t a  as de recursos  e o u t r o s  

usados p a r a  i n t r o d u z i r  as r e s t r i ç õ e s  nos  de 

produção. 

r e p r e s e n t a  o s  c o e f i c i e n t e s  de 

no caso  d a s  s i t u a ç õ e s  puramente de  produção ou de 

p a r t e s  de o u t r a s  de r e s t r i ç õ e s .  

r e p r e s e n t a  o s  pesos  dados a t i v i d a d e s ,  

e que muitas representam o s  ou c u s t o s  no 

3.3.3. e do 

No p r e s e n t e  o o b j e t i v o  no mate- 

E l i q u i d a  das - 
cas em uma das r e g i õ e s  

* O b á s i c o ,  aqu i  considerado,  é uma v a r i a n t e  do modê 
l o  com e x i s t e n t e  u t i l i z a d o p o r  

( 2 0 )  e OLIVEIRA, ( 2 3 ) .  



d a  Zona d a  Mata. 

e s t u d o  a r e c e i t a  l i q u i d a  é d e f i n i d a  como 

sendo a d i f e r e n ç a  e n t r e  a r e c e i t a  bruta e o s  c u s t o s  variá- 

v e i s  d u r a n t e  todo  o m o  na combinação 

das a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s  na competição dos  r e c u r s o s  

nas médias“.  

3.3.3.1. R e l a t i v o  a o s  r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s  

A função  b á s i c o ,  como o que 

d a  F i g u r a  e s t á  s u j e i t a  & várias e s p é c i e s  de  res-  

t r i ç õ e s .  Do R 1  (Apêndice o s  r e c u r s o s  

de  t i p i c a  média‘: de  cada  e s t r a t o  e r e g i ã o  agre-  

gada  d a  Zona d a  Mata. s e g u i r  d i s c u t i d a  a n a t u r e z a  de  ca- 

d a  r e c u r s o  

Recurso T e r r a  - 
A a v a l i a ç ã o  d e s s e  r e c u r s o  f o i  f e i t a  através d a s  

obse rvações  médias  para cada  e s t r a t o  e r e g i ã o  agregado. O 

mesmo f o i  u t i l i z a d o  quanto 

que s e  t r a b a l h o u  com t e r r a s ,  segundo ti- 

p o s  d i s t i n t o s  d e  (Quadro 1 4 ) .  

14.  C l a s s i f i c a ç ã o  d a s  T e r r a s  Segundo as 
Zona d a  Mata, Ninas G e r a i s ,  

T e r r a s  C l a s s e s  

P l a n a s  1 Menos que 

2 E n t r e  10 

Montanhosa 3 que 

Recurso - 
Considerou- se a mão-de-obra d u r a n t e  o 

a n o  nas t i p i c a s “  ( p r o p r i e t á r i o ,  co lonos  e respec-  

t i v a s  

o d e  

convertendo- se e em 

(Quadro adicionando- se a o s  e x i s t e n t e s .  O t o t a l  
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d e  f o i  d i v i d i d o  em 5 
o a n o  conforme se v ê  no 16.  

QUADRO 15. Jornada Equivalente-Home, p o r  Sexo 
e 

Idade  Es tuda  

o -  7 O 0 0 0 

Mulher Homem 

7 - 14 75 75 
14 - 18 100 100 200 200 

18 - 25 150 225 

25 - 35 225 

35 - 60 22 5 

60 150 O 

FONTE: I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de Reforma 

d e s s a  d i s p o n i b i l i d a d e ,  u t i l i z o u-  

se as das p o r  e s t r a t o  e agregada e 

d i s t r i b u i - s e  recurso segundo o s  mesmos 

cos  cons ide rados  p a r a  a mão-de-obra. 

de Giro - 

Esse  r e c u r s o  a do 

dos g a s t o s  com c o n t r a t a d a  o 

a n o  e o s  no 

como sementes ,  adubos,  d e f e n s i v o s  

C a p i t a l  de Inves t imen to  - 

Considerou- se como quo sendo nula a 



QUADRO A t i v i d a d e s  e Meses Agregados Segundo T i p o  de Operações mais Fre- 
quen tes  o Ano 

A t i v i d a d e s  1 2 3 4 5 

Milho C o l h e i t a  P l a n t i o  Capinas 

Arroz P l a n t i o  Capinas C o l h e i t a  

F e i j ã o  C o l h e i t a  Capinas 

B a n a n a  C o l h e i t a  P l a n t i o  c u l t u r a i s  Capinas t e r r e n o  

a C o l h e i t a  P l a n t i o  c u l t u r a i s  Cap t 
F l o r e s t a  C o l h e i t a  P l a n t i o  c u l t u r a i s  Cap C o l h e i t a  

C o l h e i t a  P l a n t i o  c u l t u r a i s  Capinas C o l h e i t a  

W . 
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d e  c a p i t a l  p o r  p a r t o  do  e que se- 

r ia  conseguido 

d e  - 
U t i l i z o u- s e ,  esta e s t i m a t i v a ,  mesmo 

s o  u t i l i z a d o  p e l a s  a g e n c i a s  p rocesso  e s s e  

d e  c r é d i t o )  que o ser empresta-  

do,  o v a l o r  d a  c ?- capacidade  d e  

mento p o r  do No es tudo  a capaci-  

dade empréstimo f o i  cons iderndo como sendo do  

"empresa 

A A 

A 

O valor da f o i  es t imado 

d e  t e r r a s ,  b e n f e i t o r i a s  

c u l t u r a s  animais e 

nho p r o d u t i v o  un idades  

L imi te s  E s p e c i a i s  d e  Giro e C a p i t a l  d e  In- 

ves t imen to  - 
estes l i m i t e s  d e  acordo com as 

d e  c r é d i t o  do Banco do Brasil d i r i g i d a s  

A 

P a r a  o s  de g i r o  e de 

i nves t imen to ,  taxas d e  juros d e  10  

o s e r  emprestado ou s u p e r i o r  

a 



Recursos na Forma de Silos, Estábulos. 

e Currais, Máquinas e Equipamentos, Benfeitorias para Café, 

Picada, e Investimentos em Gado 

A avaliação recursos foi obtida através das 

informações contidas nos e trabalhou-se com as 

para cada estrato e agregada. 

Recursos Forma Cafezais e Areas com - 
estes recursos são equivalentes médias, em 

tare das terras utilizadas com estas atividades para cada 

estrato e agregada. Estas restrições permitem a erra- 

daquelas atividades, o limite estipulado se a 

solução Ótima do plano o indicar, a fim de liberar terras 

demais atividades que por ventura possam apresentar maior 

der de competitividade. 

- 

Recursos Forma de Pastos - 

Para recurso, partiu-se da pressuposição de 

que as pastagens se  formavam naturalmente, 

tanto, de uma disponibilidade nula. 

3.3.3.2. Relativo Atividades - 

No matemático como na Figura 

8, contém atividades de vários tipos: 

a. Atividades produtivas, 

Atividades de compra de venda de certos 

recursos e 

c. Atividades de 
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3.3.3.2.1. Atividades - 
A s  atividades produtivas (empreendimentos) estuda- 

das foram as culturas anuais e permanentes ou selecionadas 

para a estudo, acrescida atividade 

do em vista a de cada tipo de terra (plana, 

e montanhosa) de cada uma das atividades 

(Quadro 17). 

QUADRO Atividades Segundo a 
Diferentes Tipos de Terras. da Nata, Ninas 
Gerais, 

Atividades 

Anuais - 
Arroz 

Feijão consorciado 

- 

com existente 

com recomendada 

j c 

Reflorestamento 

Capineiras 

Past o 

O gado de leite utiliza 

través e 
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O existente foi tratado como sendo 

existente e sem possibilidade d e  

O com foi 

considerado como sendo novas sendo 

este tipo da s e r  aplicado aos e - 
Do Quadro A 16 A) os 

cientes terrenos para com con- 

e com "ferrugem do cafeeiro". Do 

Quadro A A) os "coeficientes 

para com recomendada, con e 

e sem da "ferrugem do cafeeiro". 

se, neste trabalho, o como que sendo 

contra aquela moléstia, não se verificando altera- 

ção no rendimento da atividade 

A 

A 

As no presente estudo, tra- 

apenas com o prevalecente 

dos das regiões 

da Zona da Mata. Dos  Quadros (Apêndice 

os "coeficientes para as atividades, com 

do com o de existente e 

o. 

m 

A A 

3.3.3.2.2. Atividades de Compra Venda Certos Re- 

cursos - 

Essas atividades possibilitam flexibilidade ao mo- 

d 2 0 ,  at;. a uma expansão no das 

des  produtivas, quando a disponibilidade desses recursos 

Por ainda consti- 

tuir-se fonte usados en seus li- 

r 

- 
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m i t e s  d e  como o caso p a r t i c u l a r  

de-obra. 

Compra e Venda de - 

recurso u t i l i z a d o  em pe- 

d i f e r e n t e s  n e c e s s i t a s s e m  d e  um i n c r e-  

mento ou seu s e  p r o c u r a s s e  c 

"plano a "empresa estrato 

e agregada.  uma de 

mão-de-obra, a n é d i a  dos preços  de n a  Zona d a  

f o i  d e  Cr$ p o r  d i a  d e  t r a b a l h o ,  preço  que f o i  

n o  p r e s e n t e  estudo.  

r 

r 

r 

r 

Compra de Capital d e  G i r o  - 
In t roduz iu- se  e s t a  a t i v i d a d e ,  no 

com o b j e t i v o  s e  a qua lquer  au- 

mento d a  demanda p o r  f a t o r  p o r  p a r t e  d a s  a- 

t i v i d a d e s  que s e  u t i l i z a m .  Sua compra f o i  e s t i p u l a d a  

com d i f e r e n t e s  t a x a s  de j u ros ,  10 e a o  ano ,  dependendo 

do montante comprado s e r  i n f e r i o r  ou s u p e r i o r  a Cr$ 

(Banco do Brasil 

Compra de Capital de Inves t imento  - 

Tendo-se em v i s t a  a fa l ta  d ê s s e  c a p i t a l ,  p o r  p a r t e  

do empresár io  e sua u t i l i z a ç ã o  p e l a s  c u l t u r a s  e 

também p e l a  a t i v i d a d e  l e i t e i r a ,  i n t r o d u z i u- s e  e s t a  a t i v i d a d e  

no Sua compra segue as mesmas d i r e t r i z e s  

p a r a  a compra de c a p i t a l  de g i r o ,  com d i f e r e n ç a  de que no  
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p r e s e n t e  calculou-st duas d e  médias mu- 

ais ,  cons iderando um p h n o  de  d e  Í' A s  taxas 

calculadas foram d e  quando o montante comprado 

i n f e r i o r  a e de ano, quando o 

o da taxa anual de 

j u r o s  p o r  emprestado u t i l i z o u- s e  fórmula: 

= + 
onde 

j de 

i = t axa  e 

t = de reembolso 

Compra d e  c 

e S i l o s  - 
E s t a s  EO modelo na- 

con  de - 
dorebanho  ou a p a  

o rebanho a 

do o s  d i f e r e n t e s  e s t r a t o s  d e  cada  Os dados 

calculados se  L de gado d e  l e i t e .  

.. 
r 

r 

..- 
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3.3.3.2.3. d e  T r a n s f e r ê n c i a  - 
A s  de no 

a q u e l a s  que p o s s i b i l i t a m  a u t i l i z a ç ã o  de de termi-  

nados r e c u r s o s  de uma a t i v i d a d e  p r o d u t i v a  p a r a  uma outra a- 

t i v i d a d e  que e s t e j a  apresentando melhores condições de 

d e  C a f e z a i s  E x i s t e n t e s  e Areas com 

- 
e s t a s  a t i v i d a d e s ,  no 

com "plano p a r a  cada 

a q u e l a s  c u l t u r a s  l i b e r a n d o  t e r r a s  p a r a  outras ati-  

v idades  com melhores  condições  d e  a r enda  d o  em- 

p r e s á r i o .  A unidade  cons ide rada  f o i  o h e c t a r e .  

T r a n s f e r ê n c i a  de Cultura P i c a d a  

ou - 
De com a d i s p o n i b i l i d a d e  e e x i g ê n c i a  do r e-  

banho e s s a s  devem s e  

em Gado L e i t e i r o  - 

Esta a t i v i d a d e  pe rmi te  a do  

rebanho e x i s t e n t e  e o do  d e s t a  em 

outras a t i v i d a d e s  que no 

3.3.3.3. R e l a t i v o  Obje t ivo  - 
A o b j e t i v o  que se  pre tende  
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fo rma  como 

5 2  

j 

po lo  dos p rodu tos  e n t r e  o s  

r e t o r n o s  co r responden te  cada  a t i v i d a d e ,  e 

o s  de i n t e n s i d a d e  que cons t i tuem as i n c ó g n i t a s  

do matemático.  

P a r a  café e gado de l e i t e  com 

e x i s t e n t e  v e r i f i c o u- s e  que as empresas uma 

de terminada  quan t idade  d e  i n v e s t i m e n t o s  para e s t a s  duas ati-  

vidades .  P o r t a n t o ,  tais i n v e s t i m e n t o s  f o r a m  

como f i x o s ,  considerando n a  s imulação do de 

l i n e a r  o s  s e u s  d e  u t i l i z a ç ã o .  Contudo, p a r a  as 

a t i v i d a d e s  a serem, dependendo da v i a b i l i d a d e  econômica, i n-  

c e n t i v a s  na Zona da Mata ( f r u t a ,  f l o r e s t a  e com 

recomendada), levou- se em cons ide ração  o c u s t o  do capi-  

t a l  de  i nves t imen to  comprado p a r a  a 

p l a n t a ç ã o  d e  cada  a t i v i d a d e .  

A s  a t i v i d a d e s  gado de  l e i t e  com 

e x i s t e n t e  foram tratadas como a t i v i d a d e s  p o i s ,  no 

caso d o  cafe,  na dos s e u s  

na faixa d e  4 a 20 anos de  i dade  (Quadro 

. 
No p r e s e n t e  e s tudo ,  as a t i v i d a d e s ,  com exce- 

de  frutas,  f l o r e s t a s  e recomendeda, 

foram tratadas como a t i v i d a d e s  a 

d e s t a s  a t i v i d a d e s  permanentes levou- se em 

um d e  planejamento empresa r u r a l .  

caso do e s t e  mais 
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no Apêndice A. 

3.3.4. A M a t r i z  - 

O S  como o que d a  F i g u r a  

contém 32 l i n h a s  e 52 co lunas ,  d i f e r i n d o- s e ,  um do o u t r o ,  

devido  v a r i a ç ã o  no  dos r e c u r s o s  e 

p a r a  a t i v i d a d e s  e n t r e  as "empresas e 

r e g i õ e s  agregadas  (Apêndices A e Na m a t r i z  a p r i m e i r a  

linha r e p r e s e n t a  o s  r e t o r n o s  de cada a t i v i d a d e  ( 5 2 )  

que, solução do deverão a p a r e c e r  en 

v e l  X, de a a o b j e t i v o  A s  de- 

mais ( 3 1 )  representam os  d e  r e c u r s o s  u t i l i z a  - 
dos p o r  uma unidade  das a t i v i d a d e s  cons ide radas  (52 ) .  A pro-  

f o i  completada valendo- se de um computador 

sua s u b- r o t i n a  - MOSS*, d o  Centro d e  

de Dados d a  Univers idade  F e d e r a l  de Viçosa.  

r 

r 

- 

* L i n e a r  Programing - Matemat ica l  Opt imiza t ion  Subrou t ine  
System. 
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F I G U R A  9 .  B á s i c o  p a r a  o E s t r a t o  2 da R e g i ã o  1 ,  Zona d a  Mata, Minas G e r a i s ( * ) .  
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F I G U R A  9 .  B á s i c o  p a r a  o E s t r a t o  2 d a  R e g i ã o  1, Zona d a  M a t a ,  Minas G e r a i s ( * ) .  
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No b á s i c o ,  a u t i l i z a d a  para as a t i v i d a -  
des  6 a que segue  abaixo: 

c a f é ,  com e x i s t e n t e  em t e r r a  plana; 

com e x i s t e n t e  em t e r r a  

c a f é  com recomendada, sem de " f e r-  
rugem, em t e r r a  plana; 

com recomendada, sem d e  
rugem em t e r r a  morrada; 

d e  com e x i s t e n t e ,  em ter- 

do  com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  

compra de b e n f e i t o r i a s  com reco-  

ra p lana ;  

mendada; 

arroz com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  plana; 

milho com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  plana; 

m i l h o  corn e x i s t e n t e ,  em t e r r a  

milho corn em t e r r a  

s o l t e i r o  com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  
plana; 

f e i j ã o  s o l t e i r o  com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  
morrada; 

consorciado com m i l h o ,  com e x i s t e n-  
t e ,  em 

f e i j ã o  consorc iado com m i l h o ,  com e x i s t e n-  
t e ,  em t e r r a  

com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  plana; 

l a r a n j a  com e x i s t e n t e ,  em t e r r a .  morrada;  

l a r a n j a  com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  montanhosa; 

banana com t e e n o l o g i n  e x i s t e n t e ,  terra .  

com 

f l o r e s t a  com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  p lana ;  

f l o r e s t a  corn e x i s t e n t e ,  t e r r a  
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f l o r e s t a  com t e r ra  montanhosa; 

gado de  l e i t e  com e x i s t e n t e ,  sem p o s s i b i l i -  
dade d e  expansão; 

gado d e  l e i t e  com e x i s t e n t e ,  com p o s s i b i l i -  
dade d e  

p a s t o  com formação natural ,  em t e r r a  p l a n a ;  

com natural ,  em m o r r a d a ;  

p a s t o  com natural ,  en t e r r a  montanhosa; 

c a p i n e i r a  com e x i s t e n t e ,  em t e r r a  p l a n a ;  

e x i s t e n t e ,  en t e r r a  p l a n a ;  

compra d e  no  d e  a junho; 

compra de n.o d e  a novem- 
b r o ;  

compra no  d e  j u l h o  a 
A 

compra d e  no d e  março abri l ;  

d e  no  de  maio a junho; 

venda d e  mão-de-obra no  d e  julho agos to ;  

venda de  no de  a fevere i ro ;  

de mão-de-obra no  d e  a a b r i l ;  

compra d e  c a p i t a l  de  g i r o  a a o  m o ;  

d e  c a p i t a l  d e  g i r o  a de ano; 

compra d e  c a p i t a l  d e  inves t imonto  s u p e r i o r  a 

do b e n f e i t o r i a  

compra d e  e 

compra d e  b e n f e i t o r i a  s i l o s ;  

compra d e  b e n f e i t o r i a  e equipamentos; 



transferência de para picada; 

transferência de para 

transferência de investimento em gado para capital de 

de terra com capineira para outras ati- 

investimento (recurso) e 

vidades. 



4. E DOS RESULTADOS 

Neste capitulo, apresentados os planos 

para cada por agregada da Zona 

da Nata. 

discutidos os resultados 

sentados nos planos Ótimos, de cada tipica média" 

das três regiões, considerando-se duas situações com 

a para os modelos, objeto do presente estudo. 

Em situações no modelo foi excluída 

de rural comprar c vender 

obra, ficando, portanto, o básico (Figura 9) sem as 

variáveis X a X Em uma outra considerada 

a permanencia das possibilitam a e 

da de mão-de-obra (X a X Desta 

o da disponibilidade de  mão-de-obre, ao nível de 

r eg iões  Zona de 

como comparativa de de 

do-se dois (existente c 

Nesta da 

gem ou seja, o tratado como que se 

existisse aquela 

A 

31 40' 

31 40 

A A 

A 

Posteriormente, uma 
A 
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do Zona do que do encon t re  

de m a i s  em 

mais de- 

sob 

r i o s  a s p e c t o s .  Neste  consider,-.- 

d a s ,  t a i s  como: 

r - 
- 

- 

de do c u s t o  c o n t r o l e  

de do na 

c a f é  ( e x i s t e n t e  e 

b. d o  e f e i t o  de 

em con 

c dn 

f 

c. do e f e i t o  no do  

a o  das empresas,  na vantagem comparat iva 

p rodu to ,  e 

d. e f e i t o  d o  

mento e s p e c i a l ,  de c u s t o ,  o e s t a b e l e-  

cimento de novas de vantagem 

ca fé .  

- r 

P a r a  f a c i l i t a r  des que 

reo f e i t a s ,  o 18, que una da  

que s o f r e r ;  o modelo em 

o b j e t o  do p r e s e n t e  

Ao t e s t a r  o v e r i f i c o u- s e  que as a- 

t i v i d a d e s  laranja e 

F i g u r a  apresentarem r 

c o s  c com o s  p r e ç o s  cons ide rados ,  no 

no o b t i d o  cor: magnitudes permi t indo 3 

de c de l e i t e ,  que 
, 



6 3 .  



54. 

QUADRO 18. Variações no para cada Situação a 
ser Analisadas Tipicas de 
rios das Três Regiões, Zona da Mata, Mi- 
nas Gerais. 

no 

. 
1 Sem compra e venda de mão-de-obra x 

2 Com compra e venda de mão-de-obra 

3 Café existente e recomendado com 

O 
1. 2. 4. 5. 5. 

de X 

4 Café existente com e Re- 
comendado sem de 

X 

5 no preço de café X 

6 de crédito especial para 
plantio de café X 

mais expressivas ao das "empresas tipicas" da Zona da 

Isto se deve ao fato da dificuldade de serem 

no básico as limitações da de 

frutas, pois, sabe que, na Zona da Mata, os de 

produtos 

Para superar estas dificuldades mencionadas, 

igualou-se a zero a função objetivo das 

atividades a e banana). impe- 

dir; o de frutas nos planos Ótimos das 

a serem estudadas, possibilitando, mesmo tempo, analisar 

a que retornos líquidos aquelas atividades 

figurer na obtenção do  plano Ótimo da que haja 

alteração de sua receita liquida, que foi 

de outras atividades (arroz, feijão, gado de 
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t e  que mais e x p r e s s i v o s  n a  Zona da 

4.1. P r i m e i r a  e - 

Como s e  do Quadro 18, a p r i m e i r a  situa-  

ção é quando no  é as a t i v i d a d e s  de 

compra e venda d e  mão-de-obra, X a X 

s i t u a ç ã o ,  quando são a q u e l a s  a t i v i d a d e s .  A 

p r i m e i r a  e segunda s i t u a ç ã o  serão con jun tamen te  

em t o d o s  os  quatro e s t r a t o s  d a s  t r ê s  r e g i õ e s  d a  Zona d a  

ta. 

31 32 

4.1.1. Região 1 - 

A r e g i ã o  1 a p a r t e  n o r t e  d.3 Zona d a  Mata e como 

s e  da F i g u r a  10,  a exploração  d a  a t i v i d a d e  

s e  e n c o n t r a  de maneira  mais 

Quanto  d i s p o n i b i l i d a d e  de e c a p i t a l ,  

v e r i f i c a- s e  p e l o  a amost ra  que s e  baseou 

o p r e s e n t e  e s tudo ,  que r e c u r s o s  s e  - 



A s e g u i r ,  cada e s t r a t o  d a  r e g i ã o  1 p a s s a  a s e r  ca- 

na sua h a b i l i d a d e  d a  produção d e  c a f é  na competição 

d e  s e u s  r e c u r s o s .  

4.1.1.1. E s t r a t o  1 - 
De com o p lano  Ótimo, sem compra e venda d e  

mão-de-obra, a r e c e i t a  p a r a  o e s t r a t o  1 f o i  de 

1.656,92, incrementando,  p o s t e r i o r m e n t e ,  p a r a  2.139,26, 

quando 6 i n t r o d u z i d a  a p o s s i b i l i d a d e  de comprar e vender  

mão-de-obra (Quadros  20 e 2 1 ) .  

Na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  (sem compra e venda d e  mão- 

de- obra) ,  o c a f é  com recomendada a p r e s e n t o u  me- 

lhor vantagem compara t iva  que o com e x i s t e n-  

t e ,  sendo, e r r a d i c a d o  h e c t a r e  em t e r r a  1 e 

um h e c t a r e  em t e r r a  2 ,  a t e r r a  1 p a r a  o a r r o z  

e a t e r r a  2 p a r a  com recomendada. a 

d i s p o n i b i l i d a d e  d e  b e n f e i t o r i a s  p a r a  c a f é  f o i  u t i l i z a d a ,  ex i-  

gindo,  a i n d a ,  compra de d e l a s .  Todo o c a p i t a l  
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QUADRO 20. M a g n i t u d e s  com que a s  A t i v i d a d e s  e Recursos  F i g u r a r a m  no Plano p a r a  

n a s  G e r a i s ' .  
V á r i o s  Tamanhos d a  R e g i ã o  1, Zona da  M a t a ,  

A t i v i d a d e s  e Recursos 1 2 3 4 

61.619.22 

A t i v i d a d e s  Produt i vas  

C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  1 
C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  2 
C a f é  Recomendado em T e r r a  1 

A r r o z  em T e r r a  1 
C a f é  Recomendado em T e r r a  2 

M i l h o  em Terra 3 
F e i j ã o  S o l t e i r o  em T e r r a  2 
F l o r e s t a  em T e r r a  3 
Gado de  L e i t e  1 
P a s t o  em Terra 1 
P a s t o  em Terra 2 
P a s t o  em Terra 3 
C a p i n e i r a  e m  T e r r a  2 

A t i v i d a d e s  de Compra 

Compra de B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
Compra de  C a p i t a l  d e  G i r o  1 
Compra de  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  1 

A t i v i d a d e s  de  T r a n s f e r ê n c i a  

de C a f é  em T e r r a  1' 
d e  C a f é  em Terra 2 

T r a n s f e r e n c i a  de  T e r r a  1 
T r a n s f e r ê n c i a  de  C a p i t a l  com Gado 

Recursos 

Terra 1 
T e r r a  2 

T e r r a  3 
1 
2 

Mão-de-obra 3 

Mão-de-obra 5 
Mão-de-obra 4 

C a p i t a l  d e  G i r o  
B e n f e i t o r i a s  p a r a  c a f é  
I n v e s t i m e n t o s  em Gado de  L e i t e  

ha 
ha 
h a  
h a  
h a  

147.00 
19 

h a  
h a  

1 

h a  
1.00 

h a  
h a  
h a  

65.31 
97.25 
11 

466.00 
39.76 

Cr$ 600.00 

0.82 

1.20 
2.35 

0.10 

2 

111.20 
11.77 

355.20 

4.97 

24.44 

140.01 
33.66 

5 

6.03 

3.44 

18.28 
40.10 88.00 

65.33 

39.49 
562.70 

* i n c l u i  Compra e Venda d e  Mão-de-obra 
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QUADRO 2 1 .  M a g n i t u d e s  com que A t i v i d a d e s  e R e c u r s o s  F i g u r a r a m  n o  P l a n o  p a r a  
T í p i c a s  V á r i o s  Tamanhos d a  R e g i ã o  1, Zona d a  Mata ,  M i -  

n a s  G e r a i s * .  

A t i v i d a d e s  e R e c u r s o s  1 2 3 4 

Cr$ 2.139.26 9 .009.77 24.980.55 86 .981 ,55  

A t i v i d a d e s  P r o d u t i v a s  

A r r o z  em T e r r a  1 
C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  2 

F e i j ã o  S o l t e i r o  em T e r r a  2 
em Terra 3 

Gado de  L e i t e  1 
P a s t o  em T e r r a  1 
P a s t o  em T e r r a  2 
P a s t o  em Terra 3 
C a p i n e i r a  e m  T e r r a  2 

Atividades de Compra e Venda 

Compra de  C a p i t a l  de  G i r o  1 
Compra d e  C a p i t a l  de  G i r a  2 
Compra de  C a p i t a l  I n v e s t i m e n t o  1 
Compra d e  1 
Compra d e  Mão-de- obra 2 
Compra de  Mão- de- obra 3 
Compra de  4 
Compra de  Não-de-Obra 5 
Venda de  Mão- de- obra 1 
Venda d e  Mão- de- obra 2 
Venda de  Mão- de- obra 3 
Venda de  Mio- de-Obra 4 
Venda de  5 

Atividades de T r a n s f e r ê n c i a  

d e  C a f é  em T e r r a  1 
de  C a f é  em T e r r a  2 

T r a n s f e r e n c i a  T e r r a  1 
C a p i t a l  em Gado 

Recursos 

T e r r a  1 
Terra 2 
T e r r a  3 

h a  
h a  
h a  
h a  

h a  
h a  

h a  

h a  
h a  
h a  

h a  
h a  
h a  

1 , o o  

1.70 

59.50 

32.59 
3 3 , 4 8  

3 0 , 4 3  

1 . 0 0  
o .o0 

1 , 8 0  

4 

14.80 

9 .49  
2 ,50  

1 0 . 5 0  
0 .12  

7 6 , 7 0  

301 ,76  
222.76 

3 8 , 9 3  
23.86 

2 , o 0  
0.00 
0 . 4 1  

0 , 0 9  
15 .00  

1 . 7 0  
35.04 1 .101 .98  

10.50 

24.39 8 0 , 9 2  
48.10 

1 2 , 8 5  114 .94  

27.20 243.30 

4 .284 ,87  
680.79 

216 .78  261.45 
24.70 563.35 

650.40 1 .647 .69  
316.41 962 ,67  

3 6 0 , 4 2  9 2 6 , 5 5  

4 1 0 , o o  

2.47 3 .44  
8 ,o0 2 0 , o o  

40.10 
18 .28  70 .31  

27.20 243.30 
3 .857 .00  13.783.00 C a p i t a l  de  G i r o  

B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  0.00 o , o0  
em Gado d e  

* I n c l u i  Compra e Venda de 
5 .744.12 56 .093 .10  
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de giro Cr$ foi utilizado, comprando ain- 

da Com a introdução de ha de café com 

recomendada, ha de florestas e a necessidade, a 

mais, de Cr$ em benfeitorias para cafe, 

uma compra de de capital de investimento (Qua- 

dro 20). 

, 

Com a introdução da possibilidade de comprar e 

vender mão-de-obra, o café com existente em terra 

2 apresentou melhor vantagem comparativa que o café com 

recomendada. Contudo, o com existen- 

te em terra 1 concorrer com o arroz, sendo, portan- 

to, erradicado e a liberada para esta cultura. Nesta 

situação, o capital de investimento comprado (Cr$ foi 

destinado aos ha de florestas (Quadro 21). 

Pelo Quadro 22, que todos os tipos de 

terra foram totalmente utilizados nas duas situações. com 

relação a mão-de-obra, a disponibilidade dêste recurso foi 

totalmente utilizada, sendo que na primeira situação apenas 

foram utilizados dos e 

na segunda situação, apenas 

De todos os de mão-de-obra, durante o a- 

no, o de mão-de-obra 3 (julho a foi o que 

menos utilizou daquele recurso para ambas 

as situações. Para a o que se verificou foi 

a venda do excesso de mão-de-obra em cada o que pa- 

rece ter para o incremento da receita liquida 

desta com relação a receita liquida da situação . 
ou seja, sem a possibilidade de comprar vender 

mão-de-obra. Portanto, o que parece estar se nas 

estrato da região 1 um excesso de 



QUADRO 22. D i s p o n i b i l i d a d e  e U t i l i z a ç ã o  
P l a n o s  p a r a  a "Empresa Média" do E s t r a t o  1 d a  Re- 
gião 1, Quando s e  Cons idera  Duas S i t u a ç õ e s  p a r a  
d a  Mata, Minas G e r a i s .  

Recursos  e Compra e D i s p o n i b i l i d a d e  a 
Venda de  Mão-de-obra dos  Recursos  

U t i l i z a ç ã o  dos  Recursos  

S i t u a ç ã o  S i t u a ç ã o  
1. 2 

T e r r a  ha 
T e r r a  2 ha  1.00 
T e r r a  3 ha  
Mão-de-Obra 1 4 1  

2 
Mão-de-Obra 3 , 90 
Mão-de-Obra 4 103 , 86 , 82 

39 , 
Compra de  Mão-de-Obra 1 
Compra de  Mão-de-obra 2 
Compra de  Não-de-Obra 3 
Compra de  Mão-de-Obra 4 
Compra de  5 
Vends de  Não-de-Obra 1 
Venda de  Mão-de-Obra 2 33 , 48 
Venda de  Não-de-Obra 3 
Venda de  Mão-de-obra 4 
Venda de  Mão-de-Obra 5 

D i s p o n i b i l i d a d e  413 
U t i l i z a ç ã o  224 , 82 

D i s p o n i b i l i d a d e  x 100 54;  43 

O 



obra  com b a i x a  p rodu t iv idade .  Uma o u t r a  conclusão  que s e  po- 

de tirar 6 que,  t a l v e z ,  em razão de  baixo  p r e ç o  do 

para o ano não houvesse um 

p a r a  que as empresas e s t r a t o  ampl ia s se  d a  

c u l t u r a  d e  ou que,  p o r  causa  do ba ixo  rendimento das 

c u l t u r a s  do o pequeno 

a o f e r e c e r ,  no mercado de  t r a b a l h o  l o c a l ,  parte de 

p o i s ,  de um t o t a l  d e  

homem apenas a b s o l v i d o s  na 

sa, sendo que, podem ser vendidos ,  r e p r e-  

sentando 54,43$ do t o t a l  

r 

Com plano o b t i d o  p a r a  segunda si- 

(Quadro a i n t r o d u ç ã o  de 

mais com recomendada a c a r r e t a r i a  um de 

na r e c e i t a  l i q u i d a  d a  es ta  i n t r o d u ç ã o  

em t e r r a  1, e de 37,30 s e  em t e r r a  2. 

- 

em um Ót imo  o b t i d o  r e t i r a - s e  

tar:. d e  uma a t i v i d a d e  que f i g u r o u ,  observa- se- a uma redução 

na r e c e i t a  l i q u i d a  d a  Contudo, redução na re- 

c e i t a  l i q u i d a  d a  apenas o e q u i v a l e n t e  

de um h e c t a r e  que r e t i r a d o  d a  a t i v i d a d e  

em causa.  Considerando- se a solução do  p lano como sen-  

do um s i s t e m a  de a r e t i r a d a  de um hec- 

t a r e  d e  a t i v i d a d e ,  d o  plano Ótimo, 

quentemente,  o aparec imento  d e  um h e c t a r e ,  ou o correspon-  

d e n t e  em f o r ç a  em unidade  (unidade  p o r  

exemplo),  de uma que melhor vanta-  

gem comparat iva,  imediatamente so-  

a de um h e c t a r e .  P o r t a n t o ,  a redução na r e c e i t a  

d a  empresa d i f e r e n ç a  de 
r 
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e n t r e  a a t i v i d a d e  que f o i  r e t i r a d a  do  p lano  

Ótimo e a que, p a s s a r á  a na 

d e  um outro p l a n o  Ótimo, com r e c e i t a  i n f e r i o r  a o  pr imei ro .  

O p lano  Ótimo, também d i z  que,  p a r a  a segunda si- 

t uação ,  quando o s  r e t o r n o s  p o r  h e c t a r e  d e  c a f é  com 

e x i s t e n t e  em t e r r a  1 f o r  d e  C r $  361,90, t i p o  

d e  poder; permanecer ( e n t r a r  no p l a n o )  na com 

h e c t a r e  que o l i m i t e  máximo (Quadro 

sendo l u c r a t i v a  a sua Contudo, o com 

em t e r r a  1 f o i  e r r a d i c a d o  em v i r t u d e  de 

l i q u i d o  d e  (Quadro A 

d menor do que 361,90, p e l o  Ótimo p a r a  

e s t a  

4.1.1.2. E s t r a t o  2 - 

Para o e s t r a t o  2 o p lano  Ótimo, sem a p o s s i b i l i d a-  

d e  d e  comprar e vender  mão-de-obra a r e c e i t a  f o i  de 

Com a i n t r o d u ç ã o  d a  p o s s i b i l i d a d e  de e 

vender  mão-de-obra, a r e c e i t a  sofreu  incremento d e  

24,38$, i ndo  p a r a  9.009,77 (Quadros  20 e 21). 

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  t o d o  o com 

t e r r a  1 f o i  e r r a d i c a d o  h a )  apresen-  

tando  melhor comparat iva c a f é  com 

recomendada que f i g u r o u  com ha e p a s t o  com ha 

a t e r r a  1 (Quadro 20).  

em t e r r a  2 dos  ha d e  com e x i s t e n t e ,  

3,18 foram e r r a d i c a d o s ,  permanecendo 0,82 h a  d e  

café.  Dada d i s p o n i b i l i d a d e  d e  o 

c a p i t a l  g i r o  p a r a  e s t e  não 

r i o  a compra d e s s e s  recursos bem d e  c a p i t a l  i n v e s t i -  
.. 
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mento, pois o 

mação de 

investimento 

capital de necessário para a for- 

ha de café veio da transferência do capital de 

em gado de leite, sendo que, a disponibilidade 

de capital de investimento em rebanho leiteiro não foi to- 

talmente utilizada, sendo vendido C$ de animais. 

Na segunda situação, ou seja, com possibilidade de 

comprar e vender mão-de-obra, o café com existen- 

te em terra 2 apresentou melhor vantagem comparativa do que 

o café com existente em terra 1, bem como melhor 

vantagem comparativa que o com 

em terra e 2. O café com existent e em terra 

foi totalmente erradicado. Isto acontece porque quando a 

mão-de-obra encontra oportunidade fora da (vender) o 

empresário rural dispensá-la em parte do que utili- 

zá-la em com existente em terra e ampliar 

a de com recomendada. Nesta situação, 

houve a de Cr$ proveniente do capital de 

investimento em gado de leite, importância essa que foi des- 

tinada a formação de ha de capineira para mesmo 

rebanho (Quadro 21 ) 

Como se d o  Quadro 23, a terra 

neste estrato foi totalmente utilizada. Contudo, o 

mesmo SE verificou com 

que dos foi absorvido na 

e segunda, sendo que, nesta se- 

gunda o número de do 1 (maio a 

junho) foi suficiente para obtenção do plano Ótimo, 

sendo necessária a compra de para o período 

1. Ainda, na um excesso de 

nos e 5 que form 



QUADRO 23. D i s p o n i b i l i d a d e  e U t i l i z a ç ã o  d e  Recursos  T e r r a  e Mão-de-obra nos  
P l a n o s  para a "Empresa do E s t r a t o  2 d a  Re- 
g i ã o  Quando s e  Cons ide r a  Duas S i t u a ç õ e s  p a r a  
d a  Mata, Ninas Gera i s .  

Recursos  e Compra e D i s p o n i b i l i d a d e  
Venda d e  Mão-de-Obra 

dos  Recursos  

S i t u a ç ã o  
d o s  Recursos  

T e r r a  1 
Terra 2 
Terra 3 

1 
Pião-de-Obra 2 

3 
4 
5 

Compra d e  1 
Compra de 2 

d e  3 
d e  4 
d e  5 

Venda de 1 
Venda d e  2 
Venda de 3 

d e  4 
5 

2950 

1 0 9 5 0  
236,80 
355 ,20  
236 80 
355 ,20  
236 80 

19  9 

951,17 910,19 

D i s p o n i b i l i d a d e  
x 100 66995 6 4 9  43 
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Neste estrato verifica-se maior excesso de mão-de- 

obra nos 2 (setembro a novembro) e 3 (julho a 

to), nas duas situações constantes do Quadro No 

de apenas e 

foram utilizados na primeira e segunda situação, respectiva- 

mente. para o 3, de 

apenas foram utilizados na primeira situação e 

na segunda. 

Como no estrato o que se verifica um excesso 

de mão-de-obra que, com a sua venda deve ter incrementado a 

receita liquida da considerada na segunda situação. 

Portanto, pode-se levar a crer que outras atividades que não 

exigem mão-de-obra de maneira intensiva estejam apresentando 

melhores vantagens comparativas que as atividades de uso 

intensivo de mão-de-obra (café, arroz permi- 

tindo o aparecimento ou quando aparecem o faz com magni- 

tudes discretas no plano Ótimo. ponto d importante e 
mostra que a utilização de muita mão-de-obra não d suficien- 

te para uma atividade entrar na solução caso te.- 

atividades que apresentam um retorno & mão-de-obra 
igual ao preço de venda. Portanto, o plano Ótimo preferiu u- 

tilizar menos quando tinha oportunidade de 

de-la, ainda mais 3 receita liquida da empresa. 

Com ao ótimo para a segunda situa- 

çao, a de um de café com recomenda- 

da urn de na liquida 

da empresa, se este em terra 1 e de C r $ .  

se em 2. 

Quando o com recomendada apresen- 

tar um liquido de por hectare em terra 1 
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e de 513,40 p o r  h2  em t e r r a  2 ,  pode-se i n t r o d u z i r  

de c a f é  com recomendada em t e r r a  t e r r a  2, 

sendo que a r enda  do  Ót imo  d a  

a l t e r a d a .  

O c a f é  com e x i s t e n t e  em t e r r a  que 

e r r a d i c a d o  p a r a  a obtenção do p lano Ót imo  d e v e r i a  apresen-  

tar ,  no  um l i q u i d o  de 485,57 para 

possa  f i g u r a r  no p lano Ó t i m o  a sua d i s p o n i b i l i d a d e  h a )  

n e s s e  t i p o  de t e r r a .  Contudo, p o r  a p r e s e n t a r  um 

quido de d menor que o e s t i p u l a d o ,  f o i  

e r rad icado .  

4.1.1.3. E s t r a t o  3 - 

P a r a  o t e r c e i r o  e s t r a t o ,  o plano Ótimo, sem a pos- 

s i b i l i d a d e  de compra e venda d e  mão-de-obra, ap resen tou  uma 

r e c e i t a  l i q u i d a  Cr$ 19.170,45. Com a i n t r o d u ç ã o  d a  p o s s i-  

b i l i d a d e  de comprar e vender  mão-de-obra, a r enda  l i q u i d a  do 

p lano Ót imo  experimentou. um d e  30,319, indo  p a r a  

C r $  24.980,55 (Quadro 20 e 21) .  

Neste  e s t r a t o  3, p a r a  a p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  apenas 

o c a f é  com f i g u r o u  na so lução  do p lano 

Ótimo, ap resen tando ,  p o r t a n t o ,  melhor vantagem comparat iva 

que o f igu rando  com ha 

t e r r a  1 h3 em t e r r a  2. P o r t a n t o ,  todo o 

em t e r r a  no p lano Ótino .  p a r a  o c a f e  c- 

em t e r r a  1, ha ,  h a  f i g u r o u  no 

no  Ót imo ,  sendo 3,19 ha f o r a m  e r r a d i c a d o s ,  l i b e r a n d o  

t a  p a r a  o u t r a s  a t i v i d a d e s  que melhores  

vantagens  compara t ivas  que o c a f é  com e x i s t e n t e  e 

recomendada. Do mesmo modo que o e s t r a t o  2 ,  houve 

, 
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necessidade de compra de benfeitorias para café, compra de 

capital de giro e de capital de investimento. A área exis- 

tente com capineira. em terra 1 foi erradicada, veri- 

ficando-se, contudo a formação de ha com nova capineira 

em terra 2, utilizando para a sua implantação Cr$ de 

capital de investimento, proveniente de uma parte de rebanho 

leiteiro que foi vendida e, posteriormente, transferida para 

aquela atividade. 

Na segunda situação, ou seja, com possibilidade 

de comprar e vender tipo de 

te e recomendado) apresentou melhor competitividade que as 

atividades que figuraram no plano Ótino, arroz na terra 

feijão solteiro na terra 2. Nesta segunda situação todo o 

café existente em terra em terra 2, foi erradicado, per- 

fazendo total de 12 ha que foram liberados para as ativi- 

dades arroz em terra 1 e feijão solteiro em terra 

ainda, nesta situação que todo o capital de giro 

na empresa foi utilizado, necessitando, a mais, de 

Cr$ a taxa de juros de ao ano (capital de 

giro 

Do quadro 24 que nenhum hectare de 

terra 3 foi utilizado na primeira situação, sendo que para a 

segunda situação a terra na foi uti- 

lizada, passando recurso a ser um fator para 

maior incremento na receita liquida do estrato 2. 

Na primeira situação da mão-de-obra dispo 

foi utilizada, que fator foi 

o limitante, pois, com da mão-de-obra no 3 

(julho e a disponibilidade recurso nos 



QUADRO 24. D i s p o n i b i l i d a d e  e d e  Terra: e nos 
a do 3 d a  

se  
Ninas 

r 

Recursos e Compra e 
Vend". 

d o s  Recursos 

dos Recursos 
2. 

x 100 



demais períodos foi utilizada no seu nível per- 

utilização de hectare de terra 3. 

- 

Quando se introduz a possibilidade de comprar e 

vender mão-de-obra, verifica-se que recurso foi mais 

comprado para o período 4 (dezembro a fevereiro) e período 

5 (março a abril). De uma disponibilidade de dias/ 

homem, na segunda situação, foram utilizados re- 

presentando um incremento de de mão-de-obra, que foi 

comprada durante todo ano agrícola. Como no estrato 1 e 2 , n o  

estrato 3 se verifica um excesso de  mão-de-obra no 

período 3 (julho a representando um de 

em que pouca mão-de-obra utilizada na empresa 

O não aparecimento nenhum tipo de café (exis- 

tente e recomendado), no plano Ótimo, para a segunda situa- 

ção, pode ser razão da melhor oportunidade para a 

obra na de outras atividades e pequena relação de 

mão-de-obra E capital por hectare de terra na (Qua- 
.. 

No plano para a segunda situação, a 

um com existente scar- 

um receita líquida de C r $  se 

em terra 1, e de se em terra 2. Por 

outro lado, quando o existente em terra 1 apresentar um 

liquido C r $  ha poderia no 

plano Ótimo, sendo que a renda permaneceria constan- 

te. O mesmo aconteceria com o café existents em terra 2, se  

o líquido de C r $  c tipo 

poderia figurar no plano Ótimo com máximo de ha. 

Para o café com recomendada em terra 1, com um 

r 
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l i q u i d o  de  562,20, p o d e r i a  figurar no p lano  

mo com 4 , 8 2  ha sem que a r e c e i t a  l i q u i d a  d a  de- 

c r e s c e s s e .  O mesmo a c o n t e c e r i a  s e  o com re-  

comendada em t e r r a  2 a p r e s e n t a s s e  um l i q u i d o  de  

C r $  615,94 p o r  ha e t i p o  de  

p l a n o  at6 o d e  4,82 ha. 

4.1.1.4. E s t r a t o  

Para o e s t r a t o  4,  o p lano  sem p o s s i b i l i d a d e  

de compra e venda de  mão-de-obra, a p r e s e n t o u  uma r e c e i t a  li- 

q u i d a  de  61.619,22. Com a i n t r o d u ç ã o  da p o s s i b i l i d a d e  de  

compra e venda de  mão-de-obra, a r e c e i t a  l i q u i d a  f o i  

para C r $  86.981,55, r ep resen tando  um aumento de  

com r e l a ç ã o  a p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  (Quadros 20 e 21) .  O 

aumento na r e c e i t a  l i q u i d a  d ê s t e  e s t r a t o ,  com a p o s s i b i l i d a-  

de de comprar e vender  mão-de-obra, m o s t r a  que a mão-de-obra 

6 r e l a t i v a m e n t e  mais l i m i t a n t e n a s  grandes d a  r e g i ã o  

(Quadro 

Nes te  e s t r a t o  4,  na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  o com 

e x i s t e n t e  f i g u r o u  n o s  d o i s  t i p o s  de  t e r r a ,  sendo 

que em t e r r a  1 figuraram 4,97 ha d o s  10 ha sen- 

do,  p o r t a n t o ,  e r r a d i c a d o s  6 , 0 3  ha. em t e r r a  2, no p l a n o  

o c a f e  com e x i s t e n t e  e n t r o u  no s e u  l i m i t e  

ou s e j a ,  20 ha. O c a f é  com 

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  a p r e s e n t o u  vantagem compara t iva  com 

r e l a ç ã o  ao com e x i s t e n t e  e as o u t r a s  at ivi-  

dades  que figuraram no p l a n o  Da mesma mane i ra  que 

o s  e s t r a t o s  2 e 3, houve n e c e s s i d a d e  de  comprar ben- 

f e i t o r i a s  p a r a  c a p i t a l  d e  g i r o  e de  inves t imen to .  Area 

e x i s t e n t e  com c a p i n e i r a  em t e r r a  1 f o i  t o t a l m e n t e  e r r a d i c a d a  

e t r a n s f e r i d a  p a r a  o u t r a s  a t i v i d a d e s  que figuraram no p l a n o  

n e s s e  t i p o  de  t e r r a .  Contudo, v e r i f i c a- s e  que foram 

formados, em t e r r a  2, ha com nova c a p i n e i r a ,  u t i l i z a n d o  

p a r a  a sua implantação  C r $  2.693,98 de  c a p i t a l  de 
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mento, p r o v e n i e n t e  de  uma p a r t e  do rebanho l e i t e i r o  que f o i  

e ,  p a r a  a implantação  

d a q u e l a  a t i v i d a d e .  

Na segunda s i t u a ç ã o ,  ou s e j a ,  com compra e venda 

de  mão-de-obra, no p l a n o  não f i g u r o u  nenhum t i p o  de  

cafe ( e x i s t e n t e  e recomendado), v i s t o  não a p r e s e n t a r  melhor  

c o m p e t i t i v i d a d e  que as a t i v i d a d e s  a r r o z  em t e r r a  1, f e i j ã o  

s o l t e i r o  em t e r r a  2 e gado de  l e i t e  em t e r r a  3 (Quadro 21). 

N e s t a  todo  o e x i s t e n t e  em t e r ra  1, 10 ha e em 

t e r r a  2 ,  ha f o i  e r r a d i c a d o ,  o mesmo com 

3 , 4 4  ha de  c a p i n e i r a  e x i s t e n t e .  que t o d o  

o c a p i t a l  de  g i r o  na com- 

prando o l i m i t e  máximo de  c a p i t a l  de  g i r o  (Cr$ 

taxa de  j u r o s  de e mais C r $  680,79 taxa de  juros de  

ao ano, denominadas, r e spec t ivamen te ,  de  c a p i t a l  de  g i r o  

1 e c a p i t a l  de  g i r o  2. 

Do Quadro 25, que,  na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  

apenas  65 ,33  ha d e  243,30 ha foram u t i l i z a d o s  de  

t e r ra  3. V e r i f i c a- s e  que o f a t o r  mão-de-obra f o i  o l i m i t a n t e  

p a r a  e s t a  s i t u a ç ã o ,  v i s t o  que com do 3 ( j u-  

l h o  e a g a s t o ) ,  a mão-de-obra f o i  u t i l i z a d a  

n o s  1, 2, 4 e 5 ,  per fazendo ,  com do 

3, 85,37$ do t o t a l .  

N a  segunda s i t u a ç ã o ,  quando s e  i n t r o d u z  a p o s s i b i-  

l i d a d e  de  comprar e vender  mão-de-obra, a t e r r a  

ve l  na rural f o i  u t i l i z a d a .  Com r e l a ç ã o  d i spon ib i-  

l i d a d e  de  mão-de-obra v e r i f i c a- s e  (Quadro 25) que,  com exce- 

ção do 3, as d i s p o n i b i l i d a d e s  p a r a  o s  2,  

4 e 5 foram t o t a l m e n t e  u t i l i z a d a s .  P a r a  o 3 de  um 
t o t a l  d e  apenas  103,45 fo- 

ram u t i l i z a d o s .  Com r e l a ç ã o  ao t o t a l  de  

f i xos  na v e r i f i c o u- s e ,  a i n d a ,  a n e c e s s i d a d e  de  com- 

p r a r  mais 6 5 9  de  mão-de-obra p a r a  a obtenção  do p lano  

t imo a segunda 

Como no e s t r a t o  3, o não aparec imento  de  nenhum 



QUADRO 25. e U t i l i z a ç ã o  d e  Recursos  T e r r a  e nos 
P l a n o s  p a r a  a do  E s t r a t o  4 d a  Re- 
g i ã o  1, Quando s e  Cons ide ra  Duas S i t u a ç õ e s  p a r a  
d a  Mata, Minas Gera i s .  

Recursos  e Compra e D i s p o n i b i l i d a d e  
Venda d e  d o s  Recursos  

d o s  Recursos  

S i t u a ç ã o  S i t u a ç ã o  

a 
2. 

T e r r a  1 ha 83 , 83, 83,70 
T e r r a  2 ha  108 , 108 , 
T e r r a  3 ha 243 ,30  65,  33 243 30 
Mão-de-Obra 1 
Mão-de-Obra 2 1 5 4 5  1545  , 1 5 4 5  

3 126 , 103 , 45 
4 1545 ,  1545 , 1545 

Mão-de-Obra 5 1030 
Compra d e  1 
Compra d e  1 261,45 
Compra d e  2 563 , 35 

d e  3 
Compra 4 , 69 

d e  5 962,67 
1 d h  

de 2 
d e  3 

Vend?" d e  4 
5 

926,55 

O. 
O. 5276 , 10233 , 61 

x 100 9 85 , 37 165 ,59  
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t i p o  de c a f é  ( e x i s t e n t e  e recomendado) no p lano  Ótimo p a r a  

o e s t r a t o  4 pode s e r  exp l i cada ,  n e s t a  segunda s i t u a ç ã o ,  como 

sendo d e v i d a  queda na compe t i t iv idade  d a s  a t i v i d a d e s  d e  

dada a mudança na h a b i l i d a d e  d e  u t i l i z a ç ã o  de mão-de-obra, 

quando i n t r o d u z i d a ,  no a p o s s i b i l i d a d e  d e  

comprar e vender  r ecurso .  

No pleno Ótimo, d a  segunda s i t u a ç ã o ,  a permanência 

de um h a  de c a f é ,  com e x i s t e n t e  c o n d i c i o n a r i a  um 

na r e c e i t a  da de p a r a  o 

c a f é  em t e r r a  1 e de C r $  p a r a  o c a f é  em t e r r a  2. Por 

o u t r o  l a d o ,  quando o c a f é  e x i s t e n t e  t e r r a  1 a p r e s e n t a r  um 

de  a i n d a  h e c t a r e  d e  c a f é  

pode s e r  i n t r o d u z i d o  no  p lano ,  sem a l t e r a r  a r e c e i t a  

d a  O mesmo a c o n t e c e r i a  quando s e  p a r a  ca- 

f é  e x i s t e n t e  em t e r r a  2, um l í q u i d o  de O 

c a f é  com recomendada em t e r r a  1, com um 

l í q u i d o  de ,  no  p o d e r i a  figurar n o  

Ótimo ha, sendo que, a r enda  l i q u i d a  da  

sa a i n d a  permanecer ia  cons tan te .  p a r a  o c a f é  com 

recomendada em t e r r a ,  um d e  Cr$ 

a i n d a  p o d e r i a  figurar con n í v e l  no p lano Ótimo, 

sem que houvesse decréscimo na r e c e i t a  l i q u i d a  da 

4.1.1.5. Resumo d a  r e g i ã o  1 - 
Baseado nas so luções  Ótimas do 

sem p o s s i b i l i d a d e  de comprar e vender  mão-de-obra e o r a  com 

p o s s i b i l i d a d e  d e  comprar e vender  r e c u r s o ,  a 

do c a f é  s e  modi f i ca  acentuadamente.  

a. P r i m e i r a  - 
Quando, na solução do s e  cons i-  

d e r a  a p o s s i b i l i d a d e  de comprar e mão-de-obra 

1 f o i  a que a p r e s e n t o u  melhor vantagem comparat iva na 



produção de f i g u r a n d o  e s t a  a t i v i d a d e  n a  solução do 

p lano  para as t odos  o s  

tamanhos cons iderados  no p r e s e n t e  es tudo .  

P a r a  o e s t r a t o  1, o com recomenda- 

da em t e r r a  2 apresen tou  melhor vantagem comparat iva do que 

o com e x i s t e n t e  em t e r r a  1 e 2 ,  sendo,  a 

d i s p o n i b i l i d a d e  d ê s t e  t i p o  de na t o t a l m e n t e  er-  

rad icado .  a d i s p o n i b i l i d a d e  de t e r r a  f o i  u t i l i z a d a  a- 

pre sen t ando ,  ainda, um excesso de  mão-de-obra. 

P a r a  o e s t r a t o  2 ,  o com recomenda- 

do em t e r r a  1 ap re sen tou  melhor vantagem comparat iva  do que 

o com e x i s t e n t e  n e s t e  mesmo t i p o  de t e r r a ,  

sendo,  t o t a l m e n t e  e r r a d i c a d o  em t e r r a  1. 

t e r r a  2 ,  apenas  uma pequena Area de com e- 

x i s t e n t e  f i g u r o u  a solução do p l ano  para e s t a  

sa. a d i s p o n i b i l i d a d e  de t e r r a  f o i  u t i l i z a d a ,  v e r i f i -  

cando-se,  ainda excesso  de  mão-de-obra. 

P a r a  o e s t r a t o  3 ,  o com e x i s t e n t e  

ap re sen tou  melhor  vantagem comparat iva  que o com 

recomendada, não f i gu rando  em nenhum t i p o  

de  t e r r a .  P a r a  e s t r a t o  nenhum h e c t a r e  de t e r r a  3 f o i  u- 

t i l i z a d a  v i s t o  que o r e c u r s o  mão-de-obra f o i  t o t a l m e n t e  uti-  

l i z a d a  nos 1, 2 ,  4 e 5, passando a 

c o n s t i t u i r - s e  um f a t o r  l i m i t a n t e .  

P a r a  o e s t r a t o  4,  como s e  v e r i f i c o u  no e s t r a t o  3, 
o com e x i s t e n t e  em t e r r a  e ap re sen tou  

melhor  vantagem comparat iva  que o com reco-  

mendada, A t e r r a  3 f o i  u t i l i z a d a  em p a r t e ,  

no e s t r a t o  o r e c u r s o  mão-de-obra passou a s e r  um f a  - 
t o r  l i m i t a n t e .  

b. Segunda S i t u a ç ã o  - 
Quando, n o  b á s i c o  a p o s s i b i l i d a -  

de de  comprar e vender  mão-de-obra, a vantagem comparat iva  
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de produção de na r e g i ã o  1 de mane i ra  acen- 

t u a d a ,  

P a r a  o e s t r a t o  o com e x i s t e n t e  

p a s s a  a a p r e s e n t a r  melhor  vantagem comparat iva  do que O 

com recomendada. Como na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  

a t e r r a  f o i  u t i l i z a d a  e o mesmo aconte-  

cendo com o es toque  de  mão-de-obra, sendo que quase 

t e  r e c u r s o  f o i  vendido,  em r azão  de a p r e s e n t a r  um excesso em 

t o d o s  o s  5 duran t e  o a n o  

P a r a  o e s t r a t o  2 ,  o com e- 

x i s t e n t e  ap re sen tou  melhor  vantagem comparat iva  do que O 

com recomendada. a t e r r a  na 

f o i  u t i l i z a d a .  Contudo, com r e l a ç ã o  a mão-de-obra, 

t o d o s  o s  com do pe r íodo  1, apresentaram 

um excesso  d ê s t e  r e c u r s o ,  d u r a n t e  o ano 

P a r a  o e s t r a t o  3, nenhum t i p o  de ( e x i s t e n t e  e 

recomendado) f i g u r o u  n a  solução do p l ano  p a r a  

sendo que as a t i v i d a d e s  s o l t e i r o  e ga- 

do de  l e i t e  apresentaram melhor  vantagem comparat iva  do que 

o Nesta  s i t u a ç ã o ,  a d i s p o n i b i l i d a d e  de t e r r a  na 

f o i  u t i l i z a d a ,  o mesmo acontecendo com a mão-de-obra 

com exceção do 3 ( j u l h o  a a g a s t o )  que a- 

p r e s e n t o u  um excesso ,  p o s s i b i l i t a n d o  a sua venda. 

P a r a  o e s t r a t o  4 ,  v e r i f i c a - s e  a mesma s i t u a ç ã o  que 

p a r a  o e s t r a t o  3, nenhum t i p o  de f i g u r o u  na solução do 

p l ano  a t e r r a  f o i  u t i l i z a d a  com a r r o z ,  f e i j ã o  

e gado de  l e i t e .  G r e c u r s o  mão-de-obra f o i  t o-  

t a l m e n t e  u t i l i z a d o  nos 1, 2 ,  4 e 5, havendo a i n d a  

neces s idade  de compra p a r a  

P o r t a n t o ,  p a r a  a r e g i ã o  1 v e r i f i c a - s e  que,  quando 

o r e c u r s o  mão-de-obra tem p reço  (em v i r t u d e  d a  

de de  comprar a a t i v i d a d e  p a s s a  a f i g u r a r  

na solução do p l ano  ou, quando f i g u r a ,  o f a z  de manei- 

ra d i s c r e t a .  Como s e  sabe  a a t i v i d a d e  absorve muita mão 
“de-obra, e quando s e  c o n s i d e r a  o preço  r e c u r s o  a 
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compara t iva  do d iminui ,  p o s s i b i l i t a n d o  o aparec i-  

mento na solução do p l a n o  de  a t i v i d a d e s  que absorvem 

menos daque le  r e c u r s o ,  como a r r o z ,  f e i j ã o  e gado de l e i t e ,  

quando se c o n s i d e r a  p a r a  o s  p r e ç o s  v i g e n t e s  no ano 

c o l a  que foram r e l a t i v a m e n t e  ba ixos .  

4.1.2. Região 2 

A r e g i ã o  2 k a l e s t e  d a  Zona d a  Mata e ,  como s e  

d a  F i g u r a  9 ,  a exp lo ração  encon t ra- se  d e  

m a n e i r a  mais d i f u n d i d a  do que na r e g i ã o  3, contudo menos do 

que na r e g i ã o  

Com r e l a ç ã o  h r e g i ã o  2, o r a  em dada  a sua 

h i p i s o m e t r i a  ( F i g u r a  7 e 1 0 )  , a m a i o r i a  de  suas t e r r a s  p l a -  

nas menor que e s t ã o  em l o c a i s  com baixa 

a l t i t u d e ,  não sendo,  p o r t a n t o ,  p r o p i c i a s  h c u l t u r a  do 

J 6  as t e r r a s  e n t r e  10 e 30%) co- 

muns em c e r t o s  l o c a i s  com e l e v a d a  a l t i t u d e ,  um 

micro- clima mais h c u l t u r a  do 

p r e s e n t e  e s t u d o ,  p a r a  a r e g i ã o  2 ,  a c u l t u r a  do f o i  

em t e r r a  

Quanto h d i s p o n i b i l i d a d e  de  mão-de-obra e c a p i t a l ,  

v e r i f i c a- s e  p e l o  Quadro 26, p a r a  a amost ra  em que s e  baseou 

o p r e s e n t e  e s tudo ,  que r e c u r s o s  também se encontram 

d i s t r i b u i d o s .  

QUADRO 260 D i s p o n i b i l i d a d e  de Mão-de-obra e 

de  Tamanhos d a  Região 2 ,  Zona d a  
p o r  Hec ta re ,  p a r a  T i p i c a s  

Mata, Minas Gera is .  

Recursos  
E s t r a t o s  

1 2 3 4 

Mão-de-obra 81 ,82  32,37 1 4 , 6 0  
C a p i t a l  d e  g i r o  
Capacidade de  

83 ,27  42,59 68,10 21,22 

C a p i t a l  t o t a l  912,54 761,84 806,86 475,48 
8 2 9 2 7  719,25 454,26 



4.1.2.1. E s t r a t o  1 

De com o p lano  sem compra e venda 

de  mão-de-obra, a r e c e i t a  l í q u i d a  p a r a  o e s t r a t o  1 f o i  

de  1.407,34,  incrementando,  pos t e r i o rmen te ,  p a r a  C r $  

2.037991, quando é i n t r o d u z i d a  a p o s s i b i l i d a d e  de  comprar e 

vender  mão-de-obra (Quadros 27 e 28 ) .  

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  t odo  o com e- 

x i s t e n t e  em t e r r a  na h a )  f i g u r o u  

no p lano  sendo que n e s t e  mesmo t i p o  de t e r r a  f o i  

0 ,29  h a  de  c a f é  com recomendada. Por- 
t a n t o ,  que p a r a  e s t r a t o  o c a f é  com 

e x i s t e n t e  a p r e s e n t a  melhor vantagem comparat iva  do que o 

c a f é  com recomendada que f i g u r o u  no p l ano  

com menor á r e a  ha) Nes ta  s i t u a ç ã o ,  as 

rias p a r a  c a f é  f o r a m  u t i l i z a d a s  p o r  h a  de  

e x i s t e n t e ,  ve r i f i c ando- se  a neces s idade  de comprar 

C r $  216,76 de b e n f e i t o r i a s  a 0 ,29  h a  de  c a f é  com 

recomendada f i g u r o u  no p lano  A 

compra de  de  c a p i t a l  de inves t imento  f o i  

d ido  na formação de  0 ,29  h a  de c a f é  com 

dada e d e  2 ,70 ha d e  f l o r e s t a .  

N a  segunda s i t u a ç ã o  (Quadro o com 

e x i s t e n t e  ap re sen tou ,  a inda ,  melhor vantagem compara- 

t i v a  do que o c a f é  com recomendada, sendo que ês- 

t e  nem chegou a f i g u r a r  no p l ano  ó t i m o ,  não havendo 

neces s idade  de  as b e n f e i t o r i a s  p a r a  compra 

de  novas un idades .  Nes ta  a compra de  94,50 de 

c a p i t a l  de  i nves t imen to  f o i  d e s t i n a d o  a implantação de 2,70 

h a  de  f l o r e s t a  em t e r r a  3. 

Do Quadro 29, que a t e r r a  

v e l  na f o i  u t i l i z a d a  t a n t o  na p r i m e i r a  como na se- 

gunda s i t u a ç ã o ,  passando a s e r ,  n a  segunda s i t u a ç ã o ,  m 
t o r  l i m i t a n t e  p a r a  maior  incremento da. r e c e i t a  l i q u i d a .  

Na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  dos  d i sponí-  

v e i s ,  apenas  255,09 ou 56,69$ f o i  u t i l i z a d o  p e l a s  
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QUADRO 2 7 .  M a g n i t u d e s  com que a s  A t i v i d a d e s  e F i g u r a r a m  no P l a n o  p a r a  

nas G e r a i s * .  
V á r i o s  Tamanhas d a  R e g i a o  2 ,  Zona d a  Mata .  

A t i v i d a d e s  e R e c u r s o s  U 1 2 3 4 

1 . 4 0 7 . 3 4  9.036.38 1 9 . 4 3 9 . 2 8  80.724.38 

A t i v i d a d e 8  P r o d u t i v a s  

C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  2 

Arroz em Terra 1 
C a f é  Recomendado em T e r r a  2 

F e i j ã o  S o l t e i r o  em T e r r a  2 
F l o r e s t a  em T e r r a  3 
Gado de  L e i t e  1 
Pas to  em T e r r a  1 
P a s t o  em T e r r a  2 
P a s t o  em Terra 3 
C a p i n e i r a  em T e r r a  2 

Atividade8 de  Compra 

Compra de B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
Compra d e  C a p i t a l  de G i r o  1 
Compra d e  C a p i t a l  I n v e s t i m e n t o  1 

Atividade8 de 

E r r a d i c a s ã o  d e  C a f é  em T e r r a  2 
T r a n s f e r e n c i a  T e r r a  1 
T r a n s f e r ê n c i a  C a p i t a l  em Gado 

Recur808 

T e r r a  2 
T e r r a  1 

Terra 3 
Mio-de-Obra 1 
Mae-de-Obra 2 

3 

Mão-de- obra 
Mão-de- obra 4 

C a p i t a l  d e  G i r o  
B e n f e i t o r i a s  para C a f é  

h a  
h a  
h a  
h a  
h a  

h a  
h a  
h a  
h a  

h e  
h a  

h a  
h a  
h a  

1 ,o0 
O , 29  
1 . 4 0  

2.70 
0 , 1 1  

1.17 
5 

23.83 
7 , 1 1  

7 , 6 0  

4 , 5 3  

10.85 
9 ,16  

51.75 
1 9 , 8 0  

6 , 2 0  

2 ,47  

2 1 6 , 7 6  

4.711.63 

0.00 4 4.53 
1.27 4 

401.05 1.312.37 

0 , 4 0  
1 .40  11.25 25.11 

7 , 9 0  19.52 
2.70 7 , 6 0  

75 .00  172 .60  
60.80 259 .10  

352.00 

2 9 , 5 6  40 1 1 2 , 8 2  
6 3 , 6 0  259.10 
26.13 172 .60  352 .00  

1 8 , 5 1  
2 0 . 4 8  

122 .93  

1 8 8 , 7 1  
4 1  

4 .90  

1 . 8 4 5 , 5 6  

20.00 

2 .609 ,16  

214 ,09  
54 .89  

1 .879 .50  
614 , 1 3  

1 . 859 ,50  
450.32 

992 ,27  
10 .924 .00  

I n v e s t i m e n t o  Gado de L e i t e  
i n c l u i  Compra e Venda de  

- 29.724.44 



QUADRO 2 8 .  M a g n i t u d e s  com que A t i v i d a d e s  e Recursos F i g u r a r a m  n o  P l a n o  p a r a  

nas  Gerais’. 
T í p i c a s  Vários Tamanhos d a  R e g i ã o  2 ,  Zona d e  Mata, 

A t i v i d a d e s  e Recursos 1 2 3 4 

2 .037 .91  1 0 . 3 6 9 . 5 9  27.653.63 127 .785 .64  

A t i v i d a d e s  Produt i vas  

C a f é  E x i s t e n t e  em Terra 2 
A r r o z  e m  T e r r a  1. 

F l o r e s t a  em Terra 3 
F e i j ã o  S o l t e i r o  e m  Terra  2 

Gado d e  L e i t e  1 
Gado d e  L e i t e  2 
P a s t o  em Terra 
P a s t o  e m  T e r r a  2 
P a s t o  em Ter r a  3 
C a p i n e i r a  em 2 

A t i v i d a d e s  de Compra e Venda 

Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  1 

Compra d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  1 
Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  2 

Compra d e  
Compra d e  2 

Compra de 3 
Compra d e  4 
Compra de 5 
Venda d e  1 
Venda d e  2 

Venda d e  3 
Venda d e  4 
Venda d e  5 

de Transferência 

T e r r a  1 
d e  C a p i t a l  e m  Gado 1 

Recursos 

Terra 1 
T e r r a  2 
T e r r a  3 
C a p i t a l  d e  G i r o  

p a r a  C a f é  
I n v e s t i m e n t o  d e  Gado d e  L e i t e  

de T e r r a  1 

h a  

h a  
ha 

ha  

h a  
ha  

h a  
ha 

h a  
ha  
h a  

h a  

h a  
h a  

0.40 
1.40 

2.70 

9 4 , 5 0  

1 2 . 5 9  
62.16 
45.43 
5 0 . 1 8  
4 8 , 2 9  

o 

1 . 4 0  
0 . 4 0  
2.70 

0 , 3 1  
1 1 , 9 0  

24 .03  
0 , 0 2  

1 1 , 6 8  

7 , 6 0  

9 .34  

49 .32  
1 3 . 6 5  

189 .96  
1 3 1  

1 . 6 7 8 . 2 5  

235.95 
52 .39  

340.77 
453 .63  

312 .11  

217.07 
3.24 

56.32 
33 .83  

1 9 9 , 6 0  
4.90 

2 1 . 7 9 2 , 5 2  

933.85 

1 . 9 9 3 . 1 7  
1 . 8 5 4 . 0 4  

125 .42  
8 0 2 . 6 8  

4 .00  
1.27 

1 0 , o o  

- 1 0 . 0 4 6 , 7 0  2.609.16 
4 , 8 0  

1 1 , 2 5  54.89 
7.90 3 0 . 5 0  235.80 

300 .00  o 
- 1 0 . 0 4 6 , 7 0  119 .870 .00  

o 

I n c l u i  Compra e Venda de Mão-de-obra 
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que figuraram no p l a n o  na segunda s i t u a ç ã o ,  

menos mão-de-obra f o i  u t i l i z a d a  p e l a s  a t i v i d a d e s  O 

excesso  de  mão-de-obra 218,35 f o i  vendido ,  con- 

t r i b u i n d o ,  de  maneira p a r a  o incremento  da r e c e i t a  

l i q u i d a  d a  na segunda 

ambas as s i t u a ç õ e s  o que menos u t i l i z o u  

mão-de-obra f o i  3 ( j u l h o  a a g a s t o )  , v i s t o  

ponder  a um de e n t r e- s a f r a .  

Como o e s t r a t o  d a  r e g i ã o  o e s t r a t o  o r a  

a p r e s e n t a  um excesso  d e  mão-de-obra, e que em r a z ã o  do 

b a i x o  r e t a r n o  l i q u i d o  das a t i v i d a d e s  que poderiam a b s o r v e r  

mão-de-obra de  maneira i n t e n s i v a  a r r o z  não a 

presentam melhores  van tagens  compara t ivas  que as demais, fi- 

gurando no p l a n o  mui to  d i s c r e t a m e n t e .  

A r e t i r a d a  de  um ha de  com exis-  

t e n t e  no p l a n o  c o n d i c i o n a r i a  um na r e c e i t a  

l i q u i d a  de  C r $  24,40. p a r a  o com recomen- 

dada, a i n t r o d u ç ã o  de  ha c o n d i c i o n a r i a  um na 

r e c e i t a  l i q u i d a  de 148,43 .  P o r  o u t r o  l a d o ,  quando o 

com recomendada a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de  

616,83.  0 , 4 1  ha p o d e r i a  figurar no sendo que 
l i q u i d a  permanecer6 c o n s t a n t e .  

2 

Para o e s t r a t o  2 ,  no p l a n o  sem a p o s s i b i l i -  

dade de  comprar e vender  mão-de-obra, a r e c e i t a  l i q u i d a  f o i  

de  C r $  9.036,38. Com a i n t r o d u ç ã o  da  p o s s i b i l i d a d e  de  com- 

p r a r  e vender  mão-de-obra a r e c e i t a  l i q u i d a  s o f r e u  um i nc re-  

mento de  14,75$,  indo  p a r a  27 e 28).  

N a  p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  o com reco- 

mendada a p r e s e n t o u  melhor  vantagem compara t iva  do que o 

com e x i s t e n t e ,  f i g u r a n d o ,  no p l a n o  com 

ha. O com e x i s t e n t e  não f i g u r o u  no 

no a sua Area na h a )  



e r r a d i c a d a  e t r a n s f e r i d a  p a r a  as outras a t i v i d a d e s  

que apresentaram melhor  vantagem comparat iva,  c a f é  com tec-  

recomendada, f e i j ã o  s o l t e i r o  e c a p i n e i r a  em t e r r a  2. 

Nes ta  s i t u a ç ã o  s e  v e r i f i c o u  a necess idade  de comprar 

b e n f e i t o r i a s  p a r a  c a f é ,  bem como c a p i t a l  de g i r o ,  sendo que 

a d i s p o n i b i l i d a d e ,  r e c u r s o s  na s u f i c i e n t e .  

4.711,63 de c a p i t a l  de inves t imen to  foram com- 

p r a d o s ,  assim como 401,05 foram t r a n s f e r i d o s  do i n v e s t i -  

mento em gado l e i t e i r o ,  des t inando- se  & implantação  de 1,17 
de ha de c a f é  com recomendada d e  ha de nova 

c a p i n e i r a  d e s t i n a d a  ao rebanho l e i t e i r o .  

segunda s i t u a ç ã o  ou s e j a ,  com compra e 

mão-de-obra nenhum t i p o  de e x i s t e n t e  e 

no p lano  vantagem 

compara t iva  que a a t i v i d a d e  f e i j ã o  s o l t e i r o  em t e r r a  2. Por-  

t a n t o ,  n e s t a  s i t u a ç ã o  o c a f é  com e x i s t e n t ?  

h a )  f o i  t o t a l m e n t e  e r r a d i c a d o ,  l i b e r a n d o  a sua p a r a  

f e i j ã o  s o l t e i r o .  A c a p i n e i r a  e x i s t e n t e  em t e r r a  1 ha) 

também f o i  e r r a d i c a d a ,  l i b e r a n d o  a sua á r e a  p a r a  formação de 

p a s t o  ou pon te  de sua á r e a  p a r a  a c u l t u r a  do ha).  

Como se  do Quadro 30, a t e r r a  

na f o i  u t i l i z a d a  nas duas s i t u a ç õ e s .  Portan-  

t o ,  a mão-de-obra pode s e r  um f a t o r  l i m i t a n t e  em é- 

pecas e oc ioso  em outras, havendo p o s s i b i l i d a d e  de venda 

d ê s t e  r e c u r s o  em grande  quan t idade  na segunda 

no 3 ( j u l h o  a ou s e j a ,  en t re-  

safra. De a mão-de-obra na n a  p r i -  

m e i r a  s i t u a ç ã o ,  87,209 f o i  u t i l i z a d a  e n a  segunda 

apenas 73998$. 
Neste e s t r a t o ,  v e r i f i c a- s e  m a i o r  excesso  de mão- 

de-obra no 3 ( j u l h o  a e no 2 (setem- 

bro  a novembro), tendo em v i s t a  o p lano  p a r a  segunda 

P o r t a n t o ,  pode-se que, p a r a  e s t r a t o ,  

o u t r a s  a t i v i d a d e s  que não exigem mão-de-obra de manei ra  in- 
t e n s i v a  apresentando melhor compe t i t iv idade  que as 
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a t i v i d a d e s  de  uso  mais i n t e n s i v o  de  mão-de-obra 

p e r m i t i n d o  o s e u  aparec imento ,  ou quando aparecem 

o f a z  de  m a n e i r a  d i s c r e t a  no p l a n o  

Com r e l a ç ã o  segunda s i t u a ç ã o ,  a de  um 

ha d e  com e x i s t e n t e  no 

um na r e c e i t a  l i q u i d a  de C r $  204,60. A i n t r o d u ç ã o  

de  um ha de  c a f é  com recomendada, p o r  sua vez ,  

c o n d i c i o n a r i a  um na r e c e i t a  l i q u i d a  de  

e t i p o  de  mesmo com um l i q u i d o  de 

não pode s e r  i n t r o d u z i d o  no p l a n o  sem a l t e r a r  a re-  

c e i t a  l i q u i d a  d a  

4.1.2.2. E s t r a t o  2 
Para o e x t r a t o  o p l a n o  sem a p o s s i b i l i -  

dade d e  e venda de  mão-de-obra, ap resen tou  uma r e c e i-  

t a  l i q u i d a  de 19.439,28. Com a i n t r o d u ç ã o  d a  p o s s i b i l i -  

dade de  comprar e vender  a r e c e i t a  l í q u i d a  d a  

solução do p l a n o  experimentou um incremento de  42,26$, 

i ndo  p a r a  Cr$ 27.653,63 (Quadros 27 e 28 ) .  O aumento de  

42,269 na r e c e i t a  l í q u i d a  d ê s t e  e s t r a t o ,  quando no 

se c o n s i d e r a  a p o s s i b i l i d a d e  de  vender  

mão-de-obra, m o s t r a  que r e c u r s o  k r e l a t i v a m e n t e  mais 

l i m i t a n t e  nas grandes  que nas dos  e s t r a t o s  

1 e 2. 

Nes te  e s t r a t o ,  o com e x i s t e n t e ,  na 

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  a p r e s e n t o u  melhor vantagem compara t iva  

do que o com recomendada, f i g u r a n d o  no  p l a n o  

com 4 ,53  ha, sendo e r r a d i c a d o s  4 , 5 3  ha das  

na A e x i s t e n t e  com c a p i n e i r a  em 

t e r r a  1 f o i  e r r a d i c a d a ,  havendo a formação de  2 ,47  ha de  

em t e r r a  2 ,  absorvendo C r $  1.312,37 de c a p i t a l  de 

inves t imen to  que f o i  t r a n s f e r i d o  de  uma p a r t e  do 

t o  em gado l e i t e i r o .  Não houve, n e s t a  s i t u a ç ã o ,  n e c e s s i d a d e  

d e  comprar b e n f e i t o r i a s  p a r a  bem como c a p i t a l  de  g i r o  
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e de  inves t imen to  (Quadro 27).  

segunda s i t u a ç ã o ,  ou s e j a ,  com p o s s i b i l i d a d e  de  

comprar e vender  mão-de-obra, nenhum t i p o  de  ( e x i s t e n t e  

e recomendado) a p r e s e n t o u  melhor vantagem comparat iva que o 

f e i j ã o  s o l t e i r o  que f i g u r o u  no p l a n o  em t e r r a  2. Nes- 

t a  t odo  o e x i s t e n t e  na ha) f o i  

e r r a d i c a d o .  O mesmo aconteceu  com a c a p i n e i r a  e x i s t e n t e  

em t e r r a  1, não havendo formação de  nova de  

em t e r r a  2 (Quadro 28) 

Do Quadro que na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  

nenhum h e c t a r e  de  t e r r a  3 f o i  u t i l i z a d a ,  sendo que na segun- 

d a  s i t u a ç ã o  a t e r r a  na empresa f o i  

da ,  passando a s e r  um f a t o r  na 

r e c e i t a  l i q u i d a  d ê s t e  e s t r a t o .  

Na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  dos 

1 .872,82  ou f o i  u t i l i z a d o .  Na segunda si- 

t u a ç ã o ,  com do 3 ( j u l h o  a a g a s t o )  

a n e c e s s i d a d e  de  compra de  mão-de-obra p a r a  o s  demais 

do ano o que p o s s i b i l i t o u  a u t i l i z a ç ã o  de 

a t e r r a  d a  

... 

N a  segunda s i t u a ç ã o ,  o de nenhum 

t i p o  d e  ( e x i s t e n t e  e recomendado) no p l a n o  p a r a  a 

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  pode s e r  devido ao ba ixo  rendimento do 

com c a u s a d o  ba ixo  de  p r e ç o  

p a r a  o produ to ,  v i s t o  que nem o com recomen- 

dada,  que a p r e s e n t a  e l evado  rendimento 

no p l a n o  

Ainda p a r a  a segunda s i t u a ç ã o ,  a permanência de  um 

h e c t a r e  com com e x i s t e n t e  c o n d i c i o n a r i a  um 

na r e c e i t a  l i q u i d a  d a  de  Cr$ e ,  

quando t i p o  de  a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de 

Cr$ ha do e x i s t e n t e  p o d e r i a  permanecer  na 

sem que houvesse  na sua r e c e i t a  l i q u i d a .  

P o r t a n t o ,  t i p o  de f o i  e r r a d i c a d o  em v i r t u d e  de  es- 

ta r  apresen tando  um l i q u i d o  de  Cr$ (Quadro A 
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1 6 )  , que 6 menor do que 396,76 e s t i p u l a d o  p e l o  p l ano  

timo. Po r  o u t r o  a i n t rodução  de um h e c t a r e  de 

com recomendada c o n d i c i o n a r i a  um na 

r e c e i t a  l i q u i d a  d a  empresa de  C r $  187,74 e ,  quando t i p o  

de a p r e s e n t a r  um r e t a r n o  l i q u i d o  de ,  no 

656,14 4 ,02 h a  d e s t e  com recomendada pode - 
r i a  f i g u r a r  no p l ano  d a  sem que houvesse 

de sua r e c e i t a  l i q u i d a .  

4.1.2.4.  4 
P a r a  o e s t r a t o  4 d a  r e g i ã o  2, a do p l ano  

sem a p o s s i b i l i d a d e  de comprar e vender  mão-de-obra, 

ap re sen tou  uma r e c e i t a  l i q u i d a  de C r $  80.724,38. Com a in- 
t r odução  d a  p o s s i b i l i d a d e  de comprar e vender  mão-de-obra a 

r e c e i t a  l i q u i d a  f o i  p a r a  125.785,64 
27 e 28) , r ep re sen t ando  aumento de 55,82$ em r e l a ç ã o  

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o .  E s t e  f a t o  mos t r a  quão l i m i t a n t e  k o 

t o r  mão-de-obra p a r a  as grandes  empresas. 

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ,  o com reco-  

mendada f i g u r o u  com 1 ,17 ha no  p lano  e o s  20 , h a  de 

com e x i s t e n t e  n e s t a  f o i  t o t a l m e n t e  

e r r a d i c a d o s ,  sendo a q u e l a  l i b e r a d a  p a r a  a a t i v i d a d e  

f e i j ã o  s o l t e i r o  p a s t o  em t e r r a  2. D a  mesma mane i ra ,  

4 ,80 ha de c a p i n e i r a  em t e r r a  1 foram e r r a d i c a d o s  l i b e r a n d o  

sua p a r a  a c u l t u r a  de  a r r o z  ou p a s t o  em t e r r a  1. a 

de 4,80 ha de c a p i n e i r a  em t e r r a  1, v e r i f i c o u- s e  

a de 4 ,90  h a  de nova com c a p i n e i r a ,  mas, d e s t a  

v e z ,  em t e r r a  2 absorvendo C r $  2.60g916 de c a p i t a l  de  inves-  

t imento  como venda de uma p a r t e  do rebanho l e i t e i r o .  d a  

d i s p o n i b i l i d a d e  de de c a p i t a l  de g i r o ,  na em- 

p r e s a ,  v e r i f i c o u- s e ,  a i n d a ,  a neces s idade  de C r $  1.845,56 

que foram comprados taxa de juros de ao ano. 

N a  segunda s i t u a ç ã o ,  nenhum t i p o  de ( e x i s t e n-  

t e  e recomendado) f i g u r o u  no p lano  sendo o s  
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de  com e x i s t e n t e  t o t a l m e n t e  e 

l i b e r a d o s  p a r a  o u t r a s  a t i v i d a d e s  que figuraram no p l a n o  

mo. Nes ta  s i t u a ç ã o ,  todo  o c a p i t a l  de  g i r o  na 

Cr$ u t i l i z a d o ,  comprando-se c a p i t a l  d e  

g i r o  taxa d e  ao  ano at6 o s e u  l i m i t e  

e mais Cr$ 21.792,52 d e  c a p i t a l  d e  g i r o  taxa d e  

17d ano. Nes ta  s i t u a ç ã o ,  poucas  a t i v i d a d e s  figuraram no 

p l a n o  ou 3 ,24  ha de  a r r o z ,  217,07 ha com f e i j ã o  

s o l t e i r o  e a r e a s  e c a p i n e i r a  

un idades  animal de  gado l e i t e i r o ,  que figuraram no p l a n o  

t imo d a  

Quadro 32,  que na p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  

nenhum h e c t a r e  de  t e r r a  3 f o i  u t i l i z a d o ,  

d a ,  que o r e c u r s o  mão-de-obra p a r a  os  a 

novembro) e 4 (dezembro a f e v e r e i r o )  f o i  u t i l i z a d o  em seu 

passando a s e r  um f a t o r  l i m i t a n t e  p a r a  a ut i-  

l i z a ç ã o  d e  mais h e c t a r e s  de  t e r r a .  De uma d i s p o n i b i l i d a d e  d e  

na p r i m e i r a  5.795,72 

foram u t i l i z a d o s ,  r ep resen tando  77,09$ do t o t a l .  se- 

gunda foram u t i l i z a d o s  10.442,86 veri-  

f icando- se  uma n e c e s s i d a d e  de  compra de  933,85,  1.993,17 e 

1.854,04 p a r a  o s  1, 4 e 5 ,  

mente. Por o u t r o  l a d o ,  v e r i f i c o u- s e  uma p o s s i b i l i d a d e  d e  

venda d e  125 ,42  e 802,68  p a r a  o s  2 e 3, 
r e spec t ivamente .  

O não aparec imento  d e  nenhum t i p o  de  ( e x i s-  

t e n t e  e recomendado), na segunda s i t u a ç ã o ,  pode s e r  em vir-  

t u d e  do b a i x o  do com e x i s t e n t e  em 

do ba ixo  de  p r e ç o  p a r a  o o 

com recomendada que a p r e s e n t a  e levado 

t o  não f i g u r o u  na solução do p l a n o  

segunda a permanência d e  um h e c t a r e  

d e  com e x i s t e n t e  c o n d i c i o n a r i a  um 

na r e c e i t a  l i q u i d a  de  Cr$ 32,43  e ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  quando 

t i p o  d e  c a f é  e s t i v e r  ap resen tando  um l i q u i d o  d e  
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342,43,  7 ,46  h a  poderão figurar n o  p l a n o ,  sem que haja  

na r e c e i t a  l i q u i d a  d a  

Quando o com recomendada apresen-  

tar  r e t a r n o  l i q u i d o  d e  652,45  3 ,12  poderão  s e r  in- 

t r o d u z i d o s  no p l a n o ,  sem que h a j a  mudança na r e c e i t a  l i q u i d a  

d a  Atualmente,  t i p o  de e s t á  ap resen tando  

um r e t a r n o  l i q u i d o  d e  468,40, d a i  figurar no p l a n o  

imo. 

4.1.2.5. Resumo d a  r e g i ã o  2 

Baseado nas do b á s i c o ,  o r a  

sem p o s s i b i l i d a d e  d e  comprar e vender  mão-de-obra e o r a  com 

p o s s i b i l i d a d e  de  comprar e vender  r e c u r s o ,  v e r i f i c a-  

s e ,  como na r e g i ã o  que a compe t i t iv idade  do c a f é  

modif ica- se acentuadamente.  

a. P r i m e i r a  S i t u a ç ã o  - 

Quando não s e  c o n s i d e r a ,  no b á s i c o ,  a pos- 

s i b i l i d a d e  de  comprar e vender  mão-de-obra, v e r i f i c a- s e  que 

a t i v i d a d e  c a f e  com e x i s t e n t e  em t e r r a  2 figura, 

apenas ,  na solução do p l a n o  p a r a  o s  e s t r a t o s  e 3, e 

assim mesmo o f a z  de  mane i ra  d i s c r e t a .  O com 

recomendada figura, de  mane i ra  d i s c r e t a ,  na solução 

do p l a n o  dos  e s t r a t o  e 2 .  

b. Segunda S i t u a ç ã o  - 

Quando, no b á s i c o ,  i n t r o d u z i d a  a p o s s i b i-  

l i d a d e  de  comprar e vender  mão-de-obra, v e r i f i c a- s e  que ape- 

nas o e s t r a t o  1 a p r e s e n t a  c e r t a  vantagem compara t iva  na pro- 

dução d e  em razão  dn excesso de  mão-de-obra exis-  

t e n t e  em d ê s t e  e s t r a t o  ou a c o m p e t i t i v i d a d e  

d a s  demais a t i v i d a d e s .  O s  demais e s t r a t o s  apresentam, na so- 

lução do p l a n o  c e r t a  predominância  d a s  a t i v i d a d e s  ar- 
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f e i j ã o  e gado de  l e i t e ,  sendo que es ta  

d e ,  gado de  l e i t e ,  r e l a t i v a m e n t e  bem desenvolvi-  

da ,  c o n s t i t u i n d o  a r e g i ã o  2, p a r t e  d a  b a c i a  l e i t e i r a  que a- 

b a s t e c e  a 

4.1.3. Região 3 - 
A r e g i ã o  3 e o sul d a  Zona d a  e ,  como se de  

d a  F i g u r a  10, a exp lo ração  a i  s e  e n c o n t r a  

de  mane i ra  mais d i f u n d i d a  que nas r e g i õ e s  1 e 2. 

Como p a r a  as r e g i õ e s  1 e 2, a d i s p o n i b i l i d a d e  d e  

c a p i t a l  e mão-de-obra, p a r a  a amos t ra  cons ide rada ,  re-  

c u r s o  s e  e n c o n t r a  i r r e g u l a r m e n t e  d i s t r i b u i d o  quanto 

ao  tamanho d a  33).  

QUADRO 33. D i s p o n i b i l i d a d e  d e  Mão-de-Obra e Ca- 
p i t a l  p o r  H e c t a r e ,  p a r a  T i p i c a s  

de  V á r i o s  Tamanhos  d a  Região 3, Zona d a  
Nata, Minas Gera is .  

E s t r a t o s  
Recursos 

1 2 3 4 

90789 27 87 9,07 
C a p i t a l  de  g i r o  85,81 , 23 11 ,36  
Capacidade d e  

1.261,09 572,53 
C a p i t a l  t o t a l  

370,67 169,76  
1.350,18 401,90 181,12  

4.1.3.1. 1 - 

De corn o p l a n o  ótimo, sem compra e venda d e  

mão-de-obra, a r e c e i t a  l í q u i d a  para. o e s t r a t o  1 f o i  de  

incrementando,  p o s t e r i o r m e n t e ,  p a r a  2.474,14, 

quando é a p o s s i b i l i d a d e  de  comprar e vender  

mão-de-obra (Quadros 34 e 35) 
Na s i t u a ç ã o ,  dos  ha d e  c a f é  com 

e x i s t e n t e  d i s p o n í v e i s  em t e r r a  1 , 2 8  ha 

figuraram no p l a n o  sendo e r r a d i c a d o s  0 , 7 2  ha. O c a f é  

com recomendada em t e r r a  2 f i g u r o u  apenas  com 

ha. Nes ta  s i t u a ç ã o  s e  v e r i f i c o u  a n e c e s s i d a d e  de  

comprar b e n f e i t o r i a s  p a r a  c a f é ,  sendo a d i s p o n i b i l i d a d e  
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M a g n i t u d e s  com que  A t i v i d a d e s  e R e c u r s o s  F i g u r a r a m  P l a n o  p a r a  

n a s  G e r a i s * .  
T í p i c a s  V á r i o s  Tamanhos d a  R e g i a o  3, Zona da M a t a ,  

A t i v i d a d e s  e Recursos 1 2 3 4 

Atividade8 P r o d u t i v a s  

C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  1 
C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  2 

A r r o z  em Terra 1 
C a f é  Recomendado em T e r r a  2 

Banana em T e r r a  3 
F l o r e s t a  em T e r r a  2 
F l o r e s t a  em T e r r a  3 
Gado d e  L e i t e  1 
Gado d e  L e i t e  2 

P a s t o  em T e r r a  1 
P a s t o  em T e r r a  2 
P a s t o  em T e r r a  3 
C a p i n e i r a  em T e r r a  2 

h a  
h a  3 
ha  
h a  

1.28 

ha  0.50 12.23 
15.94 33.55 

ha  5.60 9.23 
75.75 

ha  7.36 37.34 134.44 
ha  
h a  

25.97 

Atividades de Compra 

Compra d e  B e n f e i t o r i a s  
Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  1 

C a p i t a l  de I n v e s t i m e n t o  1 165.36 

Compra d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  2 

Atividades de T r a n s f e r ê n c i a  

E r r a d i c a s ã o  d e  C a f é  em T e r r a  h a  2 . 0 0  4 10.00 
d e  C a f é  em T e r r a  2 h a  

T r a n s f e r e n c i a  d e  Terra 1 h a  
4 5.10 5.08 

T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l  em Gado 
1.38 

Re c u r s  os 

T e r r a  h a  2.40 2 . 8 2  
T e r r a  2 h a  

44.62 

T e r r a  3 
3.70 

h a  13.52 
37.34 
2.50 

135.12 

Mio-de-Obra 1 
2 

778.00 

3 
125.00 

Mio-de-Obra 4 
5 

C a p i t a l  d e  G i r o  
369.75 

B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
I n v e s t i m e n t o  d e  Gado d e  L e i t e  5.625.37 

0.00 

* i n c l u i  Compra e Vends d e  Mão-de-obra 
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QUADRO 35.  M a g n i t u d e s  com que  e R e c u r s o s  F i g u r a r a m  no p a r a  

G e r a i s" .  
N é d i a s"  d e  Tamanhos d a  R e g i ã o  3, Zona d a  

E s t r a t o s  (Plano 

A t i v i d a d e s  e R e c u r s o s  v 2 4 

2 . 4 7 4 , 1 4  7 .925 .01  1 9 . 5 3 3 . 0 0  106 .957 .74  

A t i v i d a d e s  Produt i vas  

C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  1 h a  
c a f é  E x i s t e n t e  h a  
A r r o z  em Terra 1 h a  

s o l t e i r o  em Terra 2 h a  
em Terra 3 h a  

F l o r e s t a  em T e r r a  2 h a  0.60 
2.73 

2 . 0 0  
4.00 

2 , 4 0  56 
3 2 , 7 0  3 0 7 , 5 0  

F l o r e s t a  em Terra 3 
Gado de L e i t e  1 
P a s t o  em Terra 
P a s t o  em T e r r a  2 
P a s t o  em T e r r a  3 
C a p i n e i r a  em T e r r a  2 

A t i v i d a d e s  de Compra e Venda 

Compra d e  C a p i t a l  de G i r o  1 
Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  2 

Compra d e  C a p i t a l  I n v e s t i m e n t o  
Compra d e  
Compra d e  2 

Compra d e  3 

Compra de Mão- de- obra 5 
Compra d e  Mão-de-obra 4 

Venda d e  2 
Venda de 1 

Venda de 3 
Venda d e  Mio-de-Obra 4 
Venda d e  5 

A t i v i d a d e s  de 

d e  C a f é  em Terra 1 
E r r a d i c a s ã o  d e  C a f é  em Terra 2 

T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l  em Gado 
T r a n s f e r e n c i a  Terra 

Recursos 

T e r r a  
Terra 2 

T e r r a  3 
C a p i t a l  d e  G i r o  

ha  

ha  " 

ha  
h a  
h a  

15.96 33.00 151 .50  
1 0 , 1 4  

5.60 
30 .50  
1 0 , o o  
1 5 , 5 4  

0 . 2 1  0.76 

d 

38 .50  
1 1 . 2 6  270.54 

14.24 
75.21 
55 .13  
49 .02  7 8 , 9 1  

o 2 , o o  
0.00 
0.78 

1 . 9 4 3 , 6 0  

7 .192 .21  

69.13 
6 6 7 , 8 8  
288 .18  

4 
o 

1 . 5 5 5 , 9 3  
1.39 

5 2  

9 .360 .00  

4 .067 ,90  
1 . 1 3 2 , 1 3  

4 . 8 0 4 , 2 8  
335.52 

3 .452 .47  

1 0 . 0 0  
20.00 

1.38 
5.302.50 

h a  , 2 . 4 0  
h a  

2.82 
0.60 

4.61 
3.70 49 .o0 

44,62 
287.52 

h a  0 . 5 0  1 8 , 7 0  
287.51 2 . 7 4 6 . 0 0  3.123.00 5.580.00 

I n v e s t i m e n t o  em Gado d e  L e i t e  

* I n c l u i  Compra e Venda d e  Mio-de-Obra 
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t e  r e c u r s o ,  na s u f i c i e n t e .  compra de 165,36 

d e  capital  d e  inves t imen to  f o i  n a  i n t r o d u ç ã o  de 

ha de com recomendada em t e r r a  1 e 0 , 6 0  

ha em t e r r a  2 e em t e r r a  3. 
N a  segunda s i t u a ç ã o  o c a f é  com recomen- 

dada não ap resen tou  melhor que o c a f é  com 

e x i s t e n t e ,  sendo que o p r i m e i r o  não f i g u r o u  no 

p l a n o  e que o segundo o a t é  o s e u  l i m i t e  máximo, 

ha em t e r r a  havendo, p o r t a n t o ,  de 

na Nesta  a compra de 38,50 de 

de inves t imen to  f o i  d e s t i n a d a  implantação  de ha 

de f l o r e s t a  em t e r r a  2 e 0 , 5 0  ha em t e r r a  3. 

Como s e  do Quadro 36, a t e r r a  

f o i  u t i l i z a d a  t a n t o  na p r i m e i r a ,  como n a  segunda 

não s e  c o n s t i t u i n d o  o r e c u r s o  mão-de-obra um f a t o r  

l i m i t a n t e .  P a r a  o e s t r a t o  1, o r e c u r s o  mão-de-obra s e  encon- 

t r a  com c e r t a  que na segunda s i t u a ç ã o o,  par- 

t e  da  s u a  d i s p o n i b i l i d a d e  f o i  vendida  em t o d o s  o s  

com do a a b r i l )  que, de u t i l i-  

z a r  a sua d i s p o n i b i l i d a d e  , a i n d a  

comprou p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  de 

340,34 foram u t i l i z a d o s ,  r ep resen tando  do 

t o t a l ,  pe rmi t indo  que a a t i v i d a d e  c a f é  com reco- 

mendada, que absorve muita mão-de-obra, figurasse no p lano  

Na segunda situação, quando f o i  i n t r o d u z i d a  a poss i-  

b i l i d a d e  de comprar e vender  mão-de-obra, apenas 63,52$ f o i  

u t i l i z a d o  na l i b e r a n d o  36,489 que, com sua venda, 

c o n t r i b u i u  para que houvesse incremento d a  r e c e i t a  

da ,  quando comparada com a que s e  v e r i f i c o u  na p r i m e i r a  si- 

t uação ,  Como na r e g i ã o  e o e s t r a t o  d a  r e g i ã o  3 apre-  

s e n t a  um excesso  de mão-de-obra, s e  v e r i f i c a n d o ,  em 

do ba ixo  p reço  do c a f é  no ano i n t r o-  

dução de c a f é  com recomendada de manei ra  acentua-  

da  no p lano  o que poderia.  r e d u z i r  ou a t e n u a r  a venda 

de r e c u r s o  mão-de-obra n e s s a s  pequenas v i r t u d e  

da  b a i x a  compe t i t io idade  d3  c a f é .  

Com segunda s i t u a ç ã o ,  a i n t rodução  de um 



QUADRO 36. e de Recursos e nos 
P lanos  a do  E s t r a t o  1 

3, s e  Considers  Duns S i t u a ç õ e s  
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h e c t a r e  de  com recomendada c o n d i c i o n a r i a  um 

decréscimo r e c e i t a  l i q u i d a  d a  de  Cr$ s e  

em t e r r a  1, e de  s e  em t e r r a  2. P o r  

o u t r o  l a d o ,  quando o com recomendada em t e r -  

ra 1 a p r e s e n t a r  um r e t a r n o  l i q u i d o  de  ha 

poderiam s e r  i n t r o d u z i d o s ,  na sem que houvesse  al- 

t e r a ç ã o  na r e c e i t a  l i q u i d a .  Do mesmo modo, quando o 

l i q u i d o  de  C r $  ha de  com 

recomendada s e r  i n t r o d u z i d a s  em t e r r a  2, sem que 

houvesse  a l t e r a ç ã o  d a  r e c e i t a  l i q u i d a  d a  

4.1.3.2. E s t r a t o  2 - 
Para o e s t r a t o  2, o p l a n o  sem p o s s i b i l i d a d e  

de comprar e vender  mão-de-obra, a r e c e i t a  l i q u i d e  f o i  de  

C r $  Com a i n t r o d u ç ã o  da p o s s i b i l i d a d e  de  comprar e 

vender  não-de-obra a r e c e i t a  l i q u i d a  s o f r e u  um incremento de 

indo  p a r a  C r $  (Quadros 34 e 35). 
N a  p r i m e i r a  nenhum t i p o  de  ( ex i s-  

t e n t e  e recomendado) f i g u r o u  no p l a n o  sendo 

d i s p o n i b i l i d a d e  de com e x i s t e n t e ,  na 

sa, e r r a d i c a d o :  ha em t e r r a  1 e ha em t e r r a  li- 

berando para as a t i v i d a d e s  que melhor  

vantagem compara t iva  do que o A com ha de 

c a p i n e i r a  em t e r r a  1 f o i  e r r a d i c a d e ,  havendo, contu- 

do, a d e  ha de  nova c a p i n e i r e  em 2. A 

de C r $  que e s t a v a  p a r t e  

do c a p i t a l  de  inves t imen to  em gado l e i t e i r o ,  f o i  

implantação  de  ha de  f l o r e s t a  em t e r ra  de  ha 

de  banana em t e r r a  e de  ha de  c a p i n e i r a .  

Na segunda o com exis-  

t e n t e  em t e r r a  2 melhor  vantagern compara t iva  que 

o com e x i s t e n t e  em t e r r a  e com 

recomendada em t e r r a  1 e t e r r a  2, f igu rando  na solução 

do p l a n o  com o ou s e j a ,  ha. O 
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com em t e r r a  1, h a  f o i  t o t a l m e n t e  

e r r a d i c a d o ,  l i b e r a n d o  área p a r a  o u t r a s  a t i v i d a d e s  melhor 

vantagem comparat iva.  Nes ta  s i t u a ç ã o  ngo houve necess idade  

d e  comprar b e n f e i t o r i a s  p a r a  c a p i t a l  de g i ro ,  sendo a 

d i s p o n i b i l i d a d e  r e c u r s o s  na s u f i c i e n t e  p a r a  a 

obtenção do p lano  Ótimo. A de Cr$ 1.943,60, 

p r o v e n i e n t e  do gado de l e i t e ,  f o i  d e s t i n a d a  formação 

2,73 ha d e  banana e ha de c a p i n e i r a  em t e r r a  2 e 15,96 

ha d e  f l o r e s t a  em t e r r a  3. 

Como se  do Quadro 37, na p r i m e i r a  situa- 

ção,  13,51 h a  de t e r r a  3 foram u t i l i z a d o s  d e  uma 

de 18 ,70  ha. A f o i  o f a t o r  li- 

em mui tos  p a r a  a u t i l i z a ç ã o  d a  t e r r a  

3. d i s p o n i b i l i d a d e  de mão-de-obra p a r a  os 1, 

2 e 4 f o i  u t i l i z a d a ,  um excesso  nos 

3 e 5. na segunda s i t u a ç ã o ,  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  

t e r r a ,  na f o i  u t i l i z a d a ,  havendo, p a r a  i s s o ,  neces-  

s i d a d e  d e  compra d e  mão-de-obra, p a r a  o s  1, 2 ,  3 e 

4. Nesta  apenas o a a- 

b r i l )  a p r e s e n t o u  excesso  de 78,91 que foram 

vendidos ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  o incremento  d a  r e c e i t a  l i q u i d a  

d a  empresa. P o r t a n t o ,  p a r a  o e s t r a t o  2 d a  r e g i ã o  3, o s e  

v e r i f i c a  um d e  mão-de-obra na 

sendo que mais 59,47 r e c u r s o  t e v e  que s e r  

p a r a  que s e  v e r i f i c a s s e  a u t i l i z a ç ã o  de a t e r r a  d ispo-  

n a  empresa. 
.. 

N a  segunda o d e  com 

e x i s t e n t e  em t e r r a  no  p a r a  

e s t r a t o ,  l e v a  de que t i p o  d e  a- 

presen tando  rendimento tendo em vis ta  o 

b a i x o  de preço  do c a f é  no ano 

na segunda s i t u a ç ã o ,  o c a f é  
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e x i s t e n t e  em n2o f i g u r o u  no ótimo e a perma- 

n ê n c i a  d e  um h e c t a r e  na c o n d i c i o n a r i a  um 

na r e c e i t a  l i q u i d a  de C r $  43,52. P o r  o u t r o  qu,udo 

t i p o  de c a f é  a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de C r $  555,52, os 

h a  permanecer sem que houvesse al- 

t e r a ç ã o  n a  r e c e i t a  

Ainda p a r a  segunda o c a f é  com 

recomendada em t e r r a  1, um 

l i q u i d o  de 707,00, 0 , 8 0  s e r  i n t r o d u z i d o s ,  n a  

sem que na r e c e i t a  l i q u i d a  o b t i d a  no 

t e r r a  o c a f é  com 

s e r  i n t r o d u z i d o ,  n a  também de 0 ,80  

ha, sem l i q u i d a ,  quando a p r e s e n t a r  um re-  

l i q u i d o  de C r $  546,55. 

4.1.3.3. 3 - 

Para o 3, o ó t i m o ,  sem a p o s s i b i l i -  

dade de comprar e vender  mão-de-obra, uma r e c e i t a  

l i q u i d a  de C r $  11,816,79.  Com da p o s s i b i l i d a d e  

de comprar e vender  a r e c e i t a  l i q u i d a  exper i-  

mentou um incremento de C r $  

d r o s  34 e 35) .  E s t e  aumento de 65,30$ na r e c e i t a  l i q u i d a  

mos t ra  que a é r e l a t i v a m e n t e  l i m i t a n t e  p a r a  as 

do e s t r a t o  2 d a  3. 

Neste  e s t r a t o ,  na p r i m e i r a  o c a f é  com 

e x i s t e n t e  em t e r r a  2 ap resen tou  melhor 

compara t ive  do que o c a f é  com e x i s t e n t e  em t e r r a  

e que o c a f é  com em t e r r a  e 

no p lano  ótimo com 2 ,90  ha dos  h a  

na com t e r r a  2. P o r t a n t o ,  f o i  l u c r a t i v a  

de ha de c a f é  com e x i s t e n t e  em t e r r a  1 e 

de ha em t e r r a  2 ,  d e l i b e r a n d o  á r e a  p a r a  ati- 

v i d a d e s  que figuraram no p lano  Nes ta  , v e r i-  

f i c o u- s e ,  também, R de h a  de c a p i n e i r a  e- 
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em terra 1. Verificou-se, ainda, a necessidade de 

de capital de investimento destinado a compra 

de unidades animal de gado leiteiro, instalações como 

cercas, currais e máquinas para o rebanho leitei- 

ro e a formação de ha de floresta em terra 3. 

Na segunda situação, como na primeira, o com 

existente em terra 2 apresentou melhor 

vidade do que o com existente em terra 1 e 

o com recomendada em terra 1 e 2, figu- 

rando, contudo, no plano Ótimo, o seu máximo, ou 

seja, ha na em terra 2. Houve 

portanto apenas erradicapão do café com existente 

em terra 1. Nesta situação, verificou-se, ainda, 

dade na de ha de capineira em terra 1, sen- 

do, contudo, formados ha de nova área com capineira em 

terra 2 destinada ao rebanho leiteiro que não se expandiu 

como na primeira situação. Houve, inclusive, na segunda 

do rebanho, possibilitando a 

cia de parte do seu capital, Cr$ Como capital de 

investimento para implantação de ha de floresta em 

terra 3 e ha de capineira em terra 2. do capital 

de giro empresa, ainda, se verificou a 

de comprar taxa de juros de ao a- 

no * 

Como se do Quadro 38, na primeira situa- 

ção, apenas ha de terra 3 foram utilizados de uma dis- 

ponibilidade de a disponibilidade de mão-de-o- 

bra o fator limitante, pois, recurso foi utilizado no 

seu máximo no 1 e Por outro lado, quando S E  
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introduz a possibilidade de comprar e vender 

da a terra na empresa passa a ser utilizada, bem 

como a mão-de-obra havendo, ainda, 

dade de compra recurso para todos os Na pri- 

meira da mão-de-obra foi utili- 

zada. Na da utilização de toda a 

de-obra verificou-se, ainda, a de 

comprar mais ou seja, Como para 

o estrato 2 da região 3, o que se verifica para extrato 

um déficit muito acentuado de mão-de-obra na 

r 

A 

A 

O com existente em terra não fi- 

gurou no plano Ótimo, e a de um ha tipo de 

na empresa, um decréscimo na receita 

de Cr$ Por outro quando tipo de 

apresenta um liquido de os ha dis- 

poníveis poderiam permanecer na empresa, sem que houvesse 

na receita liquida. 

r 

A 

Quando o café corn recomendada apresen- 

tar, terra 1, liquido de Cr$ ha 

poderiam ser introduzidos, na empresa, sem que houvesse uma 

alteração na receita liquida. Em terra 2, o com 

recomendada ser  introduzido na empresa, 

ao de he, a receita quando 

apresentar um de, no 

A 

A 

- 
Para o o plano Ótimo, sem a 

de comprar e vender mão-de-obra, apresentou uma receita 

liquida de Cr$ Com a introdução possibilidade 

de comprar c vender mão-de-obra, receita experi- 

mentou um de indo para Cr$ 

34 e 35). fato mostra o quanto que o recurso 

mão-de-obra limitante, relativos, nas grandes 
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empresas  d a  3. 
N a  s i t u a ç ã o ,  o c a f é  con exis-  

t e n t e  em t e r r a  2 melhor compe t i t iv idade  do que o 

t e e n o l o g i n  e x i s t e n t e  t e r r a  que com 

recomendada em 1 e 2,  no 

t i m o  com 14192 ha na empresa em 

t e r r a  2. f o i  a de 

de com e x i s t e n t e  em t e r r a  1 e de 5,08 hn 

t e r r a  2, p a r a  as o u t r a s  a t i v i d a d e s  que 

ne p l a n o  Nes ta  v e r i f i c o u- s e ,  

a de 1 , 3 8  de e x i s t e n t e  em t e r r a  1, 

havendo contudo, a formação de 0,69 h.?. de 

em t e r r a  2. o l e i t e i r o  f o i  

u t i l i z a d o ,  haven-do, ainda, uma compra d e  75 ,75  un idades  ;ani- 

mal de gado l e i t e i r o ,  - 
e 49.008,23 de c a p i t a l  de in-  

ves t imen to ,  sendo comprado t a x a  de j u r o s  de 

ao ano e 39.648,23 a taxa de juros de ao a- 

no. 

Na segunda si tuação,  p a r a  o e s t r a t o  4 s e  v e r i-  

f i c a  uma mudança acentuada  n a s  a t i v i d a d e s  que no 

p lano  quando se compara com a p r i m e i r a  s i t u a ç ã o .  

segunda s i t u a ç ã o ,  nenhum t i p o  ( e x i s t e n t e  recomen- 

dado) f i g u r o u  no p lano  sendo p a r a  o com 

e x i s t e n t e ,  l u c r a t i v a  a sue ou s e j a ,  

ha em t e r r a  1 e h a  em t e r r a  2. Como o com 

e x i s t e n t e ,  a c a p i n e i r a  em t e r r a  1, 1,38 ha 

f o i  e r r a d i c a d a .  A gado de l e i t e ,  que n a  

p r i m e i r a  s i t u a ç ã o  f igurou no p lano de acentua-  

da, na segunda s i t u a ç ã o  e s t a  a t i v i d a d e  f i g u r o u  no 

p lano  Para e s t r a t o ,  a d i s p o n i b i l i d a d e  de 

de inves t imen to  em rebanho l e i t e i r o  de C r $  36.480,00, dos 

q u a i s  apenas 5.302,50 t r a n s f e r i d o s p a r a  a 

ção de 151 ,50  ha de f l o r e s t a ,  sendo que, o r e s t a n t e ,  C r $  

31.177,50 f o r a m  u t i l i z a d o s  n e s t a  s i t u a ç ã o .  
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Como s e  do Quadro 39, na p r i m e i r a  situa- 

ção a t e r r a  3 não f o i  u t i l i z a d a  devido a do recur-  

SO mão-de-obra que f o i  t o t a l m e n t e  u t i l i z a d a  n o s  1, 

2 e 4. De um t o t a l  de  ... 
3.601,75 foram u t i l i z a d o s  r ep resen tando  77 ,129 do 

do se  a d i c i o n a  p o s s i b i l i d a d e  de  comprar e vender  

bra, segundo s i t u a ç ã o ,  uma compra e l e v a d a  d ê s s e  

chega a s e r  ma io r  do 

que a d i s p o n i b i l i d a d e  d a  E s t a  compra acen tuada  d e  

mão-de-obra cond ic iona  a de  a t e r r a  

ve l  com ha de  a r r o z  en! t e r r a  1, ha d e  f e i j ã o  

s o l t e i r o  em t e r r a  2 e 151,50 ha de  f l o r e s t a  em t e r r a  3. A 

compra acen tuada  d e  mão-de- obra^, d a s  n e c e s s i d a d e s  d e  

c a p i t a l  d e  g i r o  p a r a  cada  a t i v i d a d e  que f i g u r o u  no p l a n o  

t imo,  cond ic iona  a compra de  C r $  d e  c a p i t a l  de g i r o  

taxa d e  ao ano e d e  52.295,69 t a x a  d e  17$ ao a n o  

. 
P a r a  a segunda s i t u a ç ã o ,  quando o com 

e x i s t e n t e  em t e r r a  1 a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de  

615.19, o s  ha poderiam permanecer  na 

sem que houvesse  na. sua r e c e i t a  

mesmo modo, quando t i p o  c a f é  em ter ra  2 a p r e s e n t a r  

um l i q u i d o  d e  491,90, o s  ha 

poderiam permanecer  na sem que houvesse redução na 

r e c e i t a  l i q u i d a .  Quando o c a f é  com recomendada em 

t e r r a  1 a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  d e  C r $  801,82, 

ha poderiam ser i n t r o d u z i d o s  na sem que houvesse  al- 

t e r a ç ã o  na r e c e i t a  l iqu ida .  t e r r a  2, o corn. 

recomendade s e r  i n t r o d u z i d o  na ao 

d e  ha, sem l i q u i d a ,  a- 

p r e s e n t a r  um l i q u i d o  d e  678,53. 

4.1.3.5. d a  Região 3 - 

Baseado nas s o l u ç õ e s  do b á s i c o ,  o r a  
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l e  r e c u r s o ,  to rna- se  n e c e s s á r i a  uma de vantagem com- 

p a r a t i v a  d a  produção de  c a f é  e n t r e  as t r ê s  r e g i õ e s  d a  Zona 

d a  Mata. 

Ver i f i c a- se  que,  a r e g i ã o  3 6 a que a- 

p r e s e n t a  melhor p a r a  as Areas ca fé ,  

na Zona d a  Mata. I s s o ,  t a l v e z ,  s e j a  e x p l i c a d a  p e l a  m a i o r  u- 

t i l i z a ç ã o  de  modernos que s e  encontram com m a i o r  fa- 

c i l i d a d e  nos c e n t r o s  u rbanos  d e s t a  r e g i ã o ,  uma vez  que é me- 

n o r  a d i s p o n i b i l i d a d e  de  insumo mão-de-obra a o  das  

Com r e l a ç ã o  d i s p o n i b i l i d a d e  de mão-de-obra, p e l o  

Quadro 40, v e r i f i c a- s e  que a r e g i ã o  1 p o s s u i  f o r t e  con t in-  

g e n t e  daque le  r e c u r s o ,  p a r a  a amostra  em que s e  baseou 

o p r e s e n t e  r e g i ã o  2 r e l a ç ã o  a r e g i ã o  

1, maior  d i s p o n i b i l i d a d e  de  mão-de-obra p o r  h e c t a r e  no es- 

t r a t o  e sendo que p a r a  o s  e s t r a t o s  e 3 o es toque  é 

menor. Já a r e g i ã o  3, com do e s t r a t o  

menor d i s p o n i b i l i d a d e  de mão-de-obra nos e s t r a t o s  3 e 4, 
quando s e  compara com as r e g i õ e s  1 e 2. 

QUADRO 40. D i s p o n i b i l i d a d e  de Mão-de-obra p o r  Hec ta r e  (Dias/ 
Homem), p a r a  de  Vá r io s  
Tamanhos p a r a  Três Regiões d a  Zona d a  Mata, Minas 
Gerais .  

Regiões 
E s t r a t o s  

1 2 3 4 

1 

2 
44 , 40 

, 37 

Com r e l a ç ã o  d i s p o n i b i l i d a d e  de c a p i t a l  p e l o  

que a é a que p o s s u i  maior  

quan t idades  d ê s t e  r e c u r s o  p o r  unidade  de Area, com r e l a ç ã o  



D i s p o n i b i l i d a d e  de C a p i t a l  p o r  H e c t a r e  (em 
T i p i c a s  de  Tamanhos p a r a  T rê s  d a  Zona d a  
Mata, Minas Gera i s .  

Regiões 
E s t r a t o s  

It ens 
1 2 4 

C a p i t a l  de  g i r o  49 , 69 31 , 68 

1 de 861, a 2  752,56 601,85 503,73 

D i s p o n i b i l i d a d e  t o t a l  946 55 802 ,25  640,42 534,41 

C a p i t a l  d e  giro a3  27 42 9 59 21,22 

2 Capacidade d e  829 27 719925 736,76 454,26 

D i s p o n i b i l i d a d e  t o t a l  912, 54 761  , 84  

C a p i t a l  de  g i r o  , 09 8 5 , 8 1  319 23 36 

3 Capacidade d e  572,53 370 , 67 169 ,76  

D i s p o n i b i l i d a d e  t o t a l  1.350,18 658,34 401 , 90 181 , 1 2  
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o u t r a s  duas r e g i õ e s .  Contudo, a d i f e r e n ç a  e n t r e  a r e g i ã o  

1 e a r e g i ã o  2 t ã o  acen tuada  quando s e  compara a r e g i ã o  

1 com a r e g i ã o  3. A das d a  re- 

g i ã o  3, s e j a  e x p l i c a d a  p e l a  sua proximidade com o 

c e n t r o  urbano do Mesmo na r e g i ã o  v e r i f i c a-  

s e ,  em sua p o s i ç ã o  f o c a l ,  a c idade  de  J u i z  de  Fora ,  com o 

maior  grau de  do Estado,  l o g o  a 

l o  Horizonte .  A b a i x a  na r e g i ã o  3 pode s e r  

da i n f l u ê n c i a  de  J u i z  de Fora, 

a t r a i  o o b t i d o  na a g r i c u l t u r a ,  pe rmi t indo ,  em 

proporções  no 

impedindo sua. expansão, estagnando-o ou mesmo provocando 

no meio rural. 

r e g i ã o  em que s e  v e r i f i c a  f o r t e  i n f l u ê n c i a  

de  g randes  c e n t r o s  urbanos, muitas impl i cações  

poderão  o c o r r e r  na a g r i c u l t u r a  quando i n c e n t i v a d a  a expan- 

são d a s  com c u l t u r a s  ou a t i v i d a d e s  que ab- 

sorvem muita mão-de-obra, como o caso  p a r t i c u l a r  do  

1968, a população rural d a  Zona d a  Mata 

t u f a  do t o t a l .  Contudo, a Zona d a  Mata não homogênea. 

Na r e g i ã o  1 a percentagem d a  população  rural e r a  s u p e r i o r  a 

R r e g i ã o  a p r e s e n t a v a  e a r e g i ã o  2 e s t a v a  em 

da ou s e j a  A r e g i ã o  3. c o n s t i t u i ,  

t e ,  d a  d a  Zona d a  o u t r a s  p a l a v r a s ,  na me- 

t a d e  da Zona da  Mata, a i n d a  d a s  p e s s o a s  vivem no meio 

rural 

Com r e l a ç ã o  h d i f u s ã o  cultura do p e l a  Fi-  

gura 10, v e r i f i c a- s e  que e l a  mais concen t rada  no Norte  

da Mata, r e g i ã o  1. Com c c u l t i v a d a ,  a 

1 a p r e s e n t a v a ,  com p a r a  o 

96.990 ha, a r e g i ã o  2 ,  46.780 ha e 3 r e g i ã o  3, 17.270 ha 

4.2. Area Se lec ionada  - 

as cons ide rações  em se lec ionou- se  c 



4.2.1. O e a "Ferrugem do  Cafee i ro? '  - 
V e r i f i c a d a  a : 'ferrugem do c a f e e i r o"  

e t  no Brasil, em j a n e i r o  de 1970, l e v a n t a ,  

r e a l i z a d o s  nos meses indicaram que sua 

o c o r r ê n c i a  já  e n v o l v i a  e x t e n s a s  á r e a s  dos Es tados  

d a  Bahia, Santo e Minas Gerais .  Mais recentemente ,  

j a n e i r o  de 1971, f o i  confirmada a o c o r r ê n c i a  d a  enfermidade 

no Estado  de  Paulo .  A ameaça r e p r e s e n t a d a  p e l o  f a t o  e r a  

e v i d e n t e ,  e p o r  i s s o  c r e sceu  a demanda de  i n fo r-  

mações a enfermidade. 

CHAVES e t  alii (13) afirmam que a adoção da p r á t i -  

c a  de  d a  do ca fee i ro" ,  no Brasil, 

v a i  depender de uma de Int imamente 

dos :  do rural,  produ t iv idade  d a  

c u l t u r a ,  a s s i s t ê n c i a  e condições  de la- 

voura ,  ta is  como: t o p o g r a f i a ,  d i s p o n i b i l i d a d e  

de A sua a p l i c a ç ã o  em larga e s c a l a ,  

mente s e r á  ado tada  como p r á t i c a  e s s e n c i a l  na c a f e i c u l t u-  

ra b r a s i l e i r a  s e  econômicamente v i á v e l .  

" 

4.2.1.1. T e r c e i r a  e q u a r t a  s i t u a ç ã o  - 
Tendo em v i s t a  as cons ide rações  acima, procurou- se 

avaliar o e f e i t o  do de em 

com e x i s t e n t e  e com recomenda, 

da ,  bem como o e f e i t o  do  com recomendada e 

v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e  P o r t a n t o ,  surgiram du- 

as novas s i t u a ç õ e s  denominadas t e r c e i r a  s i t u a ç ã o  e q u a r t a  s i  

com as v a r i a ç õ e s  no que s e  vêem Qua 

18. 
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Repetindo p a r t e  do esquema do Quadro 18, temos: 

T e r c e i r a  com p o s s i b i l i d a d e  

de comprar e vende r  mão-de-obra; com ex is-  

t e n t e  e c a f é  com recomendada, ambos com 

d a  "ferrugem do ca fee i ro" .  

Quarta Si tuação :  com p o s s i b i l i d a d e  

de comprar e vender  mão-de-obra; c a f é  com exis-  

t e n t e  com e com recomendada 

com v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s *  do c a f e e i r o" ,  por-  

t a n t o ,  sem c u s t o s  de  

Juntamente  com CHAVES, che fe  do Departamento de  

d a  Univers idade  Fede ra l  de  Viçosa ,  elaborou- se 

o Quadro q u a l  f o r a m  e x t r a i d o s  o s  

p a r a  a operação de  do cafee i ro : :  que 

foram adaptados  a t i v i d a d e s  de  c a f é  com exis-  

t e n t e  e de  com recomendada (Quadros A16 e A 

A s e g u i r ,  o s  e s t r a t o s  2 e 3 d a  r e g i ã o  1 passam a 

s e r  com r e l a ç ã o  duas  s i t u a ç õ e s  no 

b á s i c o ,  no q u a l  figuram a p o s s i b i l i d a d e  de  comprar e vender  

mão-de-obra. 

E s t r a t o  2 

P a r a  e s t r a t o ,  no p l ano  s e  

d e r a ,  no b á s i c o ,  c a f é  com e x i s t e n t e  e 

c a f é  com recomendada, ambos com 

de fer rugem ( t e r c e i r a  s i t u a ç ã o )  a r e c e i t a  l i q u i d a  p a r a  a 

f o i  de Na q u a r t a  s i t u a ç ã o ,  c a f é  com tec-  

com de e 

com recomendada com v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  &?'fer-  

* p r e s e n t e  pressupas- se que o c a f é  r e s i s t e n t e  
a p r e s e n t a  o mesmo rendimento que o a t u a l  

c a f é  com recomendada. 
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rugem, o p l a n o  também apresen tou ,  como na p r i m e i r a  

s i t u a ç ã o ,  uma r e c e i t a  l i q u i d a  de Cr$ 8.949,37 42) .  

a t e r r a  na f o i  u t i l i zada  

de manei ra  semelhante  nas duas s i t u a ç õ e s ,  o mesmo acontecen-  

do com as demais a t i v i d a d e s  ( d e  compra e venda e de t r a n s f e-  

r ê n c i a )  e r e c u r s o s .  Deve-se i s t o  ao f a t o  de que, em as 

s i t u a ç õ e s ,  nenhum t i p o  de c a f é  ( e x i s t e n t e ,  recomendado e com 

v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s )  a p r e s e n t o u  melhor  compe t i t iv idade  do 

que as demais a t i v i d a d e s  que f iguram no  p lano  ern 

bas as situações. O não aparecimento de nenhum t i p o  de 

na solução do p lano  p a r a  a e s t á  intimamente re-  

l a c i o n a d o  com o ba ixo  de p reço  p a r a  o 

p o r  de 40 kg de c a f é  em que s e  v e r i f i c a v a  no ano 

sendo, p o r t a n t o ,  l u c r a t i v a  a de 

a com e x i s t e n t e  em t e r r a  

h a )  e em t e r r a  ha) na Quadro 

P a r a  t e r c e i r a  s i t u a ç ã o ,  quando o c a f é  com 

e x i s t e n t e  com de em t e r r a  1 

a p r e s e n t a r  um l í q u i d o  de 473,50, a i n d a  nenhum 

h e c t a r e  permanecer n a  sem que haja uma 

na sua r e c e i t a  l i q u i d a .  acon tece  p a r a  o c a f é  

com e x i s t e n t e  com de em t e r r a  

2 ,  quando a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de 271,83. 

do o c a f é  com recomendada com de 

em t e r r a  1 um l í q u i d o  d e  617.97, 

a i n d a ,  nenhum h e c t a r e  poderá  s e r  i n t r o d u z i d o  sem que 

haja uma redução na r e c e i t a  l i q u i d a  d a  Contudo, 

quando o c a f é  com recomendada com de 

em t e r r a  2 a p r e s e n t a r  l i q u i d o  de 

558,40, apenas,  0,58 ha poderão s e r  i n t r o d u z i d o s  na 

sem que haja a l t e r a ç ã o  n a  s u a  r e c e i t a  l í q u i d a .  

P a r a  a q u a r t a  s i t u a ç ã o o,  quando o c a f é  com 

e x i s t e n t e  com de em t e r r a  1 apresen-  

t a r  um l í q u i d o  de C r $  512,50, a i n d a ,  h e c t a r e  

poderá  permanecer na sem que haja n a  

sua r e c e i t a  l í q u i d a .  mesmo acon tece  p a r a  o c a f é  com 
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QUADRO 43. Magnitudes e Custos com que as Atividades de Figuraram no e 
Custos e Magnitudes para as que não 

Variações no para o Estrato 2 da Regiao 1, Zona da 
ta, Minas Gerais. 

Variações no 
Básico 

Quando Entra Quando não Entra 

Atividades de Custo para para 
Retirar Entrar 

ha ha 

Café Existente em Terra 1 

Recomendado em Terra 2 539 

Existente em Terra 1 
Existente em Terra 2 
Recomendado em Terra 1 548 87 o, 80 
Recomendado em Terra 2 9 

Primeira Existente em Terra 2 
situação Recomendado em Terra 1 1930 349 

Segunda 
situação 

Existente em Terra 1 
Terceira Existente em Terra 2 

Café Recomendado em Terra 1 
Recomendado em Terra 2 

473.50 0.00 

617 97 
, 58 

Existente em Terra 1 
Quart a Café Existente em Terra 2 310 ,83  
situação Café Recomendado em Terra 1 503,87 

Recomendado em Terra 2 

N . 



126. 

Ainda, como no e s t r a t o  2 ,  o não aparecimento  de nenhum topo  

de c a f é ,  no p lano  d a  r e l a c i -  

onado com o ba ixo  de  p r eço  p a r a  o produ to  

p o r  de 40 kg de c a f é  em que s e  v e r i f i c a v a  no ano 

P o r t a n t o ,  todo  o c a f é  com exis-  

t e n t e  n a  f o i  e r r a d i c a d o ,  h a  em t e r r a  

1 e ha em t e r r a  2 (Quadro B 1). 
P a r a  a t e r c e i r a  s i t u a ç ã o ,  quando o c a f é  com 

e x i s t e n t e  com de em t e r r a  

1 a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de C r $  505,29 ,  t odos  os  

h a  e x i s t e n t e s  poderão permanecer n a  sem que o c o r r a  

a l t e r a ç ã o  na sua r e c e i t a  l i q u i d a .  em t e r r a  2,  quando 

o c a f é  com e x i s t e n t e  com de 

a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de 376,29,  t o d o s  ha 

e x i s t e n t e s  poderão n a  sem que h a j a  redu- 

ção na sua r e c e i t a  l i q u i d a .  Todavia, quando o l i q u i -  

do de C r $  803,40 p a r a  o c a f é  com recomendada com 

de em t e r r a  2 9  a i n d a  nenhum h e c t a r e  po- 

de& s e r  i n t r o d u z i d o  na sem que h a j a  uma redução na 

sua r e c e i t a  l i q u i d a .  O mesmo acontece  p a r a  o c a f é  com 

recomendada com de em t e r r a  2, 

quando a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de 674,40. 

P a r a  e s t r a t o  3, a q u a r t a  s i t u a ç ã o  apresen ta-  

s e  de mane i ra  bem d i f e r e n t e  do que na t e r c e i r a  s i t u a ç ã o ,  

Quando o com e x i s t e n t e  com de 

em t e r r a  1 a p r e s e n t a r  um l i q u i d o  de Cr$. .  

505,29, os  h a  d ê s s e  t i p o  de poderá  na 

sem que sua r e c e i t a  l i q u i d a  s e j a  a l t e r a d a .  

em t e r r a  2,  quando t i p o  de a p r e s e n t a r  um 

l i q u i d o  de C r $  376,29 os  h a  de  c a f é  e x i s t e n t e  poderão 

na sem que haja redução na sua re-  

c e i t a  l i q u i d a .  Com r e l a ç ã o  a o  c a f é  com recomenda- 

d a  e v a r i e d a d e  r e s i s t e n t e  quando, em t e r r a  1, o li- 

quido f o i  de  C r $  803,44,  4 ,82 h a  d ê s s e  t i p o  de poderão 

s e r  i n t r o d u z i d o s  na sem que h a j a  a l t e r a ç ã o  n a  sua 
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r e c e i t a  l i q u i d a .  t e r r a  2,  quando t i p o  d e  c a f é  a- 

p r e s e n t a r  um l í q u i d o  de 674,44,  também, ha 

de com recomendada e v a r i e d a d e  r e s i s t e n t e  

poderão n a  sem que haja 

uma a l t e r a ç ã o  na sua r e c e i t a  l i q u i d a .  

Como p a r a  o e s t r a t o  2, o s  r e t o r n o s  p a r a  

o s  d i f e r e n t e s  t i p o s  de cons iderados  nos  p a r a  o 

e s t r a t o  3, Quadro A15 e 

do 44 uma e n t r e  a 

p r i m e i r a ,  segunda,  t e r c e i r a  e q u a r t a  s i t u a ç ã o  p a r a  o e s t r a t o  

3, n a  sua de produção de  

Resumo d a  t e r c e i r a  e q u a r t a  s i t u a ç ã o  - 

a. T e r c e i r a  S i t u a ç ã o  

Quando f o i  i n t r o d u z i d a  a de d a  

do c a f e e i r o ' ?  na a t i v i d a d e  c a f é  ( e x i s t e n t e  e reco- 

mendado) v e r i f i c o u- s e  um incremento do c u s t o  d e  produção de  

o que diminui a compe t i t i v idade  do c a f é  com as outras 

a t i v i d a d e s .  Nes ta  s i t u a ç ã o ,  v e r i f i c a- s e  que o c a f é ,  com o 

preço  médio do ano não a p r e s e n t a v a  condi- 

ções  de compe t i t i v idade  com as demais a t i v i d a d e s  que f i g u r a-  

ram no p l ano  p a r a  o s  e s t r a t o s  2 e 3 d a  r e g i ã o  l. 

Quarta  S i t u a ç ã o  - 
Quando s e  c o n s i d e r a  o com mais 

d a  e o c a f é  com recomendada, 

mas, sem de ( v a r i e d a d e  r e s i s t e n t e ,  ainda, 

s e  v e r i f i c a  que nenhum f i g u r o u  no p l ano  o s  

e s t r a t o s  2 e 3 d a  r e g i ã o  1. Nestas  condições ,  como a n t e r i o r-  

mente, ao p r eço  médio do ano a a t i v i d a d e  

c a f é  a p r e s e n t a  melhor vantagem comparat iva  que as ativi-  

dades  que figuraram no p l ano  e s t r a t o s  2 e 3 da 

r e g i ã o  



QUADRO Magnitudes e Custos com que as A t i v i d a d e s  de Figuraram no e 
Custos e Magnitudes P e r m i s s i v e i s  para as que 

no para o E s t r a t o  3 da Regiao "I- 
ta ,  Minas Gera i s .  

Quando F i g u r a  Quando não F i g u r a  

Var iações  no At iv idades  d e  Custo  para Custo para 
Decrescer  I n t r o d u z i r  

ha  ha 

E x i s t e n t e  T e r r a  1 78 
P r i m e i r a  6 E x i s t e n t e  em T e r r a  2 8 

Recomendado ern T e r r a  1 
Recomendedo em Terra. 2 771 54 

E x i s t e n t e  em T e r r a  
E x i s t e n t e  em Terra  2 
Recomendado Terra 
Recomendado T e r r a  

nn 

E x i s t e n t e  em 1 
E x i s t e n t e  em T e r r a  2 
Recomendado em T e r r a  1 
Recomendado em Terra 2 

376 29 

674 

E x i s t e n t e  ern Terra 1 
Quarta- E x i s t e n t e  em T e r r a  2 376 29 

Recomendado em T e r r a  
Recomendado ern T e r r a  2 

N 
W 
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S i t u a ç ã o :  Var iações  no Preço  do Café - 

a a n á l i s e  do e f e i t o  do químico d a  

"ferrugem': em c a f é  com e x i s t e n t e  e em c a f é  com 

recomendada e do e f e i t o  do c a f é  com 

recomendada com v a r i e d a d e  r e s i s t e n t e  ( t e r c e i r a  

e q u a r t a  s i t u a ç ã o )  i tem v e r i f i c o u- s e  

t i p o s  de c a f é  apresentaram melhor compe t i t iv idade  que 

as a t i v i d a d e s  que figuraram no p lano  4 2 ) .  

e v i d e n t e  que o c a f é  com e x i s t e n t e  na 

Zona d a  Mata, de modo g e r a l ,  a p r e s e n t a  b a i x o s  rendimentos 

Contudo, o não aparecimento de c a f é  com 

recomendada, no p l a n o  p a r a  a t i p i c a  média!' 

dos  e s t r a t o s  2 e 3 d a  r e g i ã o  1, se v e r i f i c a  em v i r t u d e  d o s  

b a i x o s  de p r e ç o s  p a r a  p rodu to ,  r e c e b i d o  p e l o s  

empresá r ios  rurais, no a n o  a g r í c o l a  Todavia,  daque- 

l a  cá ,  mui tos  (geadas  no Paraná ,  em 

São Paulo  e expansão d a  á r e a  com a enfermida-  

de in f luenc ia ram p a r a  que houvessem mudanças nos  

de p reço  p a r a  c a f é ,  no i n t e r n o .  

No b á s i c o ,  para a q u i n t a  como de- 

d a  do Quadro 18, f o r a m  i n t r o d u z i d a s  

t r ê s  de v a r i a ç õ e s :  

a. p o s s i b i l i d a d e  de comprar e vender  mão-de-obra; 

b. e x i s t e n t e  e recomendado, ambos com 
l e  de e 

c. no p reço  do ca fé .  

Tendo ern v i s t a  as cons ide rações  

no para o s  e s t r a t o s  2 e 3 d a  r e g i ã o  1, foram 

cons ide rados  q u a t r o  de p reço  p a r a  o c a f é ,  tendo como 

base  o ano Naquele ano o preço  

médio, p o r  s a c a  d e  40 kg de c a f é  em receb ido  p e l o s  a- 

g r i c u l t o r e s  d a  Zona d a  Mata, f o i  de A 10) .  
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QUADRO 45. M a g n i t u d e s  com que A t i v i d a d e s  e Recursos F i g u r a r a m  Planos  
p a r a  T í p i c a  Média" d o  Segundo E s t r a t o  d a  R e g i ã o  1 ,  Quando 

V a r i a ç õ e s  no P r e ç o  d o  Zona d a  M a t a ,  Minas  G e r a i s .  

no d o  

A t i v i d a d e s  e Recursos 19 26.00 39 

Cr$ 13.261.97 

A t i v i d a d e s  Produt i vas  

C a f é  E x i s t e n t e  em Terra 1, com Con- 
Q u í m i c o  d e  " Fer rugem"  

Químico d e  " Fer rugem"  

Químico  d e  " Fer rugem"  

C a f é  E x i s t e n t e  em Terra 2, com Con- 

C a f é  Recomendada em Terra 

S o l t e i r o  em T e r r a  2 
Gado d e  L e i t e  
P a s t o  em T e r r a  1 
P a s t o  em T e r r a  2 
P a s t o  em Terra 3 

A t i v i d a d e s  de Compra e Venda 

Compra de B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  1 
Compra C a p i t a l  I n v e s t i m e n t o  1 
Compra d e  
Compra d e  2 
Compra d e  Mão-de-obra 3 

Compra d e  5 
Compra d e  Mio-de-Obra 4 

Venda d e  2 

Venda d e  1 

Venda d e  3 
Venda d e  Mão-de-obra 4 
Venda d e  Mão-de-obra 5 

A t i v i d a d e s  de T r a n s f e r ê n c i a  

d e  C a f é  em T e r r a  
d e  em T e r r a  2 

T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l  em Gado 
T r a n s f e r e n c i a  T e r r a  

Recursos 

T e r r a  1 
T e r r a  2 
T e r r a  3 
C a p i t a l  d e  G i r o  
B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
I n v e s t i m e n t o  e m  Gado d e  L e i t e  

h a  

h a  

h a  

ha  

h a  
h a  
h a  

h a  
h a  
h a  

h a  
h a  

h a  

12.42 

302.96 

222.96 

20.54 

4 

1 5  

10.50 

4.00 

6 

10.50 

333.40 
4 

O 

0.09 
1 5  

2.00 2 

4 , o 0  4 

5.78 

5.78 
O 

370.77 370.17 
19.62 

30.30 

16.22 16.22 

o , o 0  

O .O9 0.09 
15 

* Médio R e f e r e n t e  Ano A g r í c o l a  - C r $  40 k g  d e  C a f é  em 
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cesso de que foram vendidos. de- 

mais do café igual a Cr$ e 

verificou-se necessidade de compra desse recurso, 

no 2. 

O 3, de mão-de-obra, apresentou um excesso 

recurso para todos os de preço do café 

rados, efetuando-se, portanto, a venda dos 

dentes. 

Igualmente ao 3 de mão-de-obra, o 

5 apresentou excesso recurso em todos os quatro 

de preço de café. 

Quando foram introduzidas as variações no preço de 

cafe', esta atividade passou a apresentar os retornos 

dos que do Quadro 46. 

A atividade cafe', quando, no básico, foram 

introduzidas variações no seu preço, figurou na obtenção de 

todos os planos Ótimos, variando entre o de 

tipo de terra e número de hectares utilizados. 

Do Quadro 47 as magnitudes e custos das 

atividades de café que figuraram no plano Ótimo e custos e 

magnitudes para as atividades de café que 

figuraram no plano Ótino da tipica do estra- 

to 2, quando são introduzidas as variações no preço 

Verifica-se, ainda, pelo Quadro 47, que para a primeira 

no preço o café com recomen- 

dada figurou com ha para, posteriormente decrescer 

quando se incrementa mais o preço  do estabili- 

zando-se com ha, quando o preço atinge por 

de 40 kg de e n  coco. A variação no preço 

a redução no de com - 
vai o aparecimento, no plano Ótimo, de 
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são Introd'...·.zidas Variações no :::'1 e:ço - Rcrião 1 

• •• T r . 
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da Zorc- da = c:ta, 
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Atividc:.ücs de Caf~ con 
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365 , 00 
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515 ~ 00 

1 . 315 . 73 

1 . 315 . 73 

32 , 50 

729,50 

6G4~50 

1 . 770 ~ 21 

1. 770 ~ 21 

014,00 

2. 359,58 

2. 359,:::8 

·~; -Frc-ço ~asico: cr·"' lJ, 00 por sac& c. ~. 40 h:L J.c cc;.fc C:i. coco . 



QUADRO 47. Magnitudes c Custos  com as A t i v i d a d e s  de  Figuraram no P lano  e 
Custos e p a r a  as que não Quando 

Var iações  Preço  do p a r a  E s t r a t o  2 da Região 1, 
ta ,  Kinas Gera i s .  

r 

Quando Figura Quando não  
Var iações  no 
Preço  de A t i v i d a d e s  Custo 

Decresce r  I n t r o d u z i r  
I -  

( ) 
ha ha 

E x i s t e n t e  em T e r r a  580,12 
em Terra  2 415 , 

Recomendado Terra 1 1.318,39 2,46 
Recomendado em T e r r a  2 167,94  

Café E x i s t e n t e  602,22 
E x i s t e n t e  em T e r r a  2 49 749 20 
Reconendado ern T e r r a  1 
Recomendado en T e r r a  2 6,02  164,19  

E x i s t e n t e  em T e r r a  1 719 82 
E x i s t e n t e  ern T e r r a  

T e r r a  1 1.923997 O, 
Recomendado en  T e r r a  2 5,78 156 3 40 

Café E x i s t e n t e  en T e r r a  1 2,oo 162339 

Recomendado T e r r a  1 2.503941 46 
em Terra 2 228,22 

. 



com existente, em terra e, 

finalmente, em terra e corn o nível máximo 

vel ou se ja ,  ha terra 1 ha em 2. 

Quadro verifica-se que para a primeira va- 

riação no preço de café (de Cr$ para Cr$ 50) o 

liquido, por com 

um incremento de e para o 

com existente terra 1 E Este fato favoreceu 

p o r  demais a competitividade do recomen- 

dada que, utilizando as benfeitorias existentes na 

figurou no plano Ótimo com nível que foi 

ha), que foi reduzido quando se introduziu maio- 

res  incrementos no preço de Os incrementos sucessivos 

no preço  de a competitividade do 

que apresenta maior por u- 

nidade capital giro que o com reco- 

mendada (Quadro o nível me- 

dida que o de c a f é .  

QUADRO 48. Incrementos dos Retornos 
Líquidos de um Hectare de Café 

e Recomendada), Quando são Introduzidas Va- 
riações no de Café, Região l, Zona da 

Variações no Existente 
Preço Café dada 

Terra 1 Terra 2 Terra 1 e 2 

68,989 177 , 03% 

134,309 216 , 
207, 325 , 22% 
276 466 , 

Preço básico: Cr$ por saca de kg de café em 
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QUADRO 49. Retornos (em Cr$) por Unidade de Capital 
de Giro em um Hectare de Café 

Existente e Recomendada), Quando 
Variações no Preço de Café, Região 

da Kinas 

Variações no Existente Recomendada 
Preço de Café 

.- 

Terra 1 Terra 2 Terra 1 e 2 

O, 77 

Cr$ 87 

Cr$ 75 
básico: Cr$ por saca de kg de 

4.2.1.2.2. Estrato 3 - 
soluções para o estrato apresentaram 

receitas liquidas de Cr$ 

e Cr$ para as variações no preço de café 

de Cr$ e por saca de 

40 kg, respectivamente (Quadro 50). 

Como s e  do Quadro no plano Ótimo pa- 

ra terceira situação (café recomendado, ambos com 

de "ferrugem"), quando se considera para o café o 

preço por saca de kg) do ano 

a líquida da foi de Cr$ 

Portanto, com relação receita liquida, as variações 

no preço de provocaram um incremento na receita 

da de e para os preços 

de Cr$ Cr$ e respectiva- 

mente. 

A disponibilidade de terras para estrato 3 

de: ha para terra i. ha para terra 2 e ha 
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5 0 .  M a g n i t u d e s  com que a s  A t i v i d a d e s  F i g u r a r a m  d o s  P l a -  
n o s  p a r a  a T í p i c a  Média" do T e r c e i r o  E s t r a t o  da R e g i ã o  1, 
Quando I n t r o d u z i d a s  no  P r e ç o  d o  Zona da  Mata ,  Minas  
G e r a i s .  

U no do Café (Plano 

A t i v i d a d e s  e Recursos'  1 9 , 5 0  39,00 
C r $  3 0 . 0 1 1 , 3 9  32 .291 .50  38 .640 .25  4 5 . 5 0 4 , 8 8  

A t i v i d a d e s  Produt i vas  

Café  E x i s t e n t e  em T e r r a  com 
Químico 

Ca fé  E x i s t e n t e  em T e r r a  2 ,  com 
Químico 

C a f é  Recomendado em T e r r a  
Químico  

A r r o z  em T e r r a  1 
F e i j ã o  S o l t e i r o  em T e r r a  2 

P a s t o  em T e r r a  1 
Gado d e  L e i t e  

P a s t o  em T e r r a  2 
P a s t o  em T e r r a  3 

A t i v i d a d e s  de Compra e Venda 

Compra de  B e n f e i t o r i a s  
Compra de  C a p i t a l  d e  G i r o  
Compra de  C a p i t a l  de  G i r o  2 

Compra de  de  
Compra de  Mão- de- obra 1 

Compra de  Mio-de-Obra 3 
Compra de  Mão-de-obra 2 

Cumpra de  4 
Compra de  5 
Venda d e  Mão- de- obra 1 
Venda d e  Mão-de-obra 2 
Venda d e  Mão- de- obra 3 
Venda d e  Mão-de- obra 4 

de, Mão- de- obra 5 

A t i v i d a d e s  de T r a n s f e r ê n c i a  

d e  C a f é  em T e r r a  1 
E r r a d i c a s ã o  de  C a f é  em T e r r a  2 

T r a n s f e r e n c i a  T e r r a  1 
T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l  Gado 1 

Recursos 

T e r r a  1 

T e r r a  3 
T e r r a  2 

C a p i t a l  d e  G i r o  
B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
I n v e s t i m e n t o  em Gado de L e i t e  

h a  

h a  

h a  

h a  
h a  

h a  
h a  
h a  

, 

h a  
h a  

1 1 . 8 8  

2 4 , 7 0  
3 6 . 2 2  
12 .85  

2 7 , 2 0  

9 .360 .00  
5 . 2 7 4 , 3 6  

3 .957 .30  
3 .250 .36  

732.31 
559.24 

7 3 8 , 3 0  
328.29 

360 .42  

h a  
h a  

1 8 , 2 8  

h a  
40.10 
27.20 

Cr$  
3 . 6 0 0 . 0 0  

2 3 . 3 4 0 . 0 0  

8 , o 0  

10.77 

24 .70  
2 9 , 3 3  
1 2 , 8 5  

27.20 

6 .842 .21  
9.360.00 
3 .703 .69  
3.363..69 

800 .09  
645.24 

624.08 
325.58 

3 6 0 , 4 2  

4 .00  
0.00 

17.595 .87  
2 , 4 7  

1 8 . 2 8  
40.10 
27.20 

3 .857 .00  

23.340.00 
3 . 6 0 0 . 0 0  

4.00 

8 , o 0  

1 0 , 2 1  

20.70 
29.89 
12 .85  

2 7 . 2 0  

7.621.62 
9 .360 .00  

3 .420 .36  

596 .24  
881 .98  

621 .97  
3 2 0 . 2 3  

3 6 0 , 4 2  

o , o 0  
o ,o0 

17.595 .87  
2.47 

18 .28  
40 .10  

3 
27.20 

3 . 6 0 0 . 0 0  

4 

1 0 , 2 1  

20 .70  
29.89 

7 . 6 2 7 , 6 2  
9 .360 .00  

3 . 4 2 0 . 3 6  
881 .98  
596.24 

,97 
320.23 

0.00  
o 

17.595.87 
2 . 4 1  

18.28  
40,10 
27,20  

3.600 
3.857 .00  

* Médio R e f e r e n t e  a o  Ano 1968169 - 40kg de  C a f é  em 
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p a r a  t e r r a  3. P o r t a n t o ,  como s e  do Quadro 50, 

a t e r r a  na f o i  u t i l i z a d a ,  quando s e  pro-  

no modelo as v a r i a ç õ e s  no p reço  d e  O 

r e c u r s o  t e r r a ,  en t ão ,  passou a s e r  o f a t o r  l i m i t a n t e  nas 

q u a t r o  s i t u a ç õ e s ,  p o i s ,  o s  r e c u r s o s ,  mão-de-obra, p o r  

exemplo, p o s s i b i l i d a d e  d e  compra, o mesmo não 

acontecendo o r e c u r s o  t e r r a .  

d i s p o n i b i l i d a d e s  d e  n o s  p e r í o d o s  1, 

2, e 5 foram t o t a l m e n t e  u t i l i z a d o s  nas s i t u a ç õ e s ,  

havendo, n e c e s s i d a d e  d e  compra r e c u r s o .  

Para o 3, mão-de-obra, ver i f icou.- se 

excesso  d e  360,42 p a r a  todos  o s  d e  p r e ç o  

d e  c a f é  cons ide rados ,  efetuando- se a venda dos  

360,42 (Quadro 50) .  

Quando, p a r a  o 3 ,  foram i n t r o d u z i d a s  

v a r i a ç õ e s  no  p reço  c a f é ,  e s t a  a t i v i d a d e  passou a apresen-  

tar o s  l í q u i d o s  que o e s t r a t o  2 (Quadro 

46 

Do Quadro 5 1  as magnitudes e c u s t o s  pa- 

ra r e t i r a r  e i n t r o d u z i r  as a t i v i d a d e s  d e  Como p a r a  

e s t r a t o  2, v e r i f i c a- s e  n e s t e  e s t r a t o  3 a a t i v i d a d e  d e  

c a f é  com recomendada t e v e  o cornportamento 

quando se  p r o c e s s a  v a r i a ç õ e s  no  de  R 

para comportamento do com recomendada 

a que f o i  p a r a  o e s t r a t o  o s  Qua- 

dros 48 e 49. 

4.2.1.2.3. Café F r u t a s  - 
d i s s e ,  no p r i n c í p i o  das a n á l i s e s ,  ao  

testar  O b á s i c o  v e r i f i c o u- s e  a t i v i d a d e s  



QUADRO Magnitudes e Custos com que as de Figuraram no e 

no Preço de para o Estrato 3 da Regiao 1, Zona da 
Custos e Magnitudes Permissiveis para as que não Figuraram, 

ta. Minas Gerais. 

Quando Figura Quando não Figura 
no 

Preço de Atividades de 
Custo Custo para Per 
Decrescer Introduzir 

Café Existente ern Terra 1 579 
Café Existente ern Terra 2 

Recomendado em Terra 1 
Café Recomendado em Terra 2 

448 

Café Existente em Terra 1 
Café Existente ern Terra 2 

Recomendado em Terra 1 
Recomendado em Terra 2 

Café Existente em Terra 1 
Café Existente em Terra 2 

Café Recornendado em Terra 2 

26 , 

Recomendado em Terra 1 

Existente em Terra 1 

Recomendado em Terra 1 
39 9 Café Existente em Terra 2 197 82 
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frutas (laranja c banana)  passaram a f i g u r a r  na solução Ó t i -  

ma das  empresas com n í v e i s  muito e l evados ,  não permi t indo  a 

e n t r a d a  de a t i v i d a d e s  t r a d i c i o n a i s  na Zona da Nata 

a r r o z  

No b á s i c o ,  F i g u r a  9, desde  o p r i n c i p i o  das  

a n á l i s e s ,  do p r e s e n t e  e s tudo ,  as a t i v i d a d e s  l a r a n j a  e banana 

( v a r i á v e i s  a f i c a r a m  as s u a s  o b j e t i v o s  

( r e t o r n o s  i g u a l a d a s  a zero.  Tal precaução p o s s i b i-  

l i t o u ,  n e s t a  altura das  análises, e s t u d a r  a que r e t o r n o s  

aque las  poderiam f i g u r a r  na so-  

lução do p lano Ótimo, sem que a r e c e i t a  l í q u i d a  d a  

a l t e r a d a .  

P a r a  o e s t r a t o  2 ,  quando, no b á s i c o ,  se  

c o n s i d e r a  p a r a  o o preço  de Cr$ 39,00, por  s a c a  de 40 

kg, as a t i v i d a d e s  laranja e banana poderão f i g u r a r  no 

p lano Ó t i m o  a l t e r a r  a r e c e i t a  l i q u i d a  d a  que 

f o i  quando a p r e s e n t a r  p o r  h e c t a r e  o s  r e t o r n o s  

l í q u i d o s  ( c u s t o  p a r a  e n t r a r )  que do Quadro 52. 

QUADRO 52. Custos e Poderiam Figu- 
rar na Solução do  Plano sem A l t e r a r  a Re- 
c e i t a  d a  Quando o Preço p o r  Saca 

Café en  de C r $  

Custo p a r a  Nível  
A t i v i d a d e s  de F r u t a s  no Plano 

Cr$ h a  

Laranja em T e r r a  1 575 33 46 

Laranja em T e r r a  2 472 , 98 0954 

Laranja em T e r r a  3 559,67 1913 

Banana em T e r r a  1 790,93 O, 46 

Banana em T e r r a  2 522 61 2752 

P a r a  o e s t r a t o  3,  com r e l a ç ã o  a p o s s i b i l i d a d e  de 



i n t r o d u ç ã o  de laranja banana no p lano Ó t i m o  d a  empresa, 

quando o preço  p a r a  de Cr$ por  saca 40 kg, o 

Quadro 53 m o s t r a  os r e t o r n o s  e 

p e r m i s s i v e i s  p a r a  haja na l i q u i d a  

f o i  

I 

QUADRO 53. Custos c F r u t a s  
ne do A l t e r a r  a 

Liqu ida  d a  Quando o Preço ,  Sa- 
c a ,  de em l Cr$ 

Custo p a r a  E n t r a r  
A t i v i d a d e s  de  F r u t a s  n o  P lano 

ha 

L a r a n j a  em T e r r a  1 

Laran ja  em Terra  2 506 75 

em 3 

Banana em Terra 1 

95 

946 9 

em T e r r a  2 

4.2.1.2.4. Resumo - 

O preço  o no 

p o r  sac?. de 40 kg de coco. Quando s e  

r i a  o do  p a r a  os e 

o COLI 

f i g u r o u  ó t i -  

o d o  

o e x i s t e n t e  c an- 

con d e  c11 2 ?" 

do p lano d o i s  

t o s .  AO preço  f igura ram,  na do 

1 c 2 ,  como 

com t e r r a  2. Quando s e  o 

I 

.. 



4.2.1.3. - 
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Com base  nas cons ide rações  acima, no 

do p r e s e n t e  e s tudo ,  como de p a r t e  d a  

do 18, na s e x t a  s i t u a ç ã o  in t roduz iu- se  uma p o l i -  

tics, e s t a  que p a s s a  ago ra  a s e r  a n a l i s a d a  nos  es- 

t r a t o s  e 3 d a  r e g i ã o  O preço  p o r  s a c a  de c a f é  em 

c o n s i d e r a d o a  de impacto d a  de 

4.2.1.3.1. E s t r a t o  2 - 

Com a i n t rodução  d a  de c r é d i t o  e s p e c i a l  

p a r a  c a f é ,  ao p r eço  de p o r  s a c a  de  40 kg,  a solu- 

ção do p l ano  ap re sen tou  uma r e c e i t a  l i q u i d a  p a r a  a em- 

de Cr$ 54) .  Sem a i n t rodução  d a  p o l i-  

tics d e  c r é d i t o  e s p e c i a l  p a r a  c a f é  ( q u i n t a  , a re- 

c e i t a  l i q u i d a  f o i  de 45) .  P o r t a n t o ,  a 

de c r é d i t o  e s p e c i a l  p a r a  c a f é  inc re-  

mento na r e c e i t a  l i q u i d a  d a  de  apenas 0,72$. 

a v e r i f i c o u- s e ,  na solução uma 

compra de Cr$ 7.133,78 de c r é d i t o  e s p e c i a l  dos  

p a r a  a P o r t a n t o ,  89,17$ do t o t a l ,  

s e  v e r i f i c a n d o  compra de  c a p i t a l  de  i nves t imen to  p o r  c r é d i t o  

convencional  p a r a  a formação de  ca fé .  

A s  a t i v i d a d e s  que figuraram no p l ano  

com c r é d i t o  e s p e c i a l  p a r a  c a f é ,  também o f i z e r am com 

as mesmas magni tudes  na solução do p l ano  

e s p e c i a l  p a r a  c a f é  (Quadros 45 e não havendo, p o r t a n t o ,  

mudanças n a  o rgan ização  d a  

O impacto maior  d a  f o i  na d e c i s ã o  de  em- 

p r e s á r i o  rural de como comprar c a p i t a l  de i nves t imen to  p a r a  

o p l a n t i o  de  novas á r e a s  com p o r  c r é d i t o  convencional  

ou e s p e c i a l .  
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Q U A D R O  5 4 .  M a g n i t u d e s  com que A t i v i d a d e s  e F i g u r a r a m  
no P l a n o  T í p i c a s  Méd ias"  d o  Segun-  

d a  uma P o l í t i c a  d e  C r é d i t o  E s p e c i a l  p a r a  Café,  da  
do e T e r c e i r o  E s t r a t o s  d a  R e g i a o  1. Quando 

Mata.  Minas  G e r a i s .  

A t i v i d a d e s  e Recursos 
2 3 

Cr$  21.222.58 46 .572 ,98  

Atividades P r o d u t i v a s  

C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  
C a f é  E x i s t e n t e  em T e r r a  2 
C a f é  Recomendado em Terra 2 
A r r o z  em T e r r a  1 
F e i j ã o  S o l t e i r a  em T e r r a  2 

P a s t o  e m  T e r r a  1 
Gado d e  L e i t e  1 

P a s t o  em Terra 3 
P a s t o  e m  Terra 2 

Atividades de Compra e Venda 

Compra d e  B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
Compre de  C a p i t a l  E s p e c i a l  p a r a  C a f é  
Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  1 
Compra de  C a p i t a l  d e  G i r o  2 
Compra d e  Mão- de- obra 
Compra d e  Mão- de- obra 2 
Compra de  Mão-de- obra 3 
Compra de  Mão-de-obra 4 
Compra de  Mão- de-obra 5 
Venda d e  Mão- de-obra 1 
Venda d e  Mão-de- obra 2 
Venda d e  Mão- de-obra 3 
Venda d e  Mão- de- obra 4 
Venda de  Mão-de-obra 5 

Atividades de T r a n s f e r ê n c i a  

d e  C a f é  em Terra 1 

T r a n s f e r e n c i a  d e  Terra 1 
E r r a d i c a s ã o  d e  C a f é  em Terra 2 

T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l  C a f é  
T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l  e m  Gado 

R e c u r s o s  

Terra 1 
T e r r a  2 
T e r r a  3 
C a p i t a l  d e  G i r o  
B e n f e i t o r i a s  p a r a  C a f é  
C a p i t a l  E s p e c i a l  C a f é  

ha 
h a  
h a  
h a  
h a  

h e  
h a  
h a  

h a  
h a  
h a  

h a  
h a  

h a  

2 . 0 0  

5 .78  

9 . 2 2  

5 . 7 8  
0.50 

10.50 

4.316.17 
7 .133 ,78  
3 .829 .52  

370.77 
19 ,62  

30 .30  

16 .22  

0.00  

0 . 4 1  
442.15 

4 .758 ,88  

O 

1 0 , 5 0  
1 5  

1 .590 .00  
1 . 8 0 0  

4 
8 

20 ,70  
29.89 
12 .85  

27 ,20  

7 .563.29 

9 .360.00 
3 .420 ,36  

3 .656 .85  

5 9 6 , 2 4  
8 8 1 , 9 8  

621.97 
320.23 

360.42 

2 .47  
o 

9 .967 .53  
17.595.87 

40.10 
18 .28  

3 .857.00 
27.20 

em d e  L e i t e  6.880.00 23.340.00 

C o n s i d e r o u- s e ,  na p r e s e n t e  s i t u a ç ã o ,  o p r e ç o  do c a f é  i g u a l  a 

t r ê s  m a i o r  que p r e ç o  méd io  r e f e r e n t e  ano a g r í c o l a  
1968169.  

. 3 .624 .60  



E s t r a t o  3 - 

P a r a  o 3 ,  E introdução d a  

e s p e c i a l  o p l a n o  Ótimo a p r e s e n t o u  uma 

(Quadro 54) .  a i n t r o d u ç ã o  

da c r é d i t o  e s p e c i a l ,  c r é d i t o  

a f o i  (Quadro 



Tipo de Atividades de para Custo para 
Decrescer Introduzir 

Existente em Terra 
Existente en Terra 2 

em Terra 
Recomendado em Terra 

Especial 

Existente em Terra 1 39 
Existente em Terra 2 

Cafe Recomendado em Terra 1 
4 22 

Recomendado em Terra 2 146 35 
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50), não apresentando, pràticaFwntc, variação na rccci ta li-
A 

quida da empresa. 

Com a poli tica verificou- se, 
, 

no plano oti oo , mna 

compra d~ Cr$ 3 . 420,36 de crédito especial para café dos 

CrS 8. 000,00 disponÍveis para a cmprêsa. Portanto, 42,75% do 

total, 
~ 

nao se verifica1~do, aindr 5 compra do cnpital de in-

vcstimcnto por cr :dito convencional, para a formação de 

10 , 21 ha 
, , 

de cafc . O capital ele invcstinc...nto noccssario para 
~ , , ( 

a formaçao de 10,21 ha de cuf~ c CrJ 13 . 305,31 1 . 311 , 00 x 

10,21) . Como a conpra 
, 

de capi tt'.l cspccinl para cc.fe: foi d e 

Cr~~ 3. 420 ,36, o restante foi proveniente da trans:for0ncia de 

parte do capital de investimento cm gado de leito disponÍvel 
A 

na CElpres<:'., portanto, c::.pi tal sel~i custo, c por isso mesmo 

muis v;:..ntaj os o que o de crédito especial ( Quudro 5~) . 
, 

As atividades produtivas que figuraram no p l ano o-
, o • , , o 

timo cor:1 cred1 to cspoc1al para cafc., tanbem o f1 zeram cor,1 as 
, , 

mesmas magnitudes no plano oti1,10 ser·. credito especial para 

café, o musuo acontecc~1do com rc.:laç8.o a utiliz8.ção dE- mão- de-

obra (Quadros 50 c 54) . 

Qu~nclo se. c0i:1p8.ru. as duü.s si tuaçõc.s (Quadro 56), 
' ~ vcrifica- 3o que, praticar:10nte, nao existe diferença entr e os 

custos p2.ra 
, 

UH hcctcrc de r1ualqucr tipo elo cafe; cr.1 

u= ocsQo tipo de t~rrc . 

4. 2. 1 . 3. 3. I\.csu:10 do.. sexta situação -

Quanclo se introcluz c.:. polÍticC'. d.-. crédito especial 

para café , no r10dêlo b&.:>ico , \erificc.- s" qve a ncs;-;c. não pro-
- A f , 

vocou nenhun i11pact o na ore;c.nizaç.:'..o d tl"cnprcsc t1pica ucdi.:'-11 

dos estratos 2 " 3 . O inpr:.cto nc:.üor da politica foi no. dcci­

SQO do cnprcs '.rio ruro.l de cor'o conprc.r cc..pi tnl de investi 



QUADRO 56. Magnitudes e Custos  com que as A t i v i d a d e s  de  Figuraram no Plano  e 
Custos e Magnitudes P e r m i s s i v e i s  para as que Figuraram, Quando s e  Considera  
Dois  T ipos  p a r a  E s t r a t o  3 d a  Região 1, Zona d a  Mata, Minas 
Gerais .  

Quando F i g u r a  Quando não F i g u r a  

Tipo de A t i v i d a d e s  de Decresce r  I n t r o d u z i r  
Custo p a r a  Custo p a r a  

ha C r $  h a  

E x i s t e n t e  em T e r r a  1 
E x i s t e n t e  em T e r r a  
Recomendado em T e r r a  
Recomendado T e r r a  

E s p e c i a l  

E x i s t e n t e  em T e r r a  1 
E x i s t e n t e  T e r r a  2 
Recomendado em T e r r a  
Recomendado em T e r r a  

2 130 , 40 

4 

2 130 , 40 
1 10 , 21 



para novas 

a no b á s i c o ,  da 

de  que 

d o  eel-rato 2 p o r  

t i p o  c a p i t a l  a do 3. 

I s t o  d i s p o n i b i l i d a d e  

do 

t o  2. 



5. 

Baseado n a s  so luções  dos modelos p a r a  as v á r i a s  

s i t u a ç õ e s ,  o b j e t o  do p r e s e n t e  e s tudo ,  as conclusões  que s e  

pode tirar são que abaixo:  

5.1. P r i m e i r a  e Segunda - 
Na p r i m e i r a  e segunda s i t u a ç ã o  a a t i v i d a d e  c a f é  

f o i  t r a t a d a  sem cons ide ração  a "ferrugem do c a f e e i r o" .  

Procurou- se, p o r t a n t o ,  a n a l i s a r  a organização  Ótima das  

t í p i c a s  de tamanhos das  r e g i õ e s  

d a  Zona da Em uma s i t u a ç ã o  ( p r i m e i r a  s i t u a ç ã o ) ,  a 

de-obra f o i  cons ide rada  sem opor tunidade  f o r a  

( sem p o s s i b i l i d a d e  de comprar e vender  a q u e l e  r e c u r-  

s o ) ,  e ,  em o u t r a  s i t u a ç ã o  (segunda  s i t u a ç ã o )  f o i  cons ide rada  

a p o s s i b i l i d a d e  de vender  comprar 

empresa. 

Con base  nas  so luções  Ótimas, do p r e s e n t e  t r a b a-  

l h o ,  conclu i- se  que a de mão-de-obra n a  

sa pode maneira  acentuada ,  a do 

c a f é ,  bem como Ótima das  a t i v i d a d e s  p a r a  a 

d a  r e c e i t a  l í q u i d a  como um todo. 

A 
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f i g u r o u  no p lano  Ótimo r e g i õ e s  quando, no 

s e  c o n s i d e r a  a p o s s i b i l i d a d e  d e  vender  mão-de-o- 

bra. P o r t a n t o ,  pode-se c o n c l u i r  que quando o 

ngo a t i v i d a d e  ca fé  e x i s t e n t e  

a p r e s e n t a  boa  con as a t i v i d a d e s  

em do e s t r a t o  3 d e  t o d a  Zone da  Nata. 

P o r  o u t r o  l a d o ,  v e r i f i c a- s e  que,  n o  modelo 

a p o s s i b i l i d a d e  vender  comprar 

em t i p i c a  média" r e g i õ e s  da  Zona d a  

Mata a a t i v i d a d e  f i g u r o u  no Ótimo. P o r t a n t o ,  

pode-se c o n c l u i r  que nas empresas do e s t r a t o  3 a a t i v i d a d e  

d e  não apresen tando ,  p o r  unidade  d e  de 

mão-de-obra, r e t o r n o  maior  ou igual a v i g e n t e  

na Zona d a  Nata, que de  p o r  d i a .  

A A 

A 

A 

A 

A 

Para as empresas do 4,  com n é d i a  

d e  ha em as regiões, a a t i v i d a d e  

o o das  d o  

e s t r a t o  3. 

A 

A 

A 

P a r a  as empresas do e s t r a t o  4,  com en t o r n o  

de  415.00 a t i v i d a d e  com quam- 

do se  a d e  comprar vender  

f i g u r o u  n o  p lano  Ótimo "empresas 

cas d a  1 t região 3.  Quando s e  

b á s i c o  a p o s s i b i l i d a d e  vender  

bra, a c o m p e t i t i v i d a d e  da a t i v i d a d e  e - 
d iminu i ,  ngo f i g u r a n d o  p lano  Ótimo das  em 

nas e x p l i c a  

l a  opor tun idade  d a  o u t r a s  a 

mais l u c r a t i v a s  d e n t r o  empresa que p ropor  

p o r  r ecu r so  maior  do a 

dade 

A 

A 

A A 

A 
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Quando o da nos d i -  

nas  conclu i- se  

que uma r e l a ç ã o  d i r e t a  e n t r e  o tamanho da e a a- 

v i d e z  p o r  mão-de-obra, a v i d e z  e s t a  que, m u i t a  vezes ,  a a t e-  

p e l e  compra r e c u r s o  f o r a  

b r a  c o n t r a t a d a ) .  

u 

A 

A 

d i s p o n i b i l i d a d e  de ao 

das  p a r a  a a m o s t r a  en s e  passou o 

s e n t e  e s t u d o ,  conc lu i- se  que 1, n o r t e  d a  Zona da 

ta,  p o s s u i  f o r t e  daquele  r e c u r s o .  A 

d a  Zona da a p r e s e n t a  com a r e g i ã o  

d i s p o n i b i l i d a d e  de nos e s t r a t o s  1 e 4. 

r e g i ã o  a p r e s e n t a  empresas no e s t r a t o  

menor número d o  no e s t r a t o  a 2, onde 

predomina a l e i t e i r a ,  com maiores  

e a 3, Zona Mata, com exceção do 

t r a t o  1 a p r e s e n t a  menor de &o-de-obra que 

as r e g i õ e s  1 e 2 ,  nos e s t r a t o s  3 c 4. 

A 

A 

A 

Con d i s p o n i b i l i d a d e  d e  a o  n í v e l  

d a  p a r a  o p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  que,  

a r e g i ã o  1 6 a c a p i t a l i z a d a ,  m a i o r  quan- 

t i d a d e  r e c u r s o ,  por  unidade  á r e a ,  que as r e g i õ e s  2 

e 3. Contudo, a d i f e r e n ç a  e n t r e  a r e g i ã o  e a 2 não 

é quando com a 3.  

A das e m p r e s a  d e  3 t a l v e z  

s e j a  e x p l i c a d a  p e l a  s u a  de c e n t r o  

e n c o n t r a  c idade  d e  J u i z  de o m a i o r  

grau  d e  l o g o  a c a p i t a l ,  Belo 

Hor izonte .  A 3 pode s e r ,  por-  

t a n t o ,  

- 
A 
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d e  Fora ,  que atra i ,  p a r a  a urbana, o c a p i t a l  o b t i d o  na 

a g r i c u l t u r a ,  em p roporções  cond izen tes ,  um 

no s e t o r  p r i m á r i o ,  impedindo, d ê s t e  modo, a 

sua expansão, estagnando-o ou mesmo provocando r e t r o c e s s o  no 

meio rural .  

urna r e g i ã o  em que se v e r i f i c a  f o r t e  i n f l u ê n c i a  

p o l a r i z a d o  de g randes  c e n t r o s  u rbanos ,  muitas impl i cações  

poderão  o c o r r e r  na a g r i c u l t u r a  quando 6 i n c e n t i v a d a  a expan- 

são das á r e a s  com c u l t u r a s  ou a t i v i d a d e s  que ab- 

sorvem muita mão-de-obra, como 6 o caso  p a r t i c u l a r  do c a f é .  

5.2. A do Cafeeiro ' :  - 

Com a o c o r r ê n c i a  da  do c a f e e i r o "  no Bra 
conclu i- se  que a adoção da  p r á t i c a  de 

da v a i  depender  d e  s é r i e  de  intima- 

mente r e l a c i o n a d o s :  do rural, 

p r o d u t i v i d a d e  d a  c u l t u r a ,  a s s i s t ê n c i a  e 

condições  da l a v o u r a ,  ta is  como: t o p o g r a f i a ,  

d i s p o n i b i l i d a d e  A sua a p l i c a ç ã o  em larga 

e n t r e t a n t o ,  será ado tada  como p a r t e  e s s e n c i a l  na c a f e i-  

c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  se  

Com a do c u s t o  do d a  

do c a f e e i r o"  nas a t i v i d a d e s  d e  c a f é  ( e x i s t e n t e  e 

recomendado) no conclu i- se  que, como e r a  de  

se  e s p e r a r ,  houve um na compe t i t iv idado  do 

f i g u r a n d o  e s t a  a t i v i d a d e  na s o l u ç ã o  de  nenhum p l a n o  

p a r a  o s  e s t r a t o s  2 e 3 d e  r e g i ã o  1 que f o r m ,  

s e l e c i o n a d o s  para t i p o  de  

A baixa compe t i t iv idade  do 6 e x p l i c a d a  p e l o  

ba ixo  de  p reço  p rodu to  

rurais da  Zona, d a  Nata, p o i s ,  também, o com 

recomendada a p r e s e n t a  e levado rendimento 

não f i g u r o u  na organ ização  das mes- 

mo quando s o  cons iders ,  o com recornend-ada 
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mo sendo r e s i s t e n t e  

de Zona d a  Mata, pode-se c o n c l u i r  que a o  

preço  néd io  v i g e n t e  p a r a  c a f é ,  no ano o s  

empresár ios  rurais a longo p razo ,  

as suas empresas s e  na produção d e  café .  

s e ,  p o r t a n t o ,  que o s  c u s t o s  

a o s  p r e ç o s  r e c e b i d o s  p e l o  elevado,  v i s t o  

que a d a s  na Zona a- 

p r e s e n t a  i n d i c e s  d e  p r o d u t i v i d a d e  i n f e r i o r e s  a 45 s a c o s  de 

p o r  h e c t a r e .  a o  preço  n é d i o  v i g e n t e ,  pa- 

ra o que a dos  

rurais e s t á  en  condições  d e  a sobre-  

t a x a  do  ônus s e r  incorporado a o s  c u s t o s  de 

p e l a  do  

do  

P a r a  que o rural p o s s a  f a z e r  

várias p o l í t i c a s  

ser 

a. s e n s í v e i s  no preço  do 

b. de c r é d i t o  ba ixo  c u s t o  

a e 

fertilizantes o 

c. de c r é d i t o  ba ixo  c u s t o  

3. d a  no 

da e r e g i õ e s  

t e  ou; 

r 

d. d o s  i t e n s  
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5 . 4 . Un~ PolÍtic~ p~ra C2fé -

Ao preço de 
, 

scc~ de 40 ke de cnf~ 

cn côco, vcrific.::.- sc que -;. polÍ tic2. govc.rnc..nwntcl ele finc:..n-

cic.r,10nto do pl~ntio 
, , ' 

de nov~s c.rer.s con C['.fc, pré:'..ticc.nent c 

não provocou impccto nc orgcniznçê:.o Ótimc d0.s enprêsC'.s :~Ípi­

cc.s nédi.::.s" dos estrc.tos 2 c 3 cl-: rcgico 1 . 

O impc..cto r..mior de polÍ ticc foi nc decisê'.o do cr..1-
, . 

prcso.r1o rurcl de cono conprc.r ccpi tc.l de invostiiacnto pc:..rc. 

o plc.ntio do novc.s ~rccs con café, por crédito c.spccicl ou 

conve:nci onc.l. 

A 19 cnprêsc t Ípica E. oéc.1ic" C. o estrc.to 2 , co.o um~ 

oportunidc.do de crédito especicl ele co.fÓ de Cr$ 8 . 000,00, u ­

tilizou 90,62% do totc.l 9 nê:o se verificando cmuprn de cc.pi­

tc.l de invcstincnto por crédito convenci onc.l pc.rn r. forr1~çr:o 

~ f ' C.G C2. C . 

Pc.rc.. c. ~~ enprêsc. tÍpico. nÚdio..V' do estro.to 3 9 nc sue. 
- , -orgcniznçr.o otinc, houve c for.ocço..o do 10, 21 hc. con tccnolo-

Gic. rccomcndad~ necessitando ele Cr$ 13 . 385,51 (1 . 311,00 x 

10, 21) de c c. pi tc.l de invcstinento . Contutlo, n compro. de cc.­

pitcl de invcstincnto por crédito cspcci['.l foi do c.pencs 

" Cr~ 3.624,60, o rcstcntc foi proveni~nte de trcnsfcreneic de 

po.rte do eo.pi tr.l c.1c invostir..1cnto en go.c1o lei tcüro disponÍvel 

r..c. Cli.lprêsc., portento 9 c c. pi tc.l sou custo c por isso ncsno, 
, , 

nc.is v"..nt'"'.joso que o cc.pitc.l de credito cf.lpccic.l pc.rc. cc..fc . 
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es tudo  d i z  r e s p e i t o  a uma a n á l i s e  da  h a b i l i -  

dade d a  produção de  na competição d e  r e c u r s o s  em 

t i p i c a s "  d a  Zona da  Minas Gerais .  

A solução Ótima f o i  a l cançada  com r e s p e i t o  a 

d a  r e c e i t a  l i q u i d a  d a s  t i p i c a s "  s u j e i t a  & 
r e s t r i ç õ e s  dos r e c u r s o s  ao  d a s  

m a  d e  programação l i n e a r  f o i  empregada p a r a  o b t e r  a 

solução Ótima n e s t e  es tudo.  

O s  procedimentos u t i l i z a d o s  e o s  r e s u l t a d o s  o b t i-  

dos,  no p r e s e n t e  es tudo ,  foram o s  s e g u i n t e s :  

a. A s  micro- regiões  d a  Zona d a  Mata foram a- 

gregadas  em r e g i õ e s ,  com base  nas geo- 

g r á f i c a s ,  sócio- econômicas e eco lóg i ca s .  P a r a  cada r e g i ã o  a 

d i s t r i b u i ç ã o  de de f o i  u sada  p a r a  es tabe-  

l e c e r  4 ( q u a t r o )  modelos de  Em cada e s t r a t o  cada 

uma amostra i n t e n c i o n a l  empresár ios  

obtendo- se dados r e l a t i v o s  h d i s p o n i b i l i d a d e  d e  r ecu r-  

s o s ,  p o r  q u a l i d a d e  e c o e f i c i e n t e s  p a r a  

p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  Os dados d e  d i s p o n i b i l i d a-  

d e s  de r e c u r s o  u t i l i z a d o s  as 



tipicas médias". Dados de foram utilizados 

para definir o existente de 

de programação linear de "empresas 

picas médias" foram utilizando-se para isto os 

resultados de levantamentos como base para a 

de de disponibilidades de recursos. A disponibilidade 

de terra foi especificada para três classes de terra com ba- 

s e  no grau de A disponibilidade de mão-de-obra 

foi especificada para cinco durante o ano 

agrícola. Foram definidas as restrições para animal, 

capital de investimento, capital de giro e instalações im- 

portantes escolhidas. Atividades produtivas foram orçadas 

para as culturas principais e empreendimentos 

para tal, a existente com base nos le- 

vantamentos por consultas com pesquisadores e 

da Universidade de Viçosa. 

A r 

c. A comparativa da de foi 

avaliada pela do de programação l i nea r  para 

cada "empresa típica média" e pela análise da participação 

do café na organização C incluiu ativi- 

dades de produção de café utilizando a existente 

e a recomendada.. Os preços para café foram os 

preços médios na no ano agrícola O 

básico foi elaborado com a suposição de que a "ferrugem do 

cafeeiro" não existe. A mão-de-obra na 

foi tratada como sendo um recurso fixo, computando, por- 

tar-to, o seu preço. 

A 

O efeito da disponibilidade de mão-de-obra foi 

analisado mediante adaptação dos modelos, de forma a 



compra e venda d e  mão-de-obra e comparando-se as solu-  

ções  Ótimas r e s u l t a n t e s  com as so luções  o b t i d a s  em 

Quando s e  compara o e f e i t o  d a  mão-de-obra nos  d i -  

f e r e n t e s  de empresas,  nas r e g i õ e s  da Zona d a  

Mata, conclu i- se  que uma relação d i r e t a  e n t r e  o tamanho 

d a  e a v i d e z  por  mão-de-obra, av idez  e s t a  que, muitas 

vezes ,  6 a tenuada  p e l a  compra daquele  r e c u r s o  f o r a  d a  

sa (mão-de-obra c o n t r a t a d a ) .  

A 

e. O e f e i t o  do c u s t o  de d a  " f e r-  

rugem do c a f e e i r o P'  f o i  a n a l i s a d o  mediante  adaptação  d a  ati-  

vidade  r e l a c i o n a d a  com nos modelos, de forma a i n c l u i r  

tais cus tos .  O s  r e s u l t a d o s  f o r a m  comparados com o s  o b t i d o s  

quando a e r a  cons ide rada  como f a t o r .  

O e f e i t o  da de e 

v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  "ferrugem" f o i  p e l a  i n-  

no  modelo, das a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  com a 

de em p l a n t a ç õ e s  e x i s t e n t e s ,  u t i l i z a n d o- s e  c u s t o s  

de recomendado a t i v i d a d e s  p a r a  produção 

d e  em novas com v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s ,  com 

c u s t o  de igual a zero .  

A 

Conclui- se que ,  p reço  p a r a  d e  

p o r  de kg em v i g e n t e  no ano  

69, a m a i o r i a  d o s  d a  Zona Nata, 

em condições  com a do onus s e r  

incorporado a o s  c u s t o s  de de p e l a  necess idade  

de " ferrugem do c a f e e i r o" .  

6.  O e f e i t o  das mudanças no p reço  do  ao  

f o i  p e l a  dos  modelos com d i-  

v e r s o s  de p reço  do 

A 
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Ao introduzir incrementos sucessivos no preço de 

café, competitividade do com 

gin existente mais que proporcional do 

que a do com 

to se c plica em d o s  maiores retornos 

por de capital de giro em com 

do que com recomendada. 

A 

h. Uma de fornecimento de 

a juros  reduzidos para o de novas 

foi avaliada p e l a  de uma atividade 

especial de atividades de transferência e res- 

trições associadas para os modelos. 

Com a de especial para café não 

houve, ao preço de Cr$ por saca de 40 kg, na 

organização Ótima das empresas. Contudo, verificou-se grande 

na decisão do empresário de como comprar capital de 

investimento para a formação de novas café, veri- 

ficando uma preferência pelo capital de investimento obtido 

através do crédito especial para café do que pelo crédito 

convencional. 

A 
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168. 

p a r a  Café e " C o e f i c i e n t e s  

1. Comparação e n t r e  a A t i v i d a d e  Café e as A t i v i d a d e s  

Temporárias.  

t e n t a t i v a  uma rural ,  

uma d a s  d i f i c u l d a d e s  d a de como comparar - 
permanentes com a t i v i d a d e s  

A s  a t i v i d a d e s  ou a n u a i s ,  muitas 

requerem um i nves t imen to  elevado por  p a r t e  do 

as a t i v i d a d e s  ou c u l t u r a s  permanentes,  na maioria 

dos  c a s o s ,  a e x i g i r  um c a p i t a l  de inves t imen to  

sendo que o mesmo r e t o r n o s  nos p r i -  

meiros anos d e  a t i v i d a d e s  na ru- 

ral. 6 o p o r  da c u l t u r a  do  d a  c u l t u r a  

de frutas e f l o r e s t a l ,  o b j e t o  do p r e s e n t e  estudo.  

a t i v i d a d e  gado de l e i t e ,  a de ca- 

p i t a l ,  quando o c o r r e  na compra de apresentar;, 

l ogo  nos p r i m e i r o s  anos, r e t o r n o  p o s i t i v o  d e  modo que 

o s  i n v e s t i m e n t o s  a sua na empresa. 

A 

, 
P e l o  exposto acima, i n f e r e- s e  o problema e s t a ,  

l i g a d o  v a r i á v e l  ou de 

mento d a  empresa rural. 

Quando s e  c o n t a  um de planejamento 

d e  uma empresa, mui t a s  o se  v e r i f i c a  um c u s t o  

opor tunidade  p a r a  o c a p i t a l  que no  

f u t u r o .  

r 

A A 

P o r t a n t o ,  em o 

e s t 6  f a c e  o s  usos s e u s  

r e c u r s o s .  Na d e s t e s  usos pode q u a i s  

dos  e a - 
c u s t o s  e r e t o r n o s  a d i f e r e n ç a  

A n 



r 
d e  r e c e b i d o  uma d a t a  

no f u t u r o ,  tem o mesmo v a l o r  d e  c r u z e i r o  que hoje .  

a t i v i d a d e  permanente c u s t o s  e r e t o r n o s ,  a o  longo do 

t r a z  a c u s t o s  c r e t o r n o s  

r e n t e s  v a l o r e s  quando a t u a l i z a d o s  (valor p r e s e n t e ) .  

... 

A A 

A 

p r e s e n t e  e s tudo ,  v e r i f i c o u- s e  que as "empresas 

e n t r e v i s t a d a s  c e r t o s  i n v e s t i m e n t o s  en 

a t i v i d a d e s  como a c u l t u r a  do e a 

caso do c a f é ,  na d a  apenas  

3$ dos  c a f e z a i s  at6 4 d e  i d a d e ,  

4 e 20 c 20 (Quadro  A 

QUADRO 1. d a  População d o  Es- 
t a d o  d e  Gera i s ,  

4 anos  20 d e  Total 

20 Anos 

a 4.796 3 140.699 14.390 159.885 

Sul 27.451 54. 34.314 20 

32.247 10 250.504 75 4g.704 331.455 

d e  - - 

P o r t a n t o ,  a obtenção d a  o b j e t i v o  para 

e exp lo ração  l e i t e i r a  com e x i s t e n t e  levou- se 

o s  e f e t u a d o s  p a r a  e s t a s  a- 

t i v i d a d e s  e foram como f i x o s .  Contudo, 

p a r a  as a t i v i d a d e s  a d a  v i a b i l i d a d e  

i n t r o d u z i d a s  na e f l o r e s t a s  e ca- 

f é  recomendeda) levou-se um 
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, 
periodo de plancjamento da ecpresa n~ral e o capital de in-

vestimento para a inplantação ele cada atividade foi comprado 

(empréstimo bancário) e o sm: custo foi computado na simula­

ção do modêlo . 
, 

No presente estudo, o periodo de planejm;;,ento ado-

tado foi de 24 anos , do maneira ~ue possibilitasse computa-
~ , A , 

çao dos retornos l1quielos provenientes ele tres cortes nas a -

roas com reflorcstancnto que ,por ventura. viessem ser in~plan-

tadas na Zo::.1.a .• 

Os QuD.dros A2, A3, A4 e A5 nostrarn o cronoe;rama 

fisico c financeiro das inversões cor,"l não-de-obra c i nsumos 

na formnçno de um hectare de café (1000 covas)~ com contrÔle 

c sem contrÔle de " fc;rrugem do cafeeiro", para a Zona eln Un­

ta, a preços m~dios do ~no agr{cola 1968/69 . 

no presente trabalho, pressupÔs- se que os recursos 
~ A ~ 

mao- do- obre. e força animc:l sc.o recursos fixos e que se en-

contrem dispon{ veis n.:: e;;1prÔsa rural (Quadro B l), destina­

dos aos usos alternativos (atividades ), portanto, como os 

demais 
. , 

recursos JC. existentes, forcn considerados sem pro-

ços . 

Os Qu~dros A6 e: A 7 mostr::::iü a absorção de não- de- o-

brn nos primeiros c.nos de forrüaç2.o de um hectare d e 
,. , 

ca~u 

com tecnologia recohlendada com contrÔle e sem contrÔle ' C:Ul -

mico da nferru[_om elo cafeeiro", bCE1 como a utilização daque­

le insu:-10 nos "anos t{picos", ou seja, a partir do c.;_uar to a -
~ r 

no . Verifica- se, pelo Quadro A6 que , com relaçao ao " ano tl-

pico", no priDeiro ano são absorvidos dois dias/homerrl ou 

Cr~~ 6 ,00 a n2.is que SO!·l.D.dos a Cr~~ 1 . 305 , 24 (Quad:~o A3) pas­

sando para Cr0 1 . 311 , 24 que foi considerado coBo capital de 

investimento para a formação de um hectare de café con tec-



QUADRO A 2. e F i n a n c e i r o  d a s  I n v e r s õ e s  com Mão-de-Obra, na 
de 1 Hec ta re  de (1.000 c o v a s ) ,  com Recomendada 

(com de p a r a  a Zona da Mata, Kinas Pre-  
ços  do Ano 

Anos Data Operações 

. 9 a 10 Preparo  do e 4 10 , 40, 
1 10 a 11 A b e r t u r a  das Covas, Enchi- 

mento, e 70 

t 30 3, 909 

O 3 3 3 
T o t a l  d e  Operações 137 

- 
n a 2 P l a n t i o  e Pa- 

i 1 2  a 3 Capinas 30 3 9  90900 

c 3 Capinas,  C u l t i v o s  e 
I n s e t o s  e do 

O 
2 .  39 1 2 3  , 

9 3 3900 

Total de 59 177 

a 3 Capinas,  C u l t i v o s ,  P u l v e r i z a ç õ e s  
c o n t r a  I n s e t o s  do  

47 1 4 1  , 
3 9  54, 

5 a 6 20 3, 
9 3 

de Operações 85 255 

T o t a l  Gera l  281 871 , 

4 . 



q:TADRO A 3 . Cronograi,la FÍ sico c Finan.ceiro dac Inversões coe Immnos no.. Forna­
çC..o de 1 Hectare de C ...... fé ( 1 . 000 c ovar.:) , co1 Tecnologia Roconcndacla 
( cm1 Co·1trÔlL- c 11 PerruGc.n;:) para a Zol1a ela Gat&, ~.:inas Gerais , a , , I _ ____ ___ F_r_c_ç...._os l~c.d~o.::~j.o Ano Agr1cola. 1968 69 . __ 

p 

l 
a 
n 
t 
i 
o 

2~ 

Datc1 
(I:oscs) 

ll 
11 
11 
11 
11 c .. 3 
ll a ") 

..) 

9 a ) 
..) 

9 ,... 
c... 3 

9 a 3 
,.... 
-:; a ) 

..) 

Insu; lOS 

Adu1)o Qu111ico 
Adt:bo Orgânic~ 
CLlcáric 
T.:uclaL 
S1.:lfato de Cobre ( 3 aplicações) 
Cal virtw~ para calda bordal~sa 

Total de In::a.u lOS 

Adubo QuÍr.1ico 
Inscticicla 
Sulfcto de Cobre(5 aplicaçõus) 
Cal vir -;c.i 1 ....,__ ___ _ 

':o tal de I:1sur:o3 

9 a 3 Aclubo Quimico 
9 a 3 Inseticida 
9 a 3 Sulfato de Cobre(5 aplicações) 
9 a 3 Cal virgem 

------~~ -----
Total de Insuoos 

Total Geral 

Quantidade 

600 kg 
20 -~on 

0 , 5 ton 
2 . 000 

lt ke; 
4 1- r· 

··u 

600 kl_; 
r.· 
J l 
1', k~ 
4 1- rr '-,' 

600 ke 
5 l 
8 kg 
8 I-.-'-h 

Preço 

U1:i t3.rio 

0,28 
15,00 
30 , 00 

0 , 15 
4 , 00 
0 ,14 

0,28 
12,00 

~-' 00 
O, l!~ 

0,28 
12,00 
4~00 
o 14 

( Cr,_') 

':'o tal 

168,00 
300 , 00 
15,00 

300,00 
16 , 00 

0 ,56 

799 , 56 

168,00 
60,00 
16,00 

0 , 56 

168,00 
60 , 00 
32,00 
1,12 

261 , 12 

1 . 305 , 24 



QUADRO A F í s i c o  c d a s  
1 

dada C o n t r o l e  p a r a  a 
a d o  Ano 

A 

Anos 
Data Operações 

2 10  P r e p a r o  do s o l o ,  10,oo 00 

1 0  a das covas ,  
c h i n e n t o ,  adubação e 

70 3 , 
A 

y1 

c a 2 c o b e r t u r a  
l h o  s o 30 3900 



QUADRO e F i n a n c e i r o  d a s  I n v e r s õ e s  com na 
d e  1 Hecta re  d e  (1.000 c o v a s )  , com 

Recomendada (sem de p a r a  Zona d a  
t a ,  Gera i s ,  a P r e ç o s  d o  Ano 

Anos 
Data 

(meses)  
Quant idade  

U n i t á r i o  T o t a l  

11 Adubo 600 kg o ,  28 , 
5 Adubo 20 t o n  , 

11 t o n  302 1 5  , 
i 11 2.000 O, 15 
O 

T o t a l  d e  783 

O 3 Adubo 600 o, 
2. 

168 , 
5 1  

226 

Adubo 500 kg o, 28 
9 3 I n s e t i c i d a  

T o t a l  de  



QUADRO Balanço da Absorção de  Mão-de-Obra em um Hectare de 
com Recomendada com de 

o Período de Plane 

Anos 
f t ens 

O 
1. 

O 
2. 3: 4. 

O 

137 59 135 ..... 135 
do  5 135 135 

-76 -50 o o 

Custo em 411 177 225 405 405 

- 6  0 ..... O 

custo em 40 5 405 405 405 405 

QUADRO Balanço da de em um de 
corn Recomendada sem 

o de Planejamento. 

Anos 
f t 

O 
1. 

C 
2. 4. 

C 

134  53 79 
do 120 

120 120 
120 1 2 0  120 ..... 120 
-6 7 -41 

Custo em 360 360 360 360 ..... 360 o ..... o 

Custo Real, C r $  159 237 360 ..... 360 
em Cr$ -42 o ..... o 

u. 



con d e  "ferrugem". O 

mesmo f o i  u t i l i z a d o  para o s  Quadros e ob- 

tendo- se c a p i t a l  de i n v e s t i m e n t o  d e  p a r a  a 

formação d e  u m  h e c t a r e  d e  

de  (Var iedade  r e s i s t e n t e ) .  
r 

Por  d o s  83, e h7 

o s  Quadros e que o e 

c o v a s ) ,  

d e  p lanejamento  d e  24 anos, 2, p a r t i r  d e  sua 

com recomendada com e 

" ferrugem do c a f e e i r o" ,  p a r a  a Zona da Nata, a. p r e ç o s  

do ano (Quadro A 10). 

r 

Como s e  d o s  Quadros h6 e o s  r e t o r n o s  

ou r enda  a o  longo dos  d e  p la-  

nejamento)  s e r  a t u a l i z a d o s .  

ca so ,  ap l i cou- se  a abaixo: 

= 6 
i 

i )  

= dos  r e t o r n o s  a t u a l i z a d o s  
descontado o c a p i t a l  d e  

= l i q u i d o  a n o  ( r e n d a  b r u t a  
menos c a p i t a l  d e  g i r o ) ;  

i = taxa d e  p r e f e r e n c i a ;  

t = d e  e 

I = c a p i t a l  d e  inves t imen to  

fórmula (1) f o r n e c e  o d o s  r e t o r n o s  

a o  longo d o s  anos ,  menos o c a p i t a l  d e  

inves t imen to  p a r a  a formação d e  um h e c t a r e  d e  ca fé .  

r 



QUADRO F í s i c o  e F i n a n c e i r o  d e  1 Hecta re  (1.000 covas), 
urn P e r í o d o  d e  d e  24 Anos, a d e  sua 

com (com c o n t r o l e  
Zona Kinas Gera i s ,  a Preços  do Ano 

Giro  
C r $  C r $  

20 
40 
80 
120 
60 
120 
60 

120 
60 

120 
60 

1 2 0  
60 
120 
60 
120 
60 

120 
60 
100 
50 
100 

780 , 

* em Coco, p e l o s  A g r i c u l t o r e s  Zona Nata do 
Es tado d e  G e r a i s ,  Ano - d e  Es tudos  



QUADRO e Financeiro de 1 Hectare de Café (1.000 covas), 
Durante um de Planejamento de Anos, a Partir de sua 
Formação, com Recomendada (sem de 
para a Zona da Mata, Minas Gerais, do Ano Agr íco-  
la 

Café Preço* Renda Bruta Capital de Giro Renda Liquida 
40 kg Cr$ Cr$ 

Anos 

O 

O 

o 

1. 
2. 

20 
40 
80 

120 
60 
120 
60 
120 
60 
120 
60 
120 
60 
120 
60 

120 
19; 60 
20; 120 

60 
100 
50 

24. 100 

780 , 

2 0 1  , 
333 , 

320 , 

Preço de Café em Recebido pelos Agricultores da Zona da Mata do 
Estado de Minas Gerais, Ano - Departamento de Estudos 



Produto  

$no S u l f a t o  de  Super  de  em 
Simples  P o t á s s i o  

1968 AGO 
SET 
OUT 

DE 
1969 J A N  

0924 
O ,  26 

27 
O. 26 

1,70 
29 1 5  

FONTE: Departamento de  Es tudos  Rurais, 
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Para o presente estudo, considerou-se uma taxa de 

preferência de ao ano, o capital de investimento para ca- 

fé com de (Quadros e de Cr$. . . 
e o de planejamento, como se disse, de 

24 anos, 

Substituindo-se, na fórmula (1) os conhe- 

cidos e para cada valor de líquido conhecido 

(Quadro vem: 

+ + + 
3 

- 
24 

onde 

+ + + 

portanto: 

- 
= representa o de todos os retor- 

nos atualizados menos o capital de 

tanto, para se calcular o valor de um líquido de urn 

do de planejamento, basta multiplicar 

por uma constante K que tem a fórmula como a que segue: 

portanto: 

K = i (1 + i) t 

- 

onde: 

K = Constante para a obtenção do valor do 
líquido atualizado e um 
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i Taxa de e 

t = Período de planejamento 

Portanto, substituindo-se os conhecidos i 

e na fórmula (2) e resolvendo-a: 

K = (1 

(1 

vem que: 

= 0,07247 

Finalmente, multiplicando-se por vem que: 

= 0,07247 x = 

Portanto, = Cr$ 6 o valor do 
liquido atualizado de um dentro do período de 

planejamento e que utilizado na comparação com os re- 

tornos das atividades (arroz, milho e 

feijão) e gado de leite, bem como o liquido do café 

com existente. As funções objetivo de florestas e 

frutas foram calculadas pelo mesmo processo que o utilizado 

para o café com recomendada 

* Para maiores informações, consultar teses de de FER- 
R EI ~ . ~ ,  e - 
Universidade Federal de Viçosa, 
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2. para Café - 
Para a atividade obteve-se os "coeficien- 

tes a partir de dados e secundários. Os 

dados como se disse, foram obtidos através o 

método ao das de cada es- 

trato e região agregada da Zona da Mata. Os dados 

rios foram obtidos através instituições e técnicos 

como através de estudos a elaboração de u- 

ma nova para o café, tendo em vista contexto 

da cafeicultura nacional, dada a incidência da do 

cafeeiro" nos cafezais do 

leste brasileiro e a sua propagação pelo sul do 

OS técnicos" para 2 exis- 

tente se referem médias das entrevis- 

tadas e a unidade que serviu de para co- 

eficientes foi o hectare (ha ) .  

De posse dos "coeficientes obtidos atra- 

vés o no escritório, de criteriosas consul- 

tas a técnicos 

existente, "coeficientes referentes a um 

da do cafeeiro", 

O Quadro A 11 fornece alguns dos dados que foram 

utilizados para a introdução da de da 

tanto na existente como na 

recomendada para a Zona da Mata. 

Posteriormente, elaborou-se os Quadros A 12 e 

A 13, dos quais a de mão-de-obra (em 

por ha) na cultura do café, com exis- 

tente e 



QUADRO All. Custo de Pulverização de Cafezal, para da 
gem do Cafeeiro”, Utilizando-se 400 Litros de Calda Borda 
lesa a p o r  Hectare (1.000 covas), com 5 Aplicações. 

dos 

1 kg de. sulfato de cobre 

1 kg de cal virgem 

Custo p o r  

2 

4 kg de solução de cobre 

4 kg de cal virgem 

3 

Total . ... 
Custo p o r  Hectare 

x 5 

Atomizador costal motorizado; valor de e vida Útil de 
3.200 horas. W 



e 
n 

Limpeza de  Arvores ,  e do  Solo .  



QUADRO A 13 . Absorção de r:ão-de -Obra (em Dias/Homem por ha) na 
Cultura do Café, com Tecnologia Recomendada com 

"" Controle de "Ferrugem" e Tecnologia RecomendadrJ. 
' com Val'iedade Resistente a "Ferrugem" , Zona da 

mata , Minas Gerais . 

TecnoloBia Recomendada 

"" Sem Controle de "" Com Controle ele 

Operações "Ferrugem" "Ferrugem" 

RegiÕes Ro,;iÕes 

l 2 3 l 2 3 

Capinas 32?4 32,4 32,4 32,4 32,4 32,4 
Tratos Culturais* 22,0 22,0 22,0 22,0 22 , 0 22,0 

"" Controle de 11 Ferrugem!'l5,0 15,0 
Arruação lO, O lO, O 10,0 lO, O 10,0 lO, O 
Colheita 38,4 38,4 38 ,4 38,4 38,4 38,4 
Transporte 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 
Esparamação 7~5 7 , 5 7,5 7 ,5 7,5 7,5 
Secage1n 6 r.; 

' .I 
6,5 6,5 6,5 6,5 6,5 

Total 134,8 134, 8 134,8 119,8 119,8 119,8 

~ r "" ' / * Adubaçao Qu1mica e Organica, Combate as Pragas, Desbrote e 
ou Limpeza de Árvores, Replanta e Conservação do Solo I-' 

co 
Vl . 



No caso da existente considerou-se os 

recursos e utilizados: terra, mão-de-obra, 

ça-animal, benfeitorias e capital de giro, sendo que 

recurso inclui os adubos, inseti- 

cidas e mudas para o Com a introdução da operação 

de nesta os sulfato 

de cobre e cal virgem, para a calda compu- 

tados como sendo despesas de capital de giro. 

Para a recomendada, foram considerados 

os recursos utilizados na existente e mais o ca- 

pital de investimento, sendo que, no básico (Figura 

foi introduzida uma atividade de compra de benfeitorias 

para café , o que poder6 possibilitar uma - 
são da cultura do café nas tipicas que se- 

rão analisadas. Do Quadro os "coeficientes técni- 
de benfeitorias para café. 

Os 'coeficientes técnicos:: para um hectare da 

do café, com existente e recomendada, foram 

obtidos dos Quadros A2 a possibilitando a elaboração 

dos A16 e 



QU:~DRO A ltt • Orçar.lénto das Desposas co;·: Ilão- dc - Obra, ~~rnbc..ll-:.o Aninal G Insu:110S Er.l­

prot.;aüos er.J. Ud 1 ' ~'...no 'r :Í.:pico;' dt:t Cul"'t-t!ra do Café 1 1 1kctaru ( l . 000 co­
vas) , cor-~ Tccnoloci "· RL.co:·1Cnde.da ( con ContrÔlc de: " Fe:rruccn11

) pc.ro. a 
----- Zona de<. 1:a·~a 1 ~:inas Gerais, a _l'}~S_>_s TTé_rlio~_ê!.2._iüiO l-~.;:~ :cicola 1968/ 69 . 

Ope:ru; Ões r:- Llsuüos 

1 - Opcraçõe:s : 
1 . 1 . Operaç ões de carpa 

Carpa ; 1<:nu::ü~ 
i1rrur. .. ç J..o 
"" ~ .ós:paramaçao 

1 . 2 . Tr atos Culturais 
:~omcns 

Aninli:ÜS 
1 . 3 . Colhei te. 
1 . 4 . Tr ansporte Café 

IIOi:lCl1S 

Animai s 
1 . ) . Secar e Rccolh(;r 
1 . 6 . ContrÔle de 11 Fcrrugcn" 

Eo:r:1cn:cJ 
Ani· :ais 

'1.1otal OpcraçÕLs 

2 - Insumos : 
2 . 1 . Sul fato de AmÔnio (kg ) 
2 . 2 . Super Fosfat o (kg) 
2 . 3 . Cl oreto de Pot~ssi o ( kg) 
2 . 4 . DTIC a 1 2% (ks ) 
2 . 5 . Sul fato de Cobre(kg) 
2 . 6 . Cal virgeo (kg ) 
2 . 7 . Eudas p/Replanti o (u) 

Total I nsur11os 

Data 
( r- • .,. r P ) 

- .;t..J- J Serviços 

9 a 3 3 2 9 1:-
4 10,0 
6 r-'1 r.· 

I ' ) 

9 a J.2 22,0 
s a 12 6,0 
5 a 6 38,4 

5 a 6 3 . 0 
5 a 6 18,0 
) a 6 6,5 
9 c. 1 

__) 

9 a 3 1 5,0 
9 a "\ 2 , 0 .:.; 

1 . 000 
250 
300 
10 
20 
20 
50 

Total Geral 
---------~~~~~~~----------------------------------------

Frcço (Cr(') 
Unitario 'Iotal 

3 , 00 97,20 
3 , 00 30,00 
3 , 00 22,50 

3 , 00 66 , 00 
3 , 50 21 , 00 
3,00 115,20 

3,00 9 , 00 
3,50 63,00 
3 , 00 19 , 50 

3 , 00 4 , 50 
3 250 7 1 00 

495 , 40 

0 , 28 280 , 00 
0 ,25 62 ' 50 
0 , 29 87 , 00 
11 96 1 9 , 60 
4 , 00 80 , 00 
0 , 14 2 , 80 
o 1 5 7 50 

539 2 60 
1 . 034 2 30 

f-' 
<X> 
---J 



QUADRO de B e n f e i t o r i a s  p a r a  com 

Recomendada, Zona da Kinas Gerais a Pre-  

ços  do Ano 

187 30 



QUADRO " C o e f i c i e n t e s  a C u l t u r a  do Café ,  com 
e com C o n t r o l e  d a  "Ferrugem" em Vários d e  T e r r a ,  p a r a  Três  Regiões  d a  
Zona d a  Mata, Minas G e r a i s .  

de 
R e c u r s o s  

de Maio a 
Terra 10% 

de a 
a 

de a Abril 

de a 
de a 

de a Fevereiro 

Capital de Giro 
para 

de café en - 40 

do Café 
Bruta - 

Terra 10 e 30% 
de Maio a 
de Setembro a 

de a 

de a Abril 

de Maio a 

de a 
de a 

Capital de G i r o  

de Café - 40 kg 

café en 
Renda 

1 

325.00 

1.00 

8 

2.50 

o 
300.00 

25.00 

13.00 

299.00 

1.00 

8.00 

2 ,50 

0.00 

300.00 

23.00 

13.00 

310 

1.00 

31.20 

8,400 

8,50 

5.10 

54.00 

300,on 

13.00 

3 

1 

44.20 

26.10 

4.60 

3.10' 

112.00 

13.00 

624.00 

460.00 

1.00 

44.20 

8.100 

112,oo 

44 

13.00 

572.00 

1 

242.00 

26.50 

6.00 

8.80 

2,50 

1 

1.00 

83.00 

300.00 

25.00 

13.00 

325.00 

216,011 

1.00 

6.00 

2,501 

1.00 

1.00 

83.00 

23.00 

299.00 

2 3 

429.00 

1.00 

44.20 

35.10 

14.10 

4,60 

1.00 

1 ,on 

300,on 

195.00 

48.00 
" 

624 ,on 
13.00 

1.00 1.00 

31.20 44.20 

17.40 35.10 

1 4  ,50 

5.10 4.60 

4.00 3.10 

371.00 

1.00 

1 

1.no 

300.00 

195.00 

300.00 

28.00 44,oo 

13.00 n , n o  
364.00 



QUADRO " C o e f i c i e n t e s  T é c n i c o s "  p a r a  a C u l t u r a  do  C a f é  com e sem 
d a  " Fe r rugem do C a f e e i r o " ,  em V á r i o s  T i p o s  de T e r r a ,  p a r a  Três R e g i õ e s  d a  

Zona d a  Ma ta ,  Minas  G e r a i s .  

R e c u r s o s  

- 
Terra can que 10% 

de Maio a Junho 

de a Novembro 

a Fevereiro 

de a Abril 

de Maio a 

de a Novembro 

de a Fevereiro 

Capital de G i r o  

Capital de Investimento 

Benfeitorias para Café 

Terra can 10 e 30% 

de Maio a Junho 

de A Novembro 

Mão-de-obra de a Fevereiro 

de a Abril 

de Maio a 

de a 

de a 

Capital de Giro 

Capital de Investimento 

para 

1 

1.00 

55.40 

24.40 

10 

1.00 

747.00 

416.30 

1.00 

24.40 

10 

18.00 

1.00 

2 3 

45.40 

55.40 

10 

18.00 

1.00 

540.00 

1.00 1.00 

55.40 

45.00 

24.40 

10.00 

18.00 

7 

1.00 

540 

1.311.00 

Re 

1 

1 

55.40 

36 

10.00 

18.00 

6 

1.00 

450.00 

1.281.00 

747.00 
1 

1.00 

55.40 

36 

18.00 

10 

18 

6 

450.00 

747.00 

2 

55.40 

36.00 

18.00 

18.00 

6 

1.00 

450.00 

747.00 

3 

55.40 

36 

18.40 

10.00 

18.00 

747.00 

468.40 

1 

55.40 

18.00 

6 

1.00 

450.00 

W 
O 



A 



m 

m 
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QUADRO "Coeficientes Técnicos" para a Cultura do Arroz, com "Empre- 
sas Típicas Médias" de Três Regiões d a  Zona da Mata, Minas Gerais, 

20.00 
19.40 19.40 

t 
1 

2 

I 
L 

4 



1 9 4 .  



1 9 5 .  



I ! !  

196. 



197. 
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00'51 

00'812 

00'12 

00'9 

00'6 

00'1 

00'181 

. 

00'21 

00'1 

. 

00'6 

00'059 

00'181 

00'5 
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00'1 

00'9 

00'1 

00'001 

00'559 
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E s t r a t o s  
I I I I 

de Setembro a 

d e  a Abril 
Capital d e  G i ro  



Q U A D R O  " C o e f i c i e n t e s  T é c n i c o s "  para a Cultura da Banana, com V á r i o s  T i -  
pos  de T e r r a ,  para T í p i c a s  Médias" de Três  R e g i õ e s  da Zona da Mata, Minas Ge- 
r a i s ,  1968169.  

3 

4 

I 
2 

567.50 

3 

10, 10, 

11, W 

230.00 230.00 

-I- - 
3 

W 

11.00 

1.00 

20, 

24.00 

291.00 

2 

. 

w 

FONTE: F E R R E I R A ,  Tese de 1971 - U n i v e r s i d a d e  Federa l  de V i ç o s a ,  ( 1 7 ) .  



QUADRO B 10. " C o e f i c i e n t e s  p a r a  C u l t u r a  de F l o r e s t a ,  
E x i s t e n t e  em T e r r a  com Três Tipos  de  (menor que 

e n t r e  e e maior  que Regiões  d a  
Zona da Mata, N i n a s  G e r a i s ,  Ano 

Recursos  

Mão-de-Obra de a h n h o  
Não-de-Obra d e  a Novembro 

de J u l h o  a 
Não-de-Obra de Dezembro a 

Março a A b r i l  
Força-Animal de 

de  Setembro a 
de Julho 

de  Giro 
d e  



QUADRO " C o e f i c i e n t e s  a A t i v i d a d e  Gado de L e i t e  (por unidade Animal) ,  com 
P o s s i b i l i d a d e  de Expansão do Rebanho com C a p i t a l  de Inves t imen-  

t o ,  para T í p i c a s  Três Regiões  da Zona da Mata, Minas 
6 9 .  

R e c u r s o s  

a Junho 

de a 

de a 

de a 

de a Abr i l  

a 

de a 

de a 

a 

de a Abr i l  

Capital G i r o  

de 

de e 

d e  e 

de Estábulos 

de Pasto 

de Picada  

de 

de 

2 

232.78 

'1.48 

1 ,48  

2,21 

2 ,21  

0.17 

0.25 

0.17 

13,47 

64.42 

59.49 

1.27 

0.75 

1.48 

0.17 

0,25 

367.00 

3 

168.14 

1.15 

2.05 

1.15 

2,05 

1.15 

0.17 

0.25 

0.17 

0.25 

0.17 

14.69 

23.05 

35.52 

69.85 

45,93 

1.27 

1.72 

0.32 

447.00 

4 

183,81 

0,90 

2.15 

0.90 

2.15 

0.90 

0,17 

0,25 

0.17 

0.17 

17.80 

48.36 

112.75 

97.17 

171.19 

1,27 

1.10 

1.07 

448.00 

t 
E s t r a t o s  

2 

239,02 

1.68 

2.52 

1,68 

2,52 

0.17 

0.25 

O ,17 

0.25 

0,17 

20.53 

45.29 

101,97 

232.72 

1.00 

1.81 

444.00 

3 

199.35 

2.18 

4 

2,18 

4.00 

2.18 

0,17 

0.25 

0,17 

0,25 

0.17 

84,88 

34,11 

32.13 

72.42 

115.92 

1,27 

2.11 

0,75 

549.00 

4 

287.20 
" 

2,02 

3.59 

2.02 

3,59 

0.17 

0.25 

0.17 

0.25 

0,17 

45.78 

20.02 

35.10 

104.64 

47,36 

1.27 

0.44 

526.00 

t 
E s t r a t o s  

2 

194.59 

1.57 

2.35 

1.57 

2.35 

1,57 

0,17 

0.25 

0,17 

0.25 

0.17 

17.22 

31.00 

57.70 

130.90 

1.27 

1.27 

281.00 

3 .  

231.59 

1.97 

2.96 

1.97 

2.96 

0.17 

0.25 

0.17 

0.25 

0,17 

42.65 

43.28 

92.09 

114.62 

1.27 

1,49 

486.00 

4 

195.58 

0.75 

1.46 

1.46 

0.75 

0.17 

0,25 

0,17 

0.17 

26.24 

14,32 

11.54 

136,26 

38.04 

1.27 

0.73 

0.32 

FONTE: Tese de 1971 - Univers idade  Federa l  de 
N 
O 
N 



1 

2' 

232,78 

1,48 

2.21 

1.48 

2.21 

1,48 

0.17 

0.25 

0.17 

0.25 

0.17 

13.47 

367.00 

64.42 

1,27 

0.75 

! 

t 

- a t o s  

3 

168.14 

1.15 

2.05 

1.15 

2.05 

1.15 

0,17 

0 ,25 

O ,17 

0.25 

O ,17 

23.05 

14 $9 

35.52 

69.85 

45,93 

1.27 

1.72 

0,32 

" 
4 

183.81 

0.90 

2.15 

0.90 

2.15 

0,90 

0.17 

0.25 

0.17 

0.25 

0.17 

17.80 

488.00 

48,36 

112,75 

97.17 

171.19 

1.27 

1.10 

1.07 

2 

239.02 

1,68 

2.52 

1,68 

2.52 

1 ,68 

0.17 

0.25 

0.17 

0,25 

0.17 

20,53 

45.29 

101,97 

232.72 

1.00 

1.81 

E s t r a t o s  

3 4 

199,35 287.20 

2,18 

2.02 2.18 

3,59 4 

4.00 3.59 

2.18 2.02 

0,17 

0.17 0.17 

0,25 0,25 

0,17 0,17 

0.25 0.25 

0,17 

45.78 

549.00 

106.64 72,42 

35.10 32.13 

20.02 34.11 

526.00 

115.92 47.36 

1,27 1.27 

2 .11 

0.44 0.75 

3 

2 

194,59 

1.57 

2.35 

1.57 

2.35 

1.57 

0.17 

0.25 

0.17 

0.25 

0.17 

17.22 

31.00 

57.70 

130.90 

1.27 

1,27 

3 

231,59 

1.97 

.2,96 

1,97 

2.96 

1,97 

0,17 

0.25 

0.17 

0.25 

0.17 

42.65 

43.28 

92,09 

114.62 

1 ,27 

1.49 

4 

195,58 

0.75 

1.46 

0,75 

1.46 

0.75 

0,17 

0.17 

0.17 

26,24 

445,oo 

14.32 

11.54 

133.26 

38,04 

1,27 

0.73 

0.32 
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